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IPreoloís 
12 meses «21-20 oro I í 
lisia } e C ü l ! a 8 | Id. .f 6-D0 
2 meses flS.OO plata 
6 id „ 8.00 id. 
3 id 4.00 id. 
12 meses fl4.00 plata 
6 id ~ T.aD Id. 
3 id 3.75 id.. 
D e asioche 
V I S I T A E E G I A 
S u m a j e s t a d el rey D . Alfonso X I I I 
h a visitado hoy la Univers idad C e n -
t r a l . R e c o r r i ó l a c á t e d r a y p r e s e n c i ó 
las lecciones. 
E l sabio c a t e d r á t i c o D . G u m e r s i n -
do de A z c á r a t e , c u m p l i m e n t ó a l R e y 
con exquis i ta c o r t e s í a y noble caba-
l leros idad. 
L o s estudiantes de l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l no estuvieron menos atentos 
y respetuosos con su m a j e s t a d , y á la 
sa l ida le hic ieron u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de s i m p a t í a a c o m p a ñ á n d o l e á P¿vla-
cio. 
E F E C T O P R O D U C I D O 
H a producido muy buen efecto en 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s y es objeto de 
grandes elogios el rey Alfonso X I I I 
por s u v is i ta á l a U n i v e r s i d a d . 
S I L V E L A P E O T E S T A 
E l S r . D . F r a n c i s c o Si lve la h a pro-
testado e n é r g i c a m e n t e contra las fa l -
sas noticias que c i rcu lan en los p e r i ó -
dicos extranjeros sobre el supuesto 
re torno del Sr . S i lve la á l a p o l í t i c a . 
FONDOS P U B L I C O S 
L i b r a s : 34-72. 
F r a n c o s : 38-00. 
Cuatro por ciento, interior: 76-95. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o o i a d / i 
A N S I E D A D 
Sant Pelersbui'jo, Febrero 6 . - - R e i -
n a en todo el imperio ex traord i -
n a r i a e x c i t a c i ó n , no exenta de c ierta 
Kozobra, respecto á l a d e t e r m i n a c i ó n 
q u c tome el J a p ó n con motivo de h a -
berse R u s i a negado á satisfacer sus 
declamaciones. 
E U M O R B U E S A T I L 
jLondres, Febrero 6.—La, e x i t a c i ó n 
p ú b l i c a h a aumentado considerable-
mente a q u í , por haber corrido en la 
Jiolsa de Valores l a noticia de haber 
tenido efecto en E x t r e m o Or iente , el 
p r i m e r combate nava l , y é n d o s e á p i -
que tres buques rusos y dos japone-
ses. 
L A OPINION E U S A 
San JPetersburgo, Febrero 6 . — E l 
conoc imienfc» de que no cede el J a -
p ó n u n á p i c e sus primit ivas rec la -
maciones se va arra igando con mayor 
fuerza y la o p i n i ó n general d a ya por 
definit ivamente fracasadas las nego-
ciaciones para arreg lar p a c í f i c a m e n -
te las diferencias entre ambos p a í s e s , 
c o n v i c c i ó n que lia confirmado la no-
t ic ia de haber el principe K u r l n o fle-
tado un tren especial , p a r a conduc ir -
le , en u n i ó n del personal de l a L e g a -
c i ó n japonesa , á la frontera a lemana , 
quedaudo el E m b a j a d o r de Ing la te -
r r a encargado de los intereses j apo -
neses en R u s i a . 
L A BOLSA D E S M O E A L I Z A D A 
L a B o l s a de valores e s t á completa-
mente desmoral izada. 
I N S T E U C C I O N E S S E C R E T A S 
Fort Arthur, Febrero 6".—La con-
t e s t a c i ó n de R u s i a , que es, desde el 
pauto de vista del Gobierno moscovi-
t a , del tono m á s p a c í f i c o y conci l ia -
dor, f u é telegrafiada de a q u í al min i s -
t ro de R u s i a en T o k i o , con in s t ruc -
ciones secre tas , á l a s cuales h a de 
cefiir su conducta en caso de surg ir 
c ier tas eventualidades. 
O E D E N D E ÉXODO 
Vladivostok, Febrero 6.—Se a t r i b u -
ye la prec ipi tada sa l ida de los j a p o -
neses que r e s i d í a n en esta plaza, á ór -
denes terminantes recibidas del G o -
bierno de su pa í s . 
R U S I A T E M P O R I Z A N D O 
A ü l t i m a hora , se dice que si el J a -
p ó n e s t á animado de los mismos sen-
timientos pac í f i cos que R u s i a , hay 
motivos para esperar que haga á é s t a 
nuevas proposiciones de tal naturale-
za, que permitan á los gobiernos de 
ambos p a í s e s l legar á un acuerdo que 
sea satisfactorio p a r a las dos partes 
interesadas. 
OPINION D E L O S D I P L O M A T I C O S 
Washington, Febrero 6 . — E l Min i s -
tro de los E s t a d o s Unidos en Tok io , 
t e l e g r a f í a a l Secretario de E s t a d o que 
es o p i n i ó n u n á n i m e de los d i p l o m á t i -
cos acreditados c e r c a del gobierno 
del J a p ó n , que las re laciones entre 
dicho imperio y R u s i a , s e r á n cortadas 
de un momento á otro. 
R E G R E S O A SANTO DOMINGO 
Se h a dispuesto que v u e l v a n inme-
diatamente á Santo Domingo dos b u -
ques de g u e r r a que sal ieron ü l t i m a -
mente de dicho puerto. 
E N BUSCA D E L O S ASESINOS 
Se h a r á n cuantos esfuerzos sea poj 
sible p a r a ha l lar los asesinos del m a -
quinista Johnson , y en caso de ser 
habidos, s e r á n juzgados y tratados 
como bandidos. 
H A Y R E S T A B L E C I D O 
Restablec ido ya de la dolencia que 
le o b l i g ó á tras ladarse el S u r , M r . 
H a y se prepara á regresar á esta y á 
hacerse nuevamente cargo de la Se 
c r e t a r í a de E s t a d o . 
E S P E R A N Z A D E S A L V A C I O N 
A pesar de l a excesiva debi l idad de l 
Sonador H a n n a , sus m é d i c o s e speran 
que se s a l v a r á . 
A D V E R T E N C I A 
Washington, Febrero 6 ' . -E l Gobier-
no de los Es tados Unidos h a de-
c larado que es preciso que cesen de 
u u a vez las constantes amenazas á la 
propiedad y v ida de los americanos 
establecidos en Santo Domingo, si el 
pueblo de d ieha r e p ú b l i c a no quiere 
s u f r i r las consecuencias de esos des-
manes . 
Noticias Comerciales. 
Nueva York, Febrero 6. 
Centenes, & $4.78. 
Dea^uemo papel comercial, 6i) d[V., 
4.3i4 á 5.1 [4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.82-90. 
Oaoabios aobre Londres á la vista, & 
$4.85-55. 
Cambios sobre París, BO d(V, banqueros 
íl 6 francos 20.5 [S. 
Idem aobre Hamburgo, 60 dpr, ban-
queros, rt, 94.5il6. 
Bonos rezistrados de los Estados Uní 
dos, 4 por 100, ex-interés, íi 107. 
Centrífugas en plaza, 3.11[1G á 3.0^8 
cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2 ots. 
Maecabado.en plaza, 2.27i32 á 2.7|8ct8. 
Azúcar de miel, en plaza.2.19i32 á2 .5 j 
cts. 
8e han vendido 55.000 sacos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13-75. 
Harina patente Minnesot i, A 5;15. 
Ijondres, Febrero 6. 
Azúcar centrífuga, pol. 9(5, A Ss 6:¿. 
Mascabado, á 7s 8d. 
Azúcar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días, Is M. 
Consolidados ex-interós 87.5[16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 103 
Cuatro por 100 espafiol. íi 88.1i2. 
FarfA, Febrero 6. 
Renta francesa 5 por 50, ex-ínterés 
97 francos 52 céntimos. 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Se Vendieron ayer en la Bolsa de Va-
lores de N. York, 520,700 acciones de 
las principales era presas que radican en 
los Estados Unidos. 
DOMINGO 7 DE FEBRERO DE 1SÜ4. 
Í C R A N M A T I N E E ! 
A LA UNA Y MEDIA. 
F U N C I O N C O R R I D A 
Por la notable lí tiple Sra. Josefina Chaffer y el | 
ler. tenor Juan Valdovi. 
¡ G R A N R E B A J A L>E P R E C I O S ! 
PALCO |3—LUNETA $1—TERTULIA 30 CTS. 
L A T E M P E S T A D . 
GRAN COMPAÑIA DS ZARZUELA 
P O R LA N O C H E CUATRO TANDAS 
C-272 Fb 16 
FUNCION POR TANDAS 
A LAS S I E T E y MEDIA: 
L A C A M A R O N A . 
A LAS OCHO v MEDIA: 
L A M O R E N I T A . 
A LAS NUEVE y MEDIA: 
L A C H A V A L A . 
A LAS DIEZ y MEDIA: 
EL DUO DE LA AFRICANA. 
S e e c l é u HíereantU. 
Aspecto de la Raza 
Febrero 6 de 190!,. 
Azúcares.—FA mercado cierra más tran-
quilo á consecuencia de la baja habida en 
el precio de la remolacha en Europa. 
Ayer, á úl t ima hora, se vendieron las 
siguientes partida.-?: 
4.000 sjc centf. pol. 05.li2, á ZJ)\9> arro-
ba, en Matanzas. 
8.000 sjc centf. pol. 90, á 3.71 reales 
arroba, en Idem. 
20.000 s\c centf. pol. 96, á precio reser-
vado, en Cárdenas. 
11.000 sjc centf. pol. 96, á precio reser-
vado. Cien fuegos. 
4.000 sjc centf. pol. 9GilO, á 8 . 8 1 reales 
arroba. Cienfuegos. 
Cambios.—El mercado cierra coa de-

















Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Cousoürlada 
Id. 2: Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ce Gas Consolidado 63 60 
Id. Compañía Gas Cubana ' 
Billetes nipotecarios de la Isla dé 
Cuba 1888 
Bonos 2f Hipoteca Tbe Matanzas 
Wates Workea 
ACCIONEN 
Banco Españolde la Isla de Cufta 72]̂  
Banco AcHcola 45 
Banco del Comorcio 28 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 793̂  
Compañía do Caminos de Hierro 
deCárdenaa y jücaro 931̂  
Conapafiía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 98^ 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central liaii-
way Limited — Preferidas 
Idem. ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 3 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 13 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 80 92 
Ferrocn rrr de Gibara & Holguln.. 
Compañía Lonja «ie Víveres do la 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Habana 0 de febrero de 1904 
Londres 3 d[v 
••eodiv 
París , 8 d[V 
Hamburgo, 3 djv 
Estados Unidos 3 dfv 
España, s/ plazn y 
cantidad 8 drv. 22.1 ¡4 
Dto. papel comercia' 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 10 á XO.ljS 
Plata ameicana 
Plata española . 7 8 . & 78.3i4 
Valores y Acciones.—Hoy se ha he-
cho pn la Bolsa la siguiente venta: 
100 acciones P. C. Unidos, á 79.1i2. 
COLEGIO DE GOEEEDORi 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 








PUERTO DE_LA HABANA 
mJQÜES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
T E A T E 0 A L H A M E E A 
o o l a o «3 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
A P TJL n o 1 <St> -tocLetis l ^ s 
H O Y A L A S O C H O ; ALMANAQUE DE ALHAMBRA. 
A l a s nueve : de LAHABÁNA A MARIANAO. 
A l a s d iez: L . O S A P U R O S D E D O N J A I M E , 
^ - H O Y , d e s p u é s de l a segunda t a n d a f u n c i o n a r á el B ioskop io . 
364 • 6En 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
HABANA, 
MATANZAS, 




.T. P. M O R G A N & Co., N E W Y O R K C O R R E S P O N D E X T . 
Capital |1.0O0,O0O-O0 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. | 293,299-36 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 18.110,866-44 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta ar/ena. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito, 
Fagos por Cable. Caja de Anorros, 
Compra y Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 
así como en todos los puntos comerciales de la República da Cuba. 
C-273 1 Fb 
amer. GrifSn, ca-
cen madera, á 
Dia 6. 
De Pascagoula en 5 dias gol. 
pitáo, Salveson, tons. 367, 
S. Prats. 
De Mobila en 6 días gol. am. Emma Knonlton, 
tons. »71, con madera, á L. Díaz Hns. 
De Tampa en 3 dias gol. amer. Belle O'Neill, 
cap. HHM, tons. 467, con madera, á J . Ale-
gret y Cp. 
De Tampa co 2 dias gol. um. Hevy Cresby, ca-
pitán Hagan, ton. 411, con madera a A. del 
Kio. 





C A M A S 
D E B R O N C E 
r H • 
¡cas 
para niños 
C U N A S 
D E M A D E R A 
Y D E M I M B R E 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO llí.-InprMores t m M im la casa y la oficia, 
iGEMES geíeeales en cüba de LA MAQMA "UHDERWOOD" 
o s i í s i ^ o 1 0 1 S c 58 26-1 Fb 
Londres, 3 div 20^ t9J¿ 
„ 60 div 19% 18% 
París, 3 div 6lA 6^ 
Hamburgo, 3 div 4% 
,, 60 div 2% 
Estados Unidos, 3 div.. 9^ 9^ 
España s\ plaza y cantidad, 
8 div. . 22J¿ 23^ 
Greenbacks 10li 10 
Plata americana 
Plata española 78% 78% 
Descuento papel comercial 10 12 p. auual 
A Z U C A U E S 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 3 Ii2 arroba. 
ld.de miel, polarización 83 á 2 1[1 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLI0O3. 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 117VÍ 
Id. id. id. id. en el extranjero 117>Í 
Id. id. (2J hipoteca), domiciliado 
en la Habana 107l¿ 
Id. id. id. id. en el extraniero 107>s 
Id. I? id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 
Id! 2* id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C! 100 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 100 
Id. 2! id. id. id. id 49»i 
Id convertidos id. id 60 
Id. de la Cí de Gas Cubano 85 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
ACCIONES. 
Banco Español de a isla de Cu-
ba (en circulación! 72% 
Banco Agrícóla de Pto. Príncioe 
Banco del Comercio de la Haba-
na 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas ¿Sabanilla 
Compañía del Perrocarril del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 
Id. id. id. (acciones comunes) 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Dique de la Habana... 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 85 
Ferrocarril de Gibara á Holeuín 25 
Habana, febrero 6 de 1904—El Síndico Presi-
















Movimiento áe pasajeros 
LLEGADOS 
De Mobila, en el vp. cubano Mobila. 
Sres. E . Scott y 1 de fam.—J. Edward J . 
Edward—A. Edward—C. Schulze—Wm Schul-
ze—G. Laundson y 1 de fam—M. Palmita y 1 
de fam.—Wm McCastley y 1 de fam Wm. 
Brintnally 1 de fam—Á. Harris—C. Lee—G. 
Miier—W. Smith y 1 de fam—E. Davison y 1 
de fam—H. Smith y 2 de fam—R. Bolant y 1 
de fam—H. Raum |y 1 de fam—J. Herbet—J. 
Gundlach y 1 de fam—B. Olsen—y 1 de fam.— 
John Leahy. 
De Tampa y C. Hueso, en el vap. am. Oli-
vette: 
Sres. Adolfo García—Ramón Moreno—José 
Valdés-Victoriano Pérez—F. Montes de Oca 
—Petrona Valiente—Ignacio Guerra—Teresa 
Gutiérrez—Fermín Montes de Oca—Mr. Thui-
ner—Sra. H. Thomnson—J. Conwell—F. Me 
Niokell—J. Halliday—D. Holdery 1 de fam.— 
Wm. Pfüfu—Wm Amore y 1 de fam.—H. Ru-
binr—G. Me Donald—J. Collidge y 1 de fam. 
— J . Dennis y 1 de familia—N. Gentill—F. S. 
Christian—Geo Patts—Mory Watters—Sra. R. 
Harris—Sra. J . Regon y 1 de fam.—J. Spier y 
2 de fam—Sra. A. Duckins >n—José Delgado— 
Fred Lylces—P. Salmetz—Jno Deibut—Sra. 
Muicas—Sra. H. Pencell—Ramón Valdés—F. 
Rodríguez—Antonio Rodríguez—Arturo Acos-
ta—José Montejo, señora y 1 de fam—J. Whid 
—R. Garde y 1 de fam.—J. Faston—Rafael 
Chacoy—D. Eockwood y 3 de fam.—K. Paryy 
1 de fam.—Rafael Diaz—Jacinto y Caridad Fe-
rrae—Francisco Martínez—Pedro Oliva—An-
drea Pwdeira y 3 de fam.—Alfredo Gutiérrez— 
F. Menlsow—*W. H^rtley. 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a do Seguros Mutuos contra 
I N C E N D I O S 
ESTABLECIDA EN LA HABANA CUBA 
E L AÑO 185-5 
E S LA UNICA NACIONAL 




Importe de las in-
demnizaciones pa-<JÍ "I ^97 ^1 Q ^7 
gadas hasta la fechaV i . O ^ i Oltf.O i 
Asegura inmuebles, mobiliario y animales 
contra incendio por una módica cuota. 
Otícinas en su propio edificio Habana 55 es-
quina á Emdedrado. 
Habana lí de Febrero de 1904. 













Buques con registro abierto 
N. York, vapor americano Havana, por Zaldo 
y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor americano Monte-
rey, por Zaldo y Comp. 
N. Orleans, vapor americano Louisiana, por 
Galban y Comp. 
Delaware Bn, vp. ngo. Hizo, por L . V. Placé. 
N. Orleans vap. am. Chalinette, por Galban 
y cp. 
Brémen y escalas vapor alem Poland, por 









P R I V A D A B O L S A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro i}4 á 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% á 78% 





tamiento plmera hipoeca 116% 118)̂  
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento^ 106% 1QS}4 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 
Cienfuegos á Villaclara 112 
Id. 2; id. Id 104 
Id. lí Ferrocarril Caibarlen 107 
Id. lí id. Gibara á Holguln 90 






A s o c i a c i ó n tle Dependientes 
COMERCIO DE_LA HABANA. 
SECRETARIA 
Habiendo acordado ampliar las obras del 
Nuevo Centro que para esta Asociación se es-
tán llevando á cabo en los solares de Prado 61 
y Morro 60 al 66, prolongando la construcción 
por la calle del Morro, otros 25 metros más; se 
hace necesaria la demolición de las construc-
ciones viejas que en los mismos existen, y al 
efecto; se admitirán proposiciones en pliego 
cerrado para la expresada demolición de las 
citadas construcciones viejas, en la inteligen-
cia que, separadas las tablas útiles y necesa-
riau para hacer la cerca de lo demolido, todos 
loa demás materiales quedarán á beneficio del 
propositor á quien se adjudiquen, que deberá 
extraerlos por su cuenta, dejando el terreno 
oompletamente limpio de escombros. 
Las proposiciones serán presentadas el día 
10 del mes actual, á las ocho de la noche, á la 
Comisión que estará constituida en el Salón de 
Sesiones del Centro para ese objeto, la que 
abrirá los pliegos reservándose ésta el derecho 
de ceder 6 no la demolición al mejor postor. 
Lo que so hace publico de orden del Sr. Pre-
sidente para conocimiento de los señores que 
deseen presentarse á ia subasta. 
Habana 7 de Febrero de 1904. 
E l Secretario, 
M. PANIAGUA. 
1531 3t8-lm7 
Compañía M Ferrocarril le Malaiizas 
Secretaría 
Desde el 27 del corriente pueden los señores 
aceionistas ocurrir á las oficinas de esta Em-
Jrcsa por el ejemplar 6 ejemplares que deseen e la Memoria á que se contrae la precedente 
convocatoria.—Matanzas, Euero 26 de 1904.— 
Alvaro Lavastida, Secretario. c 314 8̂ 3 
S O C I K D A D 
DE AUXILIO DE COMEDCIOTES E IN-
DUSTRIALES DE LA ISLA DE CUEA. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo del Sr. Presidente, tengo el ho-
nor de convocar á los Sres. Socios para la 2) 
Junta general ordinaria que previene el Re-
glamento de esta Sociedad. En dicha Junta 
tomará posesión la nueva Directiva, se dará 
lectura ál-» Memoria, y la Comisión de Glosa 
present rá £U inform^. La Junta ieiidrá efec-
to á las V¿ úa Uia M del curncate mes en el 
Casino Español de esta ciudad. Habana 6 de 
Febrero de 1904.—El Secretario-Contador, A. Antinori. 1505 8-7 
irm A w m Sur Coma? 
Ingenio C e n t r a l X a r e í s a . 
Esta Compañía, propietaria hoy de dicha 
finca, en cumplimiento de lo estipulado en la 
escritura pública otorgada en esta ciudad de Ja 
Habana en 2 de Junio de 1900 ante el Notario 
Sr. José Ramíres de A rellano hace pCiblico, 
para conocimiento de los tenedores de cédu-
las hipotecarias sobre la referida finca, que el 
viernes cuatro del entrante mes de Marzo, á 
las dos de la tarde, y en el escritorio de la Com-
pañía, situado en la calle de Aguacate n'.'128, 
entresuelos, se verificará el sorteo de treinta y 
una (31) de dichas cédulas, para su amortiza-
ción. Lo que se anuncia, á fin de que puedan 
concurrir a dicho acto, por sí ó por medio de 
representantes. I03 tenedores de cédulas que 
lo tengan por conveniente. 
Habana, Febrero 4 de 1904. 
JSrorth American Sugar Co, 
George 7?. Fou'/er.—Presidente. 
1466 " 3-6 
SOCIEDAD MONTAÑESA DE 
B E N E F I C E N C I A 
E n cumplimiento de lo que dispone el art. 24 
del Reglamento, se cita á los Sres. socios para 
la Junta General ordinaria que deberá cele-
brarse el domingo, 7 de febrero próximo, á las 
ocho de la noche, en los salones del Casino 
Español, con objeto de dar cuenta do las ope-
raciones realizadas por la Sociedad durante el 
ejercicio de 1903 á 1904. 
Habaná, 29 de Enero de 1904. 
El Srio. ( ontador, 
J u a n A. Murga. 
C-230 7t;29 8 m-33 
Asociación t ppietarios y vecinos flel 
VEDADO Y PRINCIPE. 
De orden del Sr. Presidente cito & los seño-
res Asociados v demás vecinos v propietarios 
de los barrios del Vedado y Príncipe, para la 
Junta general que ha de celebrarse en la So-
ciedad del Vedado el domingo 7 del corriente 
mes á las doce del día. 
Vedado 4 de Febrero de 1904.—El Secretario. 
1433 3-5 
C U E R P O D E A R T I L L E R I A 
OFICINA D E L C U A R T E L MAESTRE 
Por la presente se convocan licitadores para 
la Subasta que se celebrará en la Fortaleza de 
la Cabaña, Oficina del Cuartel Maestre á las 
10 a. m. del dia 11 del corriente, para el sumi-
nistro de Lámparas Parker y Faroles de Calle 
Han. Con arreglo al pliego de condiciones 
que se encuentra de manifiesto en la Oficina 
del Cuartel Maestre en la Fortaleza de la Ca-
baña. Para informes y detalles dirigirse á la 
Fortaleza de la Cabana Oficina del Cuartel 
Maestre de 8 y 30 a. m. a 11 y 30 a. m. y de 1 p. 
ra. a 4 p. m. 
Fortaleza de la Cabaña, Febrero 4 de 1904. 
Leandro de la Torriente 
ler. Tte. Cuartel Maestre del 
Cuerpo de Artillería. 
C-324 5-5 




La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo n" 86 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que recauda la Compañía sus fletes en la 
actualidad. 
Los Sres. accionistas pueden ocurrir desde 
el 10 del corriente á hacer efectivas las cuotas 
que le correspondan, en esta ciudad, á la Con-
taduría; y en la Habana, de una a tres de la 
tarde, á la Agencia á cargo del Vocal Sr. José 
L de la Cámara, Amargura 31. Matanzas, Fe-
brero r de 1904.—.4íraro Lavastida, Secreta-
rio. C—320 10F4 
C E N T R O ASTURIANO 
DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A 
Subas ta para l a c o n s t r u c c i ó n de tres 
Pabe l lones . 
Habiendo acordado la Junta Directiva de 
este Centro construir tres Pabellones en el 
Sanatorio *'Covadonga", sito en la Calzada del 
Cerro n. 659; el Sr. Presidente ha dispuesto que 
se saque á pública subasta la construcción de 
dichos edificios, subasta que se efectuará á las 
ocho de la noche del día veinticinco deFebrero 
próximo en el salón de sesiones de este men-
cionado Centro. 
Los concurrentes á dicho acto, tendrán que 
ajustarse á los planos. Memoria técnica y plie-
gos de condiciones, así facultativas como eco-
nómicas, los cuales documentos estarán ex-
puestos en la Secretaría de la Sociedad, á dis-
posición de los licitadores, desde el próximo 
oía 4 de Febrero, basta las diez de la mañana 
del de la subasta. 
Las proposiciones ne harán en pliego cerra-
do y serán nulas aquellas que no se ajusten al 
modelo (̂ ue también se facilitará en la misma 
Secretaría. 
Lo que se anuncia por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana 28 de Enero de 1904. 
E l Secretarlo. 
Jfuan G. Fumariega. 
C—225 24-2aE 
Y DE FACIL APLICACION. 
Lo es sin duda el analizador de AGUAS de 
CALDERAS sistema ' ERFMANN", de mu-
cha utilidad para trabajos de maquinaria ma-
rítima, pues debido á este ingenioso y sencillo 
aparato, se pueden apreciar con toda exacti-
tud las impurezas de las agnas que forman las 
incrustaciones y que destruyen las calderas, 
contribuyendo á un considerable exceso de 
gasto en el combustible. Una vez analizada el 
agua que se ha de usar en las calderas, se le 
mezcla, bien directamente, ó por medio de un 
recipiente, un reactivo apropiado que conser-
va la caldera en el mayor perfecto estado de 
limpieza, siendo su costo tan ínfimo, que pu-
diera resultar no llegase á diez centavos dia-
rios por cada caldera de 100 caballos de fuerza. 
Asi ha podido comprobar su representante 
en esta Isla, con las pruebas practicadas en las 
calderas de la Fábrica de Chocolates de los se-
ñores P. Gómez & Co., de Calbarien, con quien 
podrán informarse los industriales, y á quien 
me permito recomendarles el ingenioso des-
cubrimiento; paramas pormenores dirigirse á 
Julián Irazogui, único r epresentante en esta 
Isla, Cuba 63, Caibarién. C 315 27-3Fb 
C a j a s I S e p r i l 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 




D I Á K I O ' D E X A ' M A R I N A ' — l i i e i í l l i í U m i í a i i a . — T e h r e r o 7 < lo ¡ S O t 
C O R E E S P O P E N G I A 
Madrid, U de Enero de 190 
6r. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
TI 
L a actitud del señor Villa verde y 
de sns amigos, quecoustituyeu un fuer-
te uücleo en la actual mayoría, es uu 
factor importaute que ha de iuñuir ex-
truordinariauicnte en la vida del mi-
nisterio que preside el señor Maura. 
Apenas constituido el Cabiente, va-
rios sueltos oíiciosos, que circularon por 
las columuas de la prensa, aseguraban 
que el Marqués de Pozo Rubio no le 
negaría su valioso concurso, correspon-
diendo al apoyo que con sus votos le 
habían prestado el señor Maura y las 
fuerzas que personalmeute le son afec-
tas, máxime si el nuevo Gobierno man-
tenía la política de nivelación y hacía 
suyos los proyectos presentados por el 
anterior. E l sefior Villaverde no recti-
ficó esas versiones, pero & los pocos días 
de jurar su sucesor, buscó en París y 
otras ciudades de la nación vecina, dea-
canso á la ruda labor que desde el mes 
de Julio venía realizando, trataudo á 
la vez de olvidar los muchos sinsabores 
y los malos ratos pasados ea el desarrollo 
de la última crisis y escusando con este 
viaje su asistencia á la Cámara y su in-
tervención en los debates que se plan-
tearon. 
L a ausencia del jefe impedía á sus 
amigos definir su actitud y aunque ce-
lebraron cabildeos y anunciaron más de 
una vez los corrillos del salón de con-
ferencias con censuras y comentarios á 
la obra del Gobierno, guardaron en el 
salón de sesiones correcta compostura y 
sus votos se sumaron con los de sus de-
más correligionarios. 
Regresó el sefior Villaverde, coinci-
diendo su llegada con la clausura d«l 
Parlamento y nada se traslució de su 
pensamiento; sus íntimos juramentá-
ronse para no revelar, si es que algo 
supieron, la más insignificante de sus 
opiniones ni el menor juicio relaciona-
do con la obra del Gobierno; reportera 
y corresponsales acudieron en vano al 
ilustre hacendista: su mutismo era ab-
soluto. 
Empezaron á circular rumores de la 
existencia de negociaciones, más ó me-
nos oficiosas, entre amigos del señor 
Moret y otros bien afectos al Marqués 
de Pozo Rubio; hablóse más tarde, de 
inteligencias casi concertadas y hai-
ta de la posibilidad de que una vez rea-
lizada la fusión entre ambos prohom-
bres, obtuviesen el poder en plazo breve 
para desarrollar su programa. 
E l Conde de Romanones fué el pri-
mero que negó en una reunión pública 
la posibilidad de esas aproximaciones, 
pero so negativa tuvo más de personal 
que de colectiva, pues á poco el señor 
Moret, que presidía el acto, al usar de 
su elocuente y magistral palabra no hi-
zo la menor alusión ni á los rumores ni 
á la desautorización y como quiera que 
villaverdistas muy preeminentes, ha-
bían hablado con complacencia del 
asunto y moretistas muy caracterizados 
no rehuían dar su opinión favorable al 
proyectado consorcio, de aquí que las 
manifestaciones del Conde quedasen re-
ducidas á la franca expresión de eu 
propio juicio y siguiere creyendo la 
opinión que si no había boda existían 
por lo meuos esbozos de capitulaciones 
matrimoniales. 
Este llevar y traer ha debido contra-
riar al señor Villaverde, quien de suyo 
impresionable, no disimuló su enojo al 
tener noticia, eu un círculo de relacio-
nes íntimas, de los propósitos que le 
atribuían y del puesto que le adjudica-
ban eu la agrupación que había de re-
sultar de la supuesta conjunción de sus 
elementos políticos con los que el señor 
Moret acaudilla. 
uNi yo he hablado con Moret, ni á 
nadie he autorizado para que lo hicie-
ra, ni jamás he pensado variar en un 
ápice mi actitud bien definida en el 
seno del partido conservador. 
aMi programa es bien conocido, mis 
planes económicos y financieros no han 
tenido tiempo de desarrollarse, nadie 
los ha combatido y por tanto no he su-
frido ni derrota ni fracaso. E l partido 
conservador los aceptó y nunca dudé 
que la mayoría le prestase su concurso 
en las Cámaras, para que convertidos 
en leyes produjeran los efectos anhela-
dos de robustecer nuestro crédito en el 
extranjero, cesando la depreciación in-
justa de nuestra moneda; afirmado el 
crédito y reorganizados los servicios, 
tiempo quedaba para abordar el pro-
blema de construcciones navales y ar-
mamentos militares y defensas de cos-
tas y fronteras. 
" Y puesto que mi partido—continuó 
diciendo el Sr. Villaverde—no rechazó 
nunca mi criterio y antes por el con-
trario me infundió alientos para perse-
verar en él, no necesito buscar fuera 
concurso directo para la realización de 
un programa, que de derecho y de he-
cho pertenece al partido conservador. 
1 Esto no quiere decir que debemos 
rehuir la ayuda de quienes deseen co-
laborar en una obra que tiene carácter 
esencialmeute nacional, pero es muy 
distinto suponer que se necesite consti-
tuir un nuevo organismo político, 
amalgamando elementos procedentea 
de distintos campos para poder llevar-
la á cabo. 
"Pronto se reanudarán las sesiones 
de Cortes; no trato de hostilizar á na-
die, pero al primer requerimiento, ven-
ga de donde venga, explicaré mi acti-
tud, insistiré en la necesidad de cum-
plir el compromiso que el partido con-
servador tiene contraído con el país, 
para desarrollar, dentro de la estructu-
ra del próximo presupuesto, toda su 
política económica y haré presente las 
diferencias que me separarán de quie-
nes antepongan á estas, otras aspiracio-
nes menos en armonía con las verdade-
ras necesidades de la nación." 
Bien explícito ha estado el Sr. Fer-
nández Villaverde y no tengo motivos 
para dudar de la referencia, merced á 
la cual he podido transcribir casi al 
pié de la letra sus francas manifesta-
cioaes. 
Queda pues asentado que el Marqués 
de Pozo-Rubio, considerándose con 
pleno y legítimo derecho como repre-
sentante genuino del partido conserva-
dor, no necesita fundar nueva Iglesia 
para desarrollar sus planes: abierta 
está la puerta del templo, entre el que 
quiera, pero acatando próviaraente el 
dogma y la disciplina; del mismo modo 
que se puede entrar, salga también el 
que no se halle conforme. Si el go-
bierno actual pretende ser encarnación 
del partido conservador, obligado se 
halla á cumplir el programa económi-
co del Marqués de Pozo-Rubio y á no 
desnaturalizarlo con otras empresas 
distintas á los fines directos é inmedia-
tos que aquel persigue, si otro es su 
propósito es lógico que se impone la 
solemne anatema que las fuerzas con-
servadoras han de lanzarle por boca de 
quien en cuestiones de Hacienda las 
representa y dirige. 
Este es el pensamiento que encierran 
las palabras del Sr. Villaverde, y no 
es ocioso aventurar, que de cumplir 
sus propósitos el rompimiento será tan 
inmediato como Kolemne entre los ele-
mentos que hoy componen la mayoría 
de las actuales Cortes. 
H . 
"E l Secretario de Hacienda re-
solvió ayer tarde que no ha lu-
gar á las reclamaciones que se 
han hecho contra el pago de los 
recargos arancelarios en la for-
ma dispuesta." 
Esta es la noticia facilitada á 
la prensa, en la Secretaría de 
Hacienda. 
Cualquiera al leerla, creerá que 
la cuestión está ya resuelta. 
No lo creemos nosotros así. 
¿Por qué? Porque los asuntos 
nunca están resueltos hasta que 
no lo han sido conforme á dere-
cho y á justicia, y la justicia, el 
derecho y la equidad claman 
contra esa resolución de la Se-
cretaría de Hacienda. 
Parece mentira que se come-
tan tales errores en asunto tan 
claro; tan claro, sí, porque basta 
hablar cinco minutos con cual-
quier comerciante ó con cual-
quier agente de Aduanas, para 
hacerse cargo de esto que es hoy 
objeto de debate y que ha venido 
á constituir un nuevo, innecesa-
rio conflicto entre el Ejecutivo y 
el Comercio. 
En vista, pues, de que los que 
tienen el deber de ilustrar al Jefe 
del Estado, presentándole el as-
pecto legal de todas las cuestio-
nes, para que resuelva con pleno 
conocimiento de causa, no saben 
ó no quieren hacerlo, expondre-
mos hoy al señor Estrada Palma 
algunas de las poderosas razones 
que se oponen á la resolución de 
la Secretaría de Hacienda, á fin 
de que pueda resolver en defini-
tiva este asunto dentro de la jus-
ticia y la equidad, que será, sin 
duda, b u deseo. 
E l artículo 83 de las Ordenan. 
zas de Aduana, determina, y esto 
no se lo han dicho ayer, segura-
mente, al señor Estrada Palma, 
los que le aconsejaron desestimar 
las reclamaciones de los comer-
ciantes, que "la hora en que se 
dé entrada al manifiesto de un 
barco, m-d la base de todas las ope-
raciones de Aduanas." 
E l precepto no puede ser más 
terminante. Para los efectos del 
pago de derechos, como para to-
das las operaciones de Aduanas, 
la fecha de la importación de las 
mercancías, es aquella en que 
se dió entrada al manifiesto del 
barco. 
De otro modo, tendríamos que 
unas mercancías, llegadas en un 
mismo vapor, pagarían recargos 
y otras no, según sus dueños hu-
bieran tropezado con mayores ó 
menores dificultades para su 
despacho. 
Sabemos, por ejemplo, de un 
caso del vapor Esperanza, entrado 
hace quince días, en el que el 
Vista aforó hule y el Inspector 
pericial tiene dudas sobre si será 
impermeable. Mientras se practica 
el segundo reconocimiento, mien-
tras se resuelve la disparidad de 
criterio de dos empleados de la 
Aduana, la hoja no ha sido pues-
ta al pago. Según la resolución 
de ayer, esa mercancía, entrada 
hace quince días, tiene que pagar 
con recargo los derechos arancela-
rios. 
Tan injusta, tan desprovista de 
equidad como 'la resolución de 
ayer, es la del viernes, según la 
cual, solo las hojas á las que se 
hayan concedido "quedan" serán 
liquidadas con arreglo á los de-
rechos que regían el día en que 
los referidos "quedan" fueron 
expedidos. 
Como la Aduana concede "que-
dan" á unas mercancías y á otras 
no, tendremos, según dicho acuer-
do, que las mercancías llegadas 
en un mismo vapor—en el Mé-
xico, por ejemplo, el día 3—serán 
unas recarpnlas y otras nó, SQgtin 
hayan podido ó no obtener "que-
dan". 
Por otra parte, los precedentes 
todos en materia de recargos 
arancelarios dan la razón á los 
comerciantes. En todos los paí-
ses civilizados se da un plazo 
para que no abonen el r e c a r g ó 
las mercancías que han salido ya 
de los puertos de origen con un 
precio basado en los derechos que 
entonces regían. En Cuba, que 
es también un país civilizado, 
aunque se" empeñen en demos-
trar lo contrario algunos funcio-
narios de la Administración Pú-
blica, se ha seguido ya otras ve-
ces esa práctica. ¿Cuando? Cuan-
do se subieron los derechos al 
café; cuando se subieron los de-
rechos á la sal. 
Esta vez, el propósito de no 
conceder plazo alguno, ha podi-
do prestarse á grandes inmorali-
dades y favoritismos, no obstan-
te encontrarse al frente del Es-
tado y de las Aduanas hombres 
tan integérritnos como los seño-
res Postrada Palma y Rius Kive-
ra. Veamos cómo. 
E l día 2 del actual, tres antes 
de la fecha en que había de co-
menzar á regir la ley, se envió á 
los Administradores de Aduanas 
copia de la misma, acompañada 
de la siguiente comunicación: 
EEPÚ3LICA DE CUBA. 
8ECEBTAEÍA D E HACIENDA. 
Habana, Febrero 2 de 190U. 
Administrador de la Aduana de 
E n la "Gaceta Oficial*' se publicará, 
el Decreto del sefíor Presidente de la 
Eepública est b'.eciendo, en virtud do 
autorización que le ha sido concedida 
por la Ley de 15 del mes próximo pa-
sado, los recargos arancelarios que se 
expresan en la adjunta copia, sobre los 
derechos que conforme al Vigente 
Vapores de travesía. 
H n E i n j M H . 
eivapor Sen! to E s t c n g c r 
ó e i T o m á s B r o o k s , 
después del 29 de este mes de Enero, saldrá de 
S A N T I A G O D E C U B A 
p a r a P U E R T O A N T O N I O 
cada 14 días. 
Pasajes en Helase, $12. E n cubierta, |6. 
Oro americano. 
E l vapor 
de la Compañía "Eider Dempster", ealdri de 
K I N G S T O N 
el día 5 de Febrero con destino i 
S A N T I A G O D E C U B A , 
regresando el dia 6 por la tarde. Dospues de 
esa fecha, los viajes se efectuarán cada 14 días. 
Precios de pasaje, |15 en 1? clase y |8 en cu-
bierta. Oro americano. 
Para más informes dirigirse á 
Sobrinos de H e r r e r a , S a n P e d r o 6 , 
H a b a n o . 
Gal lego , Mcssa y Op. , Storo. de C u b a 
C22* 29-30 En 
V A P O R E S C O M E O S 
i i e l a C i i p É jÜlfc T r a s a t i l c s 
A N T E E D B 
AFrOUIO LOPEZ 7 C? 
B M O S A I R E S , 
C a p i t á n A l d a m í z . ' 
s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
sobre el 16 de Febrero á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
^ Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
terán nulas. 
Recibe carera á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 
E L V A P O R 
Alfonso X I I , 
Capitán FERNANDEZ. W 
Saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Febrero á las 4 de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, lucloso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gnón, Bilbao y San Sebaatiáa. 
Los billetes de pasaíe solo serán expedidos 
hjujta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
•erán nula*. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 10 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
^Dt, més pormedores impondrá eu consigna-
M . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 28 
•JÍSy^T8*** Compañía tiene acierta una 
u ?aí. Par» esta línea como para 
tod^ l t t l f c t e ^ 1saeCembPUeden - ^ r a r e * porea. ,íieci08 «Ĵ e se embarquen en sus va-
r c i h^ameTaV«cÍloCundeie & rfiore8 fcajeroc v rVl orJí™ Re8;lRmento de pa-
Fundándose en esta disnosi^/ir, i„ r. 
aui— 
' Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á berdo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R . D. del Gobierno de Espa 
Ba, fecha 22 de arosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Cosa Consignataria. 
Aviso tilos cargadores 
Esta Compafila no responde del retraso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carga qué no lie 
y,(m estamnados con toda claridad ei destino y 
marcas de paercanoias, ni tampooo de las reda-
ínaciohes que se nasran por mal envase y mar-
ca de precinta en loe mismos. 
_j C 10 78-1 En 
ÍAPOESS COREEOS ÁlEMAMS 
W a r d L i n e 
C O M P A l l i HAMBURGUESA AMERICANA 
U H E A D E L A S A J J T I L L A B 
T G O L E O D E M E X I C O . 
M í a s r e p t e y Ajas lensuate 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, pava la 
HABANA con escala en AMBERES. 
Xa Empresa admite igualmente carga para 
Matáhras, Cárdenas, Cienfaegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
£1 vapor correo alem&o de 2044 toneladas 
CANADIA 
Capitán A. Wagner, 
Salló de Hamburgo, via Amberes, el 29 de 
Enero, y se espera en este puerto el día 21 de 
Febrero de 1904. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de loa 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carfra en uno 6 más nuertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-YORK 
N O T A . — E n esta Agencia también 
se facilitan iníormes y se venden pasa-
jes para los vapores E A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T B C H L A N D , 
F U E S T B I S M A R C K . M O L T K E , A U -
G U S T E VICTORIA, ' B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo), 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R -
GO. 
Para más pormenores dirigirse á SÜS 
consignatarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S. Ignacio 54. Apartado 729. 
C2188 iss Dbl 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
BTEAMSHIP 
COMPANI 
B ó p i d o serv ic io postal y de pasaje d i -
recto d é l a H A B A N A á N U E V A 
Y O B K — N A S S A U — M é j i c o . 
Ealiendo para New York los martes á las 
10 a. m., los sábados á la una p. m. y los lunes 
é las 4 p. m. para Progreso y \ eracruz: 
México New York Fbro 6 
Monterey Progre? y Veracruz. — 8 
Havana New York — 9 
Morro Castle. New York — 13 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 15 
Vigilancia,... New York — 16 
México New York — 50 
Havana Proere"! y Veracruz. — 22 
Monterey New York — 23 
Morro Castlf. New York — 27 
Vigilancia.... Progreso y Veracruz — 29 
Esperanza.... New York Marzo V. 
México New York, — 5 
Nonterey Progre? y Veracruz. — 7 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
L a linea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la ira visía en mtnoe tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo lo Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines 6 todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
erUE 6 Tamnico. 
NEvV YORK; Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines fi este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
SAIÍT1AGO D E CUBA, MANZANILLO y 
otros pesrtes de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, v ia 
Cienfuegos, a precios razonables. 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
FUSTES 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Loe embarques de los puertos do México ten-
drán ene pasar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de tietes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é iníoi mes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
CUBA 76 y78 
C 156-1 En 
SOUTHEM PACIFIC 
Havana New Orleans steaisMii line 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho á 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
De la Halana í Nnew Orleans 
Primera clase, id» |20,00 
Primera clase, ida y vuelta S35.00 
Segunda clase, ida * |15.00 
Entrepuente, id flO.OO 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos Informes se pidan por 
S U K S E T 
R O U T E 
Josepl i L a l l a n d e , 
Agente General 
J . W . F l a u a g a n , 
Sub-Agente General 
c 174 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y ^8 
19 E 
CompaSía General TrasatMica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
£»jo ccairato postal tm ei Gobiersi Fr*B(k 
V A P O R 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : P e r d r i g e o n 
Este vapor saldrá directamente para 
CORÜÑA, 
SANTANDER Y ST. NAZA1RB 
sobre el 16 de F E B R E R O . 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Snr. 
La carga se recibirá únicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Parafcomodidad de los señoree pasajeros, 
ponemos á su disposición jen la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata espafiola por cada bulto. 
Los equipajes se recibirin el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. IA Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarqnen por las lanchas que la misma 
pone para ese objete «n el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-genciente, debidamente firmado por el señor anta marina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de alsún bulto. 
1 3 R I D A T M O N T ' R O S Y C? 
M E R C A D E R E S 35 
1523 10-4 
^ a w s v o r t e s d e ^ a ^ 
y 
" S t m o . 8 " ^ 0 ' COmo el del S e n o d^ 
NOTA Be aovierte ftloa señores pasajero. 
^ -1 f- que en el muelle de la ManhtaiSr 
contrarán los vapores remolcadoretdel Befior' 
Eant aman na dispuestos á conducir el paslie I 
^ 0 A r ^ t : m e d , a n t e el oaeo de V E I N T E ^ f v 
T ^ j P f . e » plata ««ki uno. !«, días de salida 
desde las doce á lao dos de la tarde 
o>,a m1".1 -̂1* lo rfclbe Pacunamente la lan 
cha Gladiator en igual sitio, la víspera v di l 
desahda hasta las diez de ik mafianl 7 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDES a S. Co. 
" H O L S T E 1 N " 
D E H. DIEDERICIISEN, K I E L , 
J^Pores son de rdpido andar y pro-
f buen?8 o?™**** « inmejorable v¿nti-
«cion, lo que los hace muy apropóslto para el 
T r a n s p o r t e de g a n a d o 
reco" ̂ nJd0arn\CiOUdi0i0ne9- En ̂  a c e p t o 86 
S ^ S r e a f fr^^ importadores 5e Sa-
tafl^m4BlnroraeBdirl*i"e * sus conslRna-
H E I L B U T Y RASCH 
I g n a c i o 54. A p a r t a d o 739. 
N U E V A L I N E A 
d © " V o . ^ o í r o s O o r x ^ e o s 
DE L A 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamburg American Line) 
P1NILL0S, IZQUIERDO TCP. 
de C á d i z . 
E l vapor español de 5500 toneladas 
MARTIN SAENZ C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto aobre el 15 de febrero 
DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para I03 referldoa puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, Incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del día de la salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Iníormarán sus consignatarios: 
Blarcos Hermanos <£ Ca. 
C 201 23 En 
Vapores costeros. 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA S. en C . 
E L V A P O R 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e y H a m b u r g o , 
Faldrf ?ohre el 4 de MARZO el nuevo y espléndido vapor alemán 
PRINZ AüCfUST W I L H E L E 
Admite carga á fletes médicos y pasteros de Cámara y proa, á quienoa oírece un trato es 
xneraao. , , * , , 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de costos dPxrî  1.  •vr.„.v.i„„ u do del vapor en los remolcadores de la Empresa. ' ga8108 dei5de ta M«china á bor-
La 
rrido 
ropa e _ 
burgo á elección ae la Empresa. 
Pasaje en 3*- para Coruña, $29-3d oro español, 
incluso impuesto de desembarco . 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor raáe equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar tu billete 
en la Casa Conoignataria. 
Para más j-ormeLores y datos sobre fletes y pasajes acúdasc ñ loe agentts: JJeilbut y Ilasch. 
&>rreo Apuriudo 12í>. Cable: JJJSJJ.JUJT. Han Ignacio ü4. HAliANA, 
C 280 i tfb 
CAPITAN 
D o n F e d e r i c o V e n t u r a 
Saldrá de este puerto el día 10 de Fe-
brero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
I J a r a c o a , 
S a n t i a g o de C u b a , 
S to . D o m i n g o ( R D ) 
S a n P e d r o de M a c o r i s 
P o n c e ( P R ) 
M a y a g ü e z ( P R ) y 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o 
L a carga de cabatoje se admite hasta 
las 3 de la tarde del día de salida. 
La carga de travesía solo se recibe hasta 
las cuatro de ia tarde del día 9. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 0. 
NOTA: Se expiden pasajes directos de la 
Habana al Camagüey (Fuerto Príncipe) por el 
mismo precio del pasaje marítimo, 
GRAN REBAJA EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 
COSME M HERRERA 
OaDitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAMA Y CAlüARiÜY 
T A R I F A S E K ORO ESPAÑOL: 
D e H a b a n a ti Sag-na y viceversa 
Pasaje en li ^ Id. en3í. 
Víveres, flBÍMtoirfo,''ioéa^*íoMMarSieoii! 
Mercancías 0.53 
D e H a b a n a á C a í b a r i é n y viceversa 
Paaaje en lí fio-3a 
Id, en 3? | 5.30 
Víveres, lerretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancia o-jj 
TABACO 
D e C a i b a r i é n y Sagrua Á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como meroanola. 
C a r o teral á Flete Corrilo 
ORO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos y Palmira 4 «O-Sá 
„ Caguaguas á ÍO-33 
„ Cruces y Lajas A 
»i Santa Clara & 
„ Esperanza 4 fc.» 
„ Rodas 4 
SANrpEDROa!0rme3 <iiriffir,e 4 sua armadora 
c 8 78 1 E 
VAPOR " A L A V A " 
C a p i t á n ICmilio Ortube . 
Saldrá de este puerto los marte» á hin seis 
de la tarde para 
T A R I F A E N ORO ESPAÑOL PARA SAQUA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana 6. Sagua í Pasaje en If i 7.00 
y vice-versa (Idem en 3í S 3.53 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cts. 
Mercaderías 50 
De Habana á Caibarién f Pasaje en 1? $10,83 
y vice-versa \ Idem en 3? I 5,33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ots. 
Mercaderías 50 otí 
Tabaco de Caibarién y Sagua & Habana"23 cts. 
tercio. 
(Elcarburo paga como meroanola.) 
CARCtÁ GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira á $0.55 
„, Caguagas 0.83 
Cruces y Lajas « 0.65 
Santa Clara (¿go 
Esperanza y Rodas 0,80 
P a r a m i s informes d i r ig i r se ii sus 
armadoros , C U B A . 2 0 . 
Ilertnunos Zulueta // Gdmíz, 
c279 i Fb 
Para Nuevitas y Puer-
to Príncipe | 18-00 
„ Puerto Padre f 28-00 
„ Gibara y Holguín $ 28-00 
„ Mayarí t 28-00 
,, Sagua de Tánamo $ 28-00 
Baracoa f 36-00 
M Guantanamo Cai-
manera f 30-00 826-00 $15-03 
„ Santiago do Cuba f25-03 $22-00 $13-DJ 
ORO AMERICANO. 
Flete provisional naraHuefflas. 
Víveres, ferretería y loza 25ots. [ U S 







COSTA l í O B T B 
E l vapor 
Vueltabajo 
Canitán CARDELUZ » 
Saldrá del muelle do Liuz para 
B a h i a Honda, 
San Cayttuno, 
Ditn o >, 
Arrouo8t 
Guadiana (con transbordo) 
los dias 4,12t 19VsV*6 
de cada mes & las diez y WHÍ:. ^ i„ w 
COSTA StJB 
Capitán M O N T E S x íg o q a 
Saldrá de Batabaaó para 
Coloina. 
P u n t a de C a r t a s , 
í i a i l é n v Cor té s , 
todos los viernes dospuéa de la llegada del treo 
que sale de la oataoióu de Vilianueva á las 2 y 
40 de la tardo, y de Cortés, todos los lunes 
¿ las siete de la mañana, para llegará Bataba-
nó todos los martes á las seis de la mañana. 
La carga ee recibirá diariamente en la ai-
tación de VUla nueva. 
La goleta "Aff ulla" auxiliar* 4 este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi-
cio con Pinar del Rio, 
A V I S O 
Los señores oargadores pueden asegurar J1* 
mercancías eu el momonto de su embarque, 
bajo la póli/aabierta por esta Couiparin uní» 
United States Lloyds, 
Para más informes acíidase 6 U j Oüoinfli d* 
esta Compañía, oacios 28, altos, 
«13 3«-íj;u 
• E á i e i ó n de U nuñana.—Febrero 7 de 1904:. 
Arancel satisfacen las inercancías ex-
tranjeras que se importen en la Eepú-
blica y cuyos recargos empezarán á re-
gir el día siguiente de su publicación 
que le anunciaré por telégrafo á fia de 
que pueda usted dar inmediato cum-
plimiento á lo dispuesto. 
Dicha copia se le envía con la nece-
saria reserva para que desde el expre-
sado dia comience el aforo y liquida-
ción de las Hojas de adeudo, enten-
diéndose que todas las Hojas que se 
encuentren en tramitación con excep 
ción de las que hubiesen sido puestas 
al pago antes de dicho día se liquida-
rán con los recargos correspondientes. 
Sírvase acusarme recibo de la pre-
sente por telégrafo. 
Do Vd. atentamente, 
Firmado: J o s é M . G a r c í a M o n t e s . 
Como se ve, ha estado á mer-
ced de la bondad ó del interés 
de los empleados, el que unos 
comerciantes paguen el recar 2.0 
y otros no. 
LA PRENSA 
E l Evcnimj l\M, de Nueva 
York, aplaude y felicita al go-
bierno americano por la retirada 
de las úilimas fuerzas interven-
toras que ocupaban á Cuba y le 
dice que las ariamaciones de que 
con tal motivo os objeto por parte 
de los cubanos, serán mayores 
entre los filipinos si se les deja 
vivir como hombres libres. 
A-ese noble deseo del Evening 
Fosl ha respondido inmediata-
mente el gobierno de Roosevelt 
condenando al revolucionario ta-
galo, López, á la deportación por 
negarse á jurar obediencia á los 
Estados Unidos. 
Las generosas ideas encuen-
tran siempre eco simpático en-
tre nuestros grandes y buenos 
amigos. 
Sobre si las fuerzas políticas de 
Holguin, que viven recluidas y 
sin relación con ninguno de los 
partidos orientales, han de su-
marse con el partido Nacional 
(allí conservador) ó con el libe-
ral nacional (allí el de los radi-
cales) discuten E l Correo de 
Oriente y E l Eco de Holguin, des-
de el cual escribe el señor don 
Américo Feria estos párrafos que 
vierten mucha luz acerca del es-
tado de los partidos en aquella 
región y dan como un avance 
del resultado de las próximas 
elecciones. 
Dice el señor Feria; 
Que Holguin no continúe aislado, in-
dependiente haciendo una ridicula pa-
rodia de Mónaco ó Andorra es unpen-
teinieuto unánime hoy. Es conveniente, 
es necesario que Holguin una sus fuer-
zas á otras fuerzas; esto es innegable: 
hace mucho tiempo lo escribíamos á 
nuestros amigos. Pero el que sienta 
esta necesidad ¿significa ó autoriza para 
que algunas personas atentas á sus in 
tereses personales pretendan arrastrar 
á todo un pueblo y arrojarlo, quiera 
que no, eü brazos del vecino más cer-
cano porque es rico ó porque es fuerte! 
l ío , de ninguna manera. 
Y ya en estelpunto la discusión, es 
cuando nuestro parecer es distinto al 
parecer de los hombres de ' ' E l Correo". 
Estos creen—honradamente, desde lue-
go—que nuestro puesto está con Bravo 
Correoso. Nosotros creemos que núes 
tro puesto no está con el señor Bravo 
Correoso, sino con el Partido Liberal 
Kacional. 
m 
E l Partido de Bravo Correoso ea un 
Partido localizado en una parte de núes 
tra Provincia. Es un partido provin 
cial y personal. E l Partido Liberal Na' 
cional, que domina el cerebro de nues-
tra patria, la Habana, es un partido 
de la nacióu entera. Después de do-
minar toda la capital ha dominado 
también en Pinar del Pao, ha triunfa-
do en Matanzas, purifica en cruento 
sacrificio sus ideas en las Villas y se 
muestra radiante en el Camagüey. E l 
Partido Liberal Nacional no es perso-
nal; es un partido de ideas. E l parti-
do Nacional de Santiago de Cuba es 
conservador. E l Partido Liberal Na-
cional, como su nombre lo indica, es 
liberal. Y si esto es así, siendo Hol-
guin un distrito amante de las ideas y 
de la libertad, ipuede ir á caer con de-
coro en el seno del Partido Nacional 
de Bravo Correoso? E l suponerlo sólo 
es una ofensa quejamás haremos á nues-
tro pueblo. No han reflexionado ma-
duramente sobre esto los distinguidos 
amigos que tratan de sembrar en estas 
tierras liberales semillas conservado-
ras. No han visto ó no han querido 
ver esos estimados amigos que los par 
tidos políticos no se forman por la vo-
luntad de cuatro ó cinco amigos ó con-
tertulios—por honorabilísimos quesean 
—sino que es la resultante de la opi-
nión pública, de esa opinión que nada 
significa en Turquía, pero que lo es todo 
en los países civilizados y amantes del 
derecho y la justicia. 
seguro que no los hubiera sacado 
l plaza como señuelo. 
Bien es verdad que 
oportunamente. 
Las últimas derrotas del nació 
nalismo oriental hacen de él 
gran moro... muerto. 
lo hace 
un 
"Apuremos el cáliz" t i tula E l 
Cubano Libre, de Santiago de Cu-
ba su editorial del 3, comentando 
la sentencia que condena al ma-
tador del señor Insua. 
Antes había apurado el país la 
ley Corona. 
Conque, confórmese el colega. 
Se cree más en Dios á medida 
que vemos mejor repartidas las 
dichas ó las amarguras. Tan po-
deroso es el instinto de la igual-
dad entre los hombres. 
Esto por lo que toca á un orden de 
idea superior al que está fuertemente 
apegado nuestro pueblo y que le carac-
teriza ennobleciéndole: el amor á los 
principios. 
Y por lo que toca á otras ideas no 
tan elevadas, no tan generosas, pero 
que son fundamentales y altamente 
apreciables, la balanza se inclina del 
lado del Partido Liberal Nacional y 
deja muy alto el platillo del Partido 
Na» ional de Sautigo de Cuba ó de Bra-
vo Correoso. Me refiero á las ventajas 
que á Holgniu ha de reportarle caer en 
el seno del Partido Liberal Nacional 
que es el fuerte, que ĉ s el que está con 
la opinión. 
En efecto, el Partido Nacional de 
Santiago de Cuba tendrá en la Cámara 
á lo más diez lie prese atantes que esta-
rán aislados, sin la amistad de los Na-
ciónaleá de la Habana, ni la de los Ee-
publicanos ele las Villas, ni ninguno 
otro grupo independiente. Los Libe-
rales Nacionales pasarán de veinti-
cinco que, sumados á los afines, cons-
tituirán abrumadora mayoría. Por lo 
tanto, las pretensiones prácticas de los 
Nacionales de Santiago so verán aho-
gadas y la de los Liberales Nacionales 
se verán coronadas por el óxito. No se 
rá el grupo independiente holguiuero 
marcado cou el número 1 (que dice " E l 
Correo") que en discursos entusiastas 
pido lo mismo que pedimos nosotros 
antes y que llegado el momento de vo-
tar es desechada su moción á pesar de 
seq justo, justísimo lo pedido, sino que 
la petición se verá apoyada por todos 
sus correligionarios los Liberales Na-
oionales que constituyen la mayoría. 
Esto es claro como el agua clara. 
Los argumentos para decidir 
á los holguineses á. ingresar en 
el partido liberal nacional no 
pueden ser de más fuerza. Y pa-
ra remacharlos termina el escri-
tor: 
Y si descendemos á la cuestión de 
destinos, de los que son tan aficionados 
los nacionales de Bravo, tendremos 
que ninguno se concede en Santiago si-
no en la Habana, donde naturalmente 
tiene más influencia el Partido Liberal 
Nacional—que cuenta con la mayoría 
en el Congreso, y que es potentísimo en 
la Habana—que el grupo localizado en 
una parte de la provincia y que capita-
nea el señor Bravo Correoso. 
Por ahí, por la cuestión de 
destinos, debió haber empezado 
el señor Feria y se hubiera aho 
rrado todo lo anterior. 
La afición á ellos no parece 
virtud exclusiva de los "bravis-
tas" sino también de los amigos 
del señor Feria, porque si no de 
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V E N E R E A S , 
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LABORATORIO de SWAIM (antes en Philudelphía) 
ÜAWES F . B A L L A R D , S T . L O U 1 S . M O . , E . U . 
¿fe veuU. Farmacia del Df* Johnson, Obispo No^jM» tU&wy, 
J O Y E R Í A M P O R T A D O R DE 
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Depósito general: Muralla núm. 27, altos. 
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LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
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De 
Clara: 
El Republicano, de Santa 
iCuál es la razón por la que el Go 
bierno uo ha dispuesto ya el pago de 
los cupones vencidos de los Bonos Cu 
baños, según acordó hace más de un 
mes el Congreso! 
¿Por qué el Gobierno retiene indebi 
dameuto ese dinero, causando grave 
perjuicio á los que cuando la revolución 
necesitó de su auxilio acudieron á pres-
társelo? 
¿Es que han esperado poco los tene-
dores de los Bonos! 
¿O es que el Banco Nacional no está 
eu condiciones de que se le saque desús 
cajas 600.000 pesos necesarios para el 
pago de los cupones! 
No se impaciente el colcha. 
Puede que al pago de los cu 
pones le suceda lo que al pago 
del ejército. 
Le estará dando el gobierno 
''casi el último toque." 
Y esto lo decimos porque ha 
ce días que dijo un colega: 
Esta semana ha de quedar terminado 
el trabajo que en la Secretaría do Ha-
cienda se lleva á cabo, para el pago de 
los bouos emitidos por la Junta Kevo 
lucionaria de Nueva York y los inte re 
ses que ellos han devengado. 
Esta semana no pudo ser. 
Será la otra. 
En la tarde de aver el señor Runker, 
representante de la casa de Upmann, 
visitó al Presidente. 
También Mr. Vanderlip habló ex-
tensamente cou el señor Estrada Palma. 
Como se ve, el asunto no ha 
adelantado en las últimas cuaren-
ta y ocho horas. 
Ni siquiera se ha vuelto á ha-
blar de los banqueros cubanos y 
españoles. 
Veremos si da más luz la 
sa de la tarde. pren-
He aquí un bonito apólogo de 
gran aplicación en los presentes 
circunstancias. 
Es de La Protesta, de Sagua. 
Cierto guajiro ponía 
á una yegua muy enteca 
gafas verdes, y decía 
que así la yegua vería 
verde la maloja seca. 
Engordó que fué un primor 
la yegua, mas no me admira, 
porque dice Campoamor: 
todo es según el color 
del cristal con que se viira. 
Consejero Provincial 
hay que imita por igual 
la práctica habilidosa; 
pono lentes color rosa 
Á su cuerpo electoral. 
Está bien. 
Sólo que aquí el consejero es 
el que engorda mientras que el 
cuerpo electoral enflaquece. 
Aconsejamos al cuerpo electo-
ral que no use las gafas sino son 
claras y de su número. 
E l Mundo nos da las siguientes 
noticias acerca del empréstito. 
E l respetable comerciante de esta 
qlaza señor Manuel Silveira, se entre-
visto con el Presidente como apodera-
do de varios banqueros americanos, so-
licitando un plazo, que vencerá el miér-
coles próximo, para formular proposi-
ciones al empréstito. A ello accedió el 
señor Estrada Palma. 
ÜÜEBLES 
Juegos para cuarto desde 
J u e g o s para sa la desde. . $ 2 4 
Juegos para comedor id . 8 3 2 
Mobil iario general desde. $ 2 5 0 
Si l las desarmadas desde. $11 doceua 
Sillones desarmados id. . $1-73 uuo. 
Sofaes desarmados desde $ 4 - 2 6 uno. 
A l por mayor se hacen precios espe-
ciales . 
V i s i t en estos a lmacenes p a r a que 
vean precios y ca l idad y uo p e r d e r á n 
s u t iempo. L a en trada es l ibre. 
J . BORBOLLA 
Compostela 52 á 56 y Obrapía 61 
C-293 1F 
He aquí lo que dicen 









A LOS DETALLISTAS. 
Botellas vacíns, nue-
vas, de un litro comple-
to, se venden en todas 
cantidades en 
O F I C I O S 3 0 . 
C 881 
m e i e » i m i m 
s© curan tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Ebta medicación produce excelentes 
resuluuios ea el tratamiento de todas 
las enfermfdades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
miento-', neurastenia g.'̂ tricr», etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo r.ipidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila mis el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rocetan. 
Doce años de éxito ciocíente. 
Se vende en todas las bo'.ic s de la Isla 
A la una de la tarde se retiró 
de Palacio el Vice-presidente del 
cioualCity Bank", de Nueva York, 
quien ha celebrado distintas conferen-
cias con el Ejecutivo de la República 
en representación de varios banqueros 
extranjeros, deseosos de tomar parte en 
el empréstito de 35 millones de pesos, 
el cual se destina al pago del Ejército 
Libertador. 
Mr. Vanderlip hasta ahora no ha 
llegado á ningún acuerdo firme con el 
Presidente, siendo muy probable que 
hoy regrese á los Estados Unidos para 
dar cuenta á sus representados de las 
gestiones que realiza. 
Según opinión emitida por este ban-
quero, la guerra ruso-japonesa perju-
dicará en algo la contratación de nues-
tro empréstito. 
La Discudóo: 
La realización del empréstito es cues-
tión asegurada. L a demora no obedece 
á dificultad alguna, sino, por el con-
trario, á que son varios los grupos de 
banqueros que hacen proposiciones á 
nuestro Gobierno. 
Seamos más precisos, para mayór 
claridad. Mr. Vanderlip, representan-
te de uno de los grupos do banqueros, 
ya ha presentado al Ejecutivo de la 
República sus proposiciones concretas 
y definitivas. E l señor Silveira, que 
representa á otro grupo, también ha 
presentado sus ofertas al Gobierno, y 
hoy debe llegar á la Habana el comi 
sionado que anunció á la Presidencia 
la casa de Upmann, de esta plaza, que 
viene también d interesarse en la nego-
ciación del empréstito. Son tres los 
grupos de capitalistas solicitantes de 
contratar aquella operación con el Te-
soro cubano. Esto es lo exacto, porque 
las supuestas entrevistas del señor Ge-
lats y otros comerciantes de Cuba cou 
el señor Franck, y de las cuales se ha 
hablado, no tenían relación alguna con 
el empréstito, sino simples visitas cou 
el objeto de dar á aquel la bienvenida; 
pero tres proposiciones son bastantes á 
demostrarnos que el Gobierno no halla 
dificultad en sus propósitos, sino que 
le sobran ofertas. 
Como se ve, las noticias reco-
gidas son contradictorias. 
Mientras La Discusión asegura 
que Mr. Vanderlip ha presenta-
do al Ejecutivo sus proposiciones 
concretas. La Lucha afirma que 
hasta ahora ese señor no ha lle-
gado á ningún acuerdo firme con 
el Presidente. 
De La Discusión: 
Algo muy grave debe ocurrir en el 
seno del Partido Liberal Nacional, 
cuando súbitamente JSl Liberal, L a Fe-
pública Cubana y E l Mundo publican 
enérgicos artículos rocomendando mu-
cha unión, mucho tacto de codos, mu 
cha disciplina... 
Hasta la misma Lucha, que parece 
estar muy enterada de todo lo que pasa 
en el nacionalismo; que conoce muy 
bien sus bastidores, sus bajo-fondos, 
aconseja ayer que se ande con mucho 
cuidado en lo del copo, y hasta insinúa 
la conveniencia de abandonar el pro 
yecto de llevarlo á cabo. 
¿Tan mal soldadas se hallan las dis-
tintas fracciones del nacionalismo, que 
no se tiene ya confianza en la solidez 
del edificio? iEmpiezau ya los unos á 
dudar de los otrosí ¿Es cierto que la 
gente de Núuez desconfía de la gente 
de Zayas, y la gente de Gómez de los 
otros grupos? ¿Es cierto que en unos 
distritos no se votará á los señores Nú 
ñez y Vivanco? ¿Es cierto que en otros 
tampoco se votará á los señores Mar 
quetti y Zubizarreta? ¿Qué tempestad 
sorda agitó las capas profundas del 
nacionalismo? ¿Qué espanto es ese que, 
de pronto, se ha apoderado de los pro-
hombres del partido? 
Las mismas preguntas nos es-
tábamos hacieudo nosotros sin 
que pudiéramos contestarlas. Y 
en realidad, la consternación que 
reina en el campo nacional no se 
explica, sino por La existencia de 
algún remordimiento. 
Cortamos de E l Güinero: 
Increíble parece, pero es tan cierto, 
como que don Leandro no sirve para 
Alcalde, que se le deben CINCO meses 
á la policía y demás empleados del Mu-
nicipio güinero. 
Bochornoso es que la pésima admi-
nistración de esa Municipalidad nos 
haga recordar aquellos tiempos de la 
Colonia, en que se le debían á los em-
pleados tantos meses de sueldo como 
ahora, y que, si querían comer, se veían 
obligados á prevaricar. 
Cuando San Nicolás tenía Ayunta-
miento, esa Corporación tan necesaria 
para la vida y desarrollo de los pue-
blos, no llegó nunca á deberle tanto á 
sus empleados, no obstante, se nos su-
primió ese organismo, se nos arrebató 
nuestra personalidad, porque dicen que 
su administración era el caos. Y si 
aquélla era el caos, ¿qué nombre le da-
remos á la actual, que es peor aún por-
que cobra y no pagaf 
Y más adelante escribe el mis-
mo colega: 
Inhumano, bochornoso y digno sólo 
de pasar en los pueblos salvajes del 
Africa, á donde aun no ha llegado un 
sólo destello de la civilización, es loque 
sucede aquí, con el pobre que tiene la 
desgracia de morir de nn accidente cual-
quiera y se le tiene que practicar la 
autopsia para precisar la causa de su 
muerte. 
Y digo que es inhumano y bochorno-
so, porque esa autopsia se practica en 
el suelo, como si de un cerdo se tratara, 
por carecer nuestro Necrocomio de una 
mesa apropiada para el caso. 
Si á los médicos y demás personas 
que intervienen eu esa operación, les 
ponemos un negro manto y les emba-
durnamos el rostro con bija y carbón, 
tendremos reproducido el siniestro cua-
dro, tal y como pasaba por los años 
1520, en Méjico, con los infelices que el 
fanatismo de aquellos salvajes llevaba 
al sacrificio para ofrendarlos á sus ído-
los. 
Este, señores ediles del Ayuntamien-
to güinero, es el cuadro, que San Nico-
lás entero presencia, cuando hay que 
P A E Á 
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En que cotioce Vd. si un 
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Esta casa es la única que ofrece la ^rillanteña á Granel y en todas 
cantidades y tamaños; posee además, extenso y variado surtido do 




Probad los sabroso» cigarros marca L A E X C E P C I O N 
José Gener.—Elaborados con el mejor tabaco de Vuelta Abajo, por 
aroma y fortaleza; son los mejores. 
de la Viuda de 
su exquisito 
[ M e i n El US D¡ H W L Di H l !l 1 H P K 
9 
L a Eminencia" y El Beso" 
D E 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando U N I C A M E N T E verdadera Leja 11 
de V U E L T A A B A J O . 
LOS DE HEBEA m UNA VERDADERA ESPECIALIDAD 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor de los cigarros de esta casa, que se 
propone darlos siempre iguales, siempre superiorea, para que loa fumadores queden satisfechos de Enero á 
Enero. 
PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA HABANA Y EN LOS PRINCIPALES DE TODA L A ISLA 
GALIAN0 98.--HABAM.--APARTADO 675 
o 1 
P í d a l e EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
•o ¿7ft l F 
en 
lis i i n n na ras. D I M . B 1 L L 
ftit a y d 1 
D I A R I O D E I , A M A R I N A — E d i c i ó n d s l a m a ñ a m . — F e b r e r o 7 de 1 9 0 4 . 
¿TIENE U S T E D T O S ? USE E L P E C T O R A L D E L A R R A Z A B A L ! 
t f c ^ B a s t a r á n un par de frascos para quitar la TOS por rebelde que sea. 
# ^ D E V E N T A EN TODAS LAS F A R M A C I A S ^ g r * , p c 181 
hacer una autopsia: ustedes dirán si lea 
gusta. 
Cuadros son esos que acredita-
rían una administración munici-
pal si ya no estuviese harto acre-
ditada con la existencia de un Ce-
menterio donde se apacienta el 
ganado bovino y los perros y los 
puercos se atracan de carne hu-
maua. 
Consejo de Secretarios 
E n el Consejo de Secretarios celebra-
do ayer tarde en la Presidencia, se 
trató extensamente del curso que si-
guen las negociaciones para el Emprés-
tito, y con ese motivo el sefior Estrada 
Palma, enumeró los muchos banqueros 
y representantes de casas de banca que 
le visitaban á diario manifestándole de-
seos de tomar parte en la o peración, 
agregando por último que hoy espera 
la visita de dos banqueros más. 
Se acordó no aprobar los gastos oca-
sionados por la Junta Provincial de 
Escrutinio de Pinar del Eío, por doŝ  
conocerse cual es la que se ha constitui-
do legalmente. 
MMB08_Pl lN iD0S 
E l caballeroso amigo de las cubanos 
Alexis E . Frye, en carta que, dirigida 
al Representante sefior Xiqués, acaba 
de publicar la Revista de Instrucción 
Frimaria, hace una indicación que re-
cojemos y ampliamos, porque ya ha-
bíamos pensado en ella, en nuestro 
rehemente interés por la enseñanza 
pública, como una de las determinacio-
nes de mús trascendencia que pudiera 
adoptar el Poder Legislativo, si algún 
día se decidiera á emprender el camino 
de la reconstrucción moral de este po-
bre pueblo, víctima hoy del persona-
lisn-.o, y en cuyas manifestaciones se 
comprueba diariarafMite la frase feliz 
de uu ilustrado ami^o nuestro, que sin-
tetiza la vida política de esta nación 
en pocas palabras: la ignorancia, pues-
ta ai servicio de la mala fé. 
Ningún plan de mejores resaltados 
para poner al Magisterio cubano en co-
municación directa con el Magisterio 
de esas naciones que marchan á la van-
guardia de la civilización contemporá-
nea: ningún medio más adecuado para 
que nuestros educadores se apropien 
los adelantos científicos y dominen los 
métodos pedagógicos, adquieran salu-
dables experiencias, se saturen del es-
píritu progresista de la época, que el 
de enviar anualmente cierto número de 
ellos á los grandes centros déla cultura 
universal. 
E l Gobierno puedo, sin gran esfuer-
zo, pensionar á tres maestros y tres 
maestras cada año, enviándolos á los 
Estados Unidos, Alemania, Inglaterra, 
Erancia, Italia, Suiza, España; dos á 
cada nación, para que se inscriban em 
Escuelas Normales, asistán á Üniversi-
dades, concurran á Congresos Peda-
gógicos, visiten Colegios y Museos, se 
pongan al habla con los grandes peda-
gogos y en contacto con asignaturas y 
sistemas que nos son casi descono-
cidos. 
Durando dos años cada pensión, siem-
pre tendríamos fuera de la Isla seis 
hombres y seis mujere s estudiando los 
adelantos técnicos, y todos los años seis 
maestros cubanos nos traerían la última 
palabra de la ciencia pedagógica, la 
última modificación de los métodos edu-
cativos. 
Esos maestros, decorosamente man-
tenidos por el Estado, á su regreso se-
rían preferidos á todos en la dirección 
de las escuelas públicas, dándoseles á 
la vez la garantíá de inamovllidad, taó 
necesaria para tener buenos y confiadoa 
servidores; y, á vuelta de algunos años, 
una saludable reacción se habría ope-
rado en el seno de las escuelas, y ha-
brían entrado estas en una vía no in-
terrumpida de perfeccionamiento, pie-
diante la periódica sucesiva comunica-
ción con las escuelas más célebres del 
mundo. 
Que esto costaría algunos pesos, se 
sabe. Pero el dinero que se gasta en la 
educación de un pueblo, es siempre 
bien gastado. Hartos miles de duros 
palen anualmente de las arcas públicas, 
^ara mantener el nepotismo; hartos 
sueldos concede la magnanimidad de 
nuestras Cámaras á los parientes y pro-
tegidos de los Caciquíllos de aldea, 
creando cargos innecesarios é 'impro-
ductivos de que solo se obtiene la rela-
jación de las costumbres públicas, por 
el desarrollo de apetitos y el predomi-
nio de favoritismos irritantes. 
Por mucho que se gastara en mejorar 
el sistema educacional, nunca sería 
bastante. iQuién en capaz de calcular 
los millones de pesos que representa en 
la vida comercial de un país, la cultura 
de las clases populares, el mejoramien-
to de los métodos científicos aplicados 
á la agricultura y las industrias, el 
desarrollo feliz de las iniciativas indi-
viduales, en el campo de la experimen-
tación; todo eso que constituye la gran-
deza intelectual de una Nación! 
E l principio aconsejado por el señor 
Frye, no es nuevo. Y a le han puesto en 
práctica otros Gobiernos, con maravi-
llosos resultados. Y a nosotros mismos 
conocemos, en pequeña escala, eu la 
enseñanza del kindergarteny en el tloyd, 
en algunos detalles del sistema vigente, 
la influencia que ejerce, sobre el Ma-
gisterio de un país, el ejemplo del 
MagiRterio de otro país, el conocimien-
to práctico de los grandes progresos de 
la pedagogía. 
En numerosas naciones se da el caso 
de ser enviados á Italia y Francia, pin-
tores y músicos, pensionados, que van 
á cultivar sus aptitudes para el arte, y 
vuelven, cuando vuelven, á enriquecer 
la historia patria con cuadros inmorta-
les, ó á deleitar los oídos de sus paisa-
nos con celestiales armonías. Y eso 
que á través del encanto artístico, en-
vuelve cierto interés personal, po pue-
de hacerse con el maestro, que no va á 
pintar .paisajes ni á organizar concier-
tos en su provecho, sino á difundir por 
todos los ámbitos del país la luz de la 
ciencia! Para que el arte brille, es in-
dispensable que le sirva de base la es-
cuela. 
E l médico que perfecciona sus cono-
cimientos en las salas clínicas de París 
y regresa á la patria, dispuesto á ali-
viar los sufrimientos de sus hermanos, 
tendría un complemento bellísimo, eu 
el Maestro de Escuela, que volviera, 
cargado de enseñanzas, á propagar, fá-
cil y sólidamente, la cultura en el seno 
de sus compatriotas. 
Los Plenipotenciarios y Cónsules cu-
banos podrían garantizar al gobierno el 
cumplimiento del deber por parte de 
los maestros pensionados; documentos 
acreditados por las autoridades cieutí 
ficas justificarían el gasto hecho; no 
faltarían medios para lograr que no 
fuese burlada la confianza pública, si 
es que d^ tal duda pudieran ser dignos 
nuestros maestros, generalmente estu-
diosos y abnegados. 
Y nunca habríau tenido más honra-
do empleo las sumas que hoy se mal-
gastan con la complacencia de Legisla-
dores improvisados, que no se han da-
do cuenta todavía de que el más im-
portante do nuestros problemas, la 
cuestión magna, es la educación popu-
lar, la cultura social; como que de su 
deficiencia nacen todas las dificultades 
del presente, y solo merced á su rápi-
do y efectivo mejoramiento, es dable 
esperar que no nos sorprendan, dormi-
dos por el embrutecimiento de la igno-
rancia, 6 abotargados por las snjestio-
nes dé la mala fe, las aterradoras even-
tualidades del porvenir. 
J . N, A b á m b u r u . 
EL TIEMPO Y LAS COSECHAS 
Del aBoletíu de la Estación Central 
Meteorológica, Cl imato lóg ica y de Co-
sechas", correspondiente á la semana 
que terminó el 30 de Enero, tomamos el 
siguiente: 
Lluvia.—Eu esta semana cayeron lo-
cales y en cantidad muy variable; pues 
las hubo abundantes en toda la porción 
N. de la provincia de Pinar del Río, 
desde Viñales para el E , y en varios 
lugares de la Habana. Hubo aguaceros 
más ó menos fuertes en alguno que otro 
de la parte occidental de la de Matan-
zas y en análoga zona de la de Santa 
Clara. 
En el N. de la Habana (Aguacate) se 
calificau de excesivas las lluvias que 
cayeron allí, mientras que en el NE. de 
la de Matanzas (Banagüises) sólo hubo 
lloviznas, siendo la seca casi general en 
el NW. de la de Santa Clara y en todo 
el resto del territorio de la República 
desde el meridiano de la capital de esa 
provincia para el B, si bien cayó un 
aguacero en Santiago de Cuba el 2G, y 
otro en el E . de Santa Clara (Saucti 
Spiritus) el 27. 
Han ocurrido neblinas densas en mu-
chos puntos y particularmente en la 
parte Central de la República. Los vien-
tos han sido variables, predominando 
los dei segundo cuadrante en la parte 
occidental de la misma, los del S. en la 
parte meridional de la porción del cen-
tro; y del cuarto cuadrante en su extre-
mo oriental. E l grado actinómetro ha 
sido algo bajo, y el higrométrico bas-
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I X A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO D E PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pu«5 estando corapnesto 
de los balsámicos por excelencia Ja B R E A y el TOLU, asociados á la CODEI-
NA, no expone al enfermo á sufrir congestiones déla cabeza como sucede 
con los otras calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe seri un acente poderoso para ealmar la irritabi-
liclad nerviosa y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
l k dará uu resultado maravilloso, dwminuyendo la secreción bronquial v el 
cansancio. h " " » 1 ^ c i 
Depósito princplal: BOTICA F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de 
UUP». c 264 i ^5 
D O N I E R O y M O N T E S 
• 1 IMPORTADOEES DE VINOS Y PRODUCTOS GALLEGOS 
c í o " V l z o E i - y c L 
Preferid los vinos de la marca t A VIÑA 0 \ t t a 
del RIVERO DE AVIA y del Mlffo- TiDoe aue n T ^ u ' Pr nteS do la9 afam"da3 viñas 
oue los de los de otra, procedencias' RIOJA Mpnno ' máf e8tomac*le,' y menos borrachos 
íernúndez, Ileredi» y Cp. de LosroKo £|1 ca¡* u pro,CedenIto do la cosecha de los señores 
«ene competidora en víaos, iamones laconaa et̂  'V X • *ntieua ea 8U eiro en esta Isla, no 
19, LAMPARILLA, 19--TELEF0N0 NUM. 480 
tante alto. L a lluvia caída en esta Es-
tación Central fuó 15 m^m 2. 
Temperatura. — E l grado térmico ha 
sido elevado en general durante la se-
mana, particularmente por las tardes, 
con notables oscilaciones; pues de todas 
partes informan que han sido frescas 
las noches y las mañanas, resultando las 
temperaturasmedias del día algo más ba-
jas que las de la semana anterior; á cu-
yo descenso se considera que ha contri-
buido el alto grado higrométrico de la 
atmósfera. Las temperaturas máxima y 
mínima medias registradas en esta E s -
tación Central, fueron 2491 y 1999 C. 
respectivamente. 
Caña.—La parte de esta planta que 
se halla en estado de cultivo ha sido 
muy favorecida por el tiempo reinante 
en la semana, excepto en el l í W . de la 
provincia de Santa Ciara, en donde su-
fre por la seca que ha prevalecido allí; 
y las lluvias que se informa más arriba 
que cayeron en el N E . de la de Pinar 
del Río han perjudicado á la que se es-
tá cortando para moler, cuyo jugo ha 
disminuido algo en densidad, y han in-
terrumpido los trabajos de la zafra en 
esta zona, lo que también ha ocurrido, 
por la misma causa, en el 8W. y centro 
de la provincia de Matanzas; y del N E . 
de la de la Habana informan que la ex-
cesiva precipitación ocurrida en la se-
mana es perjudicial á la molienda, lo 
que no le ha ocurrido á los ingenios de 
la parte oriental de Santa Clara porque 
tienen gran cantidad de caña acumu-
lada. 
Se han efectuado algunas siembras 
aprovechando la humedad que han pro-
ducido las lluvias, en los puntos en que 
han ocurrido; se sigue preparando te-
rreno para hacer más; y se atiende al 
cultivo de la caña nueva. Del SW. de 
la provincia de Puerto Príncipe infor-
man que ha aumentado la densidad del 
guarapo, la que es de 10?5 Beaume en 
el centro de la de Santa Clara. 
Tabaco.—El tiempo lees muy favo-
rable en todas partes, tanto para el que 
no ha terminado su desarrollo, como 
ocurre en la provincia de Santa Clara, 
y en parte del de Vuelta-Abajo como 
para el que se halla ya seco en este úl-
timo punto, que por la humedad rei-
nante se conserva flexible {blando). Las 
siembras de esta planta han terminado 
ya, sufriendo algo por la seca, las he-
chas últimamente en los términos de 
Guane y Máutua, de la provincia de 
Pinar del Río. E n ella continúa la re-
colección de esta cosecha, siendo el 
tiempo favorable para su desecación, la 
que se efectúa con buena coloración, 
produciendo mucha ^capa", y clases 
inferiores de buena calidad. 
Frutos menores—Están en buenas con-
diciones, y se desarrollan bien, favore-
cidos por el tiempo reinante, excepto 
en el NW. de la provincia de Santa 
Clara, en donde, como todas las plan-
tas allí, sufren por faltado lluvias. Hay 
en general abundancia de ellós, meuo& 
en un punto del N. de la Habana (Ja-
ruco), que escasean las viandas. E n el 
NE. de Pinar del Río (Cabañas) ha ha-
bido necesidad de suspender las siem-
bras y la preparación de terreno, por 
el exceso do humedad que hun produ-
cido allí las lluvias. Bu el SW. de Ma-
tanzas (Alacranes) se han hecho siem-
bras de maiz, de cuyo grano se dice que 
ha sido muy abundante la cosecha en 
el NE. de Santa Clara (Placetas); y 
tanto de ese punto como del anterior, 
informan que también lo son las de pa-
pas y frijoles. Se continúa preparando 
terreno para nuevas siembras; y eu San-
tiago de Cuba para las de café. 
E l algodón está frondoso en el SW. 
de Matanzas (Alacranes) y tan abun-
dante en producción qüe se informa que 
el peso de ella casi agobia las matas. 
E u ese punto han ocurrido dos casos 
de carbunclo en ganado vacuno, siendo 
bueno en general el estado de todos los 
animales en todo el territorio de la He-
pública, excepto en el NE. de Santa 
Clara (Placetas), en donde continúa 
aun la epidemia del carbunclo, si bien 
se informa que va disminuyendo. 
De la capital de dicha provincia di-
cen que aumenta la producción de las 




L a Secretaría de Hacienda ha funda-
do su negativa á la reclamación hecha 
el viernes por las distintas representa-
ciones del comercio de esta plaza con-
tra el recargo aplicado á las mercan-
cías que se pusieron al despacho des-
pués de promulgado cu la Gaceta Ofi-
cial de fecha 4, el Decreto Presiden-
cial modificando los Aranceles en los 
términos siguientes: 
*'Considerando que no pueden esti-
marse importadas las mercancías que 
se encuentran pendientes de liquida-
ción, puesto que el artículo 68 de las 
Ordenanzas si bien declara que las 
mercancíaa no se consideran importa-
das hasta que no estén pagadas ó ase-
gurado el pago, y el 219 establece que 
las mercancías que están bajo fianza en 
orden general están afectadas al pago 
de los derechos arancelarios en el mo-
mento de su salida; y Considerando 
que al implantarse el Tratado se apli-
có este criterio á consecuencia de las 
reclamaciones del Comercio para con-
cederles los beneficios de dicho trata-
do, se declara que no ha lugar á la re-
clamaciones que se han hecho contra 
el pago de los derechos en la forma 
dispuesta". 
COMISIÓN 
Una comisión de comerciantes im-
portadores de Cienfuegos visitó ayer 
tarde al Secretario de Hacienda para 
pedirle que no se cobren los recargos á 
las mercancías que se hallaban en la 
Aduana antes de 1» publicación en la 
Gaceta del derecho arncelario. 
ALCALDE REPUESTO 
E l señor Presidente de la República 
á propuesta del Secretario de Gober-
nación ha repuesto en su cargo al A l -
calde de Viñales, Pinar del Rio, el cual 
había sido suspendido en sus funciones 
por el Gobernador Civi l de la pro-
vincia. 
IMPROCEDENTE 
A virtud de consulta de la Alcaldía 
Municipal de Matanzas, se le hace pre-
sente por la Secretaría de Hacienda, 
que teniendo como tienen fuerza ejecu-
tiva los acuerdos de las Comisiones 
Mixtas, es de todo punto improcedente 
que sean sometidos á la aprobación del 
Ayuntamiento, puesto que en caso de 
inconformidad no cabe otra cosa que el 
recurso de alzada interpuesto, bien por 
los contribuyentes reclamantes, bien 
por la Corporación Municipal, previo 
acuerdo en tal sentido. 
SOBRE UN EPÍGRAFE 
Se ha declarado por la Secretaría de 
Hacienda que el epígrafe industrial cu-
ya vigencia ha sido últimamente recor-
dada, es el de ''Agentes de Oficinas y 
Tribunales" de la Tarifa 2? del Sub-
sidio, y que la nota anexa deque se ha-
ce mención, es la que establece la obli-
gación dé exigir á los que practiquen 
líiibitualmente gestiones que no sean 
propias, la exhibición del último reci-
bo de contribución que justifique ha-
llarse matriculados y al corriente en el 
pago del Impuesto. 
NO HABKÁ INDULTO 
E l Secretario de Justicia ha pasado 
una circular á los jefes de Presidio y de 
las Cárceles á fin de que llegue á cono-
cimiento de los individuos recluidos en 
dichos establecimientos, que el Gobier-
no ha acordado no otorgar indulto a l -
guno con motivo del día 24 de corrien-
te mes. 
ADJUDICACIÓN 
Se ha adjudicado á don Francisco 
Hernández, la subasta para la construc-
ción de un puente sobre el río ^Yumu-
rí" en la carretera de Canasí y Bacu-
nayagua. 
PLAN APBOBADO 
H a sido aprobado el plan de obras 
propuesto por el ingeniero jefe del dis-
trito de Santiago de Cuba, para la cons-
trucción de un tramo de carretera y un 
puente provisional de madera en el ca-
mino de San Luis á Baire, disponién-
dose el inmediato comienzo de los tra-
bajos, dentro del crédito concedido. 
PROYECTO APROBADO 
H a sido aprobado el proyecto defini-
tivo para la construcción de un puente 
sobre el arroyo ' 'La Palma" y una ta-
gea en la cañada aLa Laguna" á fin de 
mejorarlas condiciones del camino de 
Jíbaro á Sancti Spiritus. 
DOS POSTORES MÁS 
Hoy han sido presentados al señor 
Presidente de la República, por el abo-
gado Mr. Rubens, los representantes de 
la Banca americana de Spejer Broos. 
AUTORIZADO 
Por la Secretaría de Instrucción Pú-
blica ha sido autorizado el sefiot don 
Juan Díaz de Villegas, para incorpo-
rar su título de Doctoren Medicina ex-
pedido por la Universidad de la Loui-
sianá, á esta Universidad. 
CONFIRMADOS EN SUS PUESTOS 
L a Secretaría de Instrucción Pública 
ha confirmado en sus puestos de Esta-
cionarios do la Universidad de la Ha-
bana, los señores don Alberto Anillo y 
dou Rogelio Fuentes. 
I P S I N A D E C A S T E L L S 
C j R A H U L A DA E P E B V E S C E f t i T E 
D E L 
' D o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 
PROFESOR, MEDICO Y CIRUJANO 
Curación Radica! sistema mixto de 3uo* 
roterapi» y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION E l f e c ' ^ u » " ^ 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puedo atender á bub quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su G i -
ración es seguro y sin ninguna oonaecuen-
cia. 
TRATAMIENTO £ 7 ^ í l i ' 
RAYOS ULTRA VIOLETA 
y Antlnom cosis. 
RAYOS T el maJor aparato fabricado 
un i uu Ai por la casa de Liemens Alema-
nia, con 61 reconocemo» á los enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puesta». 
SP.flflKW DE ELECTROTERAPIA ea 
UUUUIUU generaL enfermedades de U 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y espeoial 
para operaciones. 
TT PP'PTJnT 8in dolor en las estrecho. 
ubLiulilULlOlU ees. Se tratan enferme-
dadea del hígado, ri&ones, intestinos, 6tero 
etc., etc. Se practicau leuonooimientoa 
con la electricidad. 
NUEVA DIRECTIVA 
L a Directiva que ha de regir en el 
presente año los destinos del "Centro 
de Artesanos", de Jesils del Monte, es 
la siguiente: 
Presidente: Don Ramón Pig. 
Vice: Don José Freife. 
Director: Don Félix Martínez. 
Vice: Don Oscar Núfíez. 
Secretario: Don Mariano Fuembuena 
Vice: Don Clemente Cruz. 
Contador: Don Santiago González. 
Tesorero: Don Genaro Acevedo. 
Vocales: don Ramón Suárez, don 
Raimundo Díaz, don Angel Valle, don 
Baldomcro Díaz, don Juan, dou Geró-
nimo José García, don Francisco Aran-
go, don Celestino Espolita, dou Ramón 
Hernández, don Prudencio González, 
don José del Rosal, don Juan Carbo-
nell, don Pascual Prieto, don Manuel 
Menéndez. dou Saturnino Alvarez, dou 
Manuel Sesumaga, don Segismundo 
López y don José Cabrera. 
MOVIÜIENTO D E PASAJEROS 
Durante el mes de Enero último 






También durante el mismo mes salie-
ron: 







Diferencia á favor 1.638 
PARTIDO L I B E R A L NACIONAL 
Comité del Vedado. 
Se cita á los señores miembros de la 
Directiva, Delegados á la Convención 
y demás afiliados, para la junta que 
tendrá efecto el lunes 8, á las ocho de 
la noche, en la casa calle B esquina á 
1?, residencia del Dr. Miguel. 
Se suplica la asistencia. 
Habana 6 de Febrero de 1904.—i?. 
Oliva, Secretario. 
P a r a c u r a r u n resfriado en u n d í a 
tome los PASTILLAS LAXANTES DE BRO-
MO-QUININA. E l boticario le devolveré el di-
nero si no se cura. La firma de E . W. GROVE 
se halla en cada cajita. 
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C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
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E N L O S H O T E L E S 
H O T E L F L O R I D A 
Día 5. 
Entradas: 
Sros. E . R. Harding, de los Estados 
Unidos; John O'Lanhglin, id.; Chas da-
pe, id; Chust Svennig, id; G. Edmons-
ton, id; Mr. y Mrs. W. A. Miller, id. 
Día 6. 
Mifradas.—Sres. D. Henry Baum Fre 
y señora; J . F . Herbert; J . Sltccs; Jack-
son Tenn; W. H . Me. Carther y señora, 
de Chicago; Milber Brooks Smitt; Edgar 
H . Scott; Misss. Scott, Owaiia Estados 
Unidos. 
Salidas.—Sres. D. J . K . Fulton; se-
ñora Rosa Rodríguez; C. F . Cárter; E . 
G. Cohén y señora; Miss T. Óenry; C. 
Schulken. 
H O T E L J E R E Z A N O 
Día 2: 
Entradas: 
Sres. Ignacio O'Farrill, de Cárdenas; 
Herminio Beltrán Soto, de Caibarién; 
Rafael Fernández Negrete, de Cayo Hue-
so; Antonio Manden Menraque, de Tara-
pa: Eusebio Calcaño Diaz, de Manzani-
llo; Enrique Caro Antón, de Santiago de 
Cuba; Manuel Salado Ibarra, de Matan-
zas. 
Día 5. 
Unfradas.—Sres. D. Vicente Ferrer, 
de Bañes; Jaime Juan, de idra; José 
Matas, de la Ciudad; Vidal Cobo, de idm. 
Día 3: 
Salidas: 
Sres. Rafael de Sárraga, Domingo Co-
rralea López, Antoiín Magariño, Anice-
to Blanco Toro, Ramón Hogovia Guarro. 
Salidas.—Sres. D. Celestino Valle y 
familia; Manuel Vilariño é hija; Fran-
cisco Cordero y familia; José Vázquez y 
señora; Francisco Mier; Faustlna Vega; 
Félix Sauro; Casilda Solanoj José Que-
bedo. 
Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
LA TROPICAL, que es la mejor 
que se eonoce. 
R E G I S T R O C Í Y I L 
Febrero 6 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 2 varones blancos 
legítimos.—1 hembra blanca legítima. 
d i s t r i t o s u r . — 1 varón blanco legí-
timo. 
d i s t r i t o e s t e . — I varón blanco le-
gítimo.—2 hembras id. naturales. 
d i s t r i t o o e s t e — 2 varones blancos lo-
gítimos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — V i c e n t e Cambor» 
44 años, Asturias, Aguacate 19, hipertro-
fia del corazón.—Pedro Santos, 57 años, 
Africa, Compostela 26, arterio esclerosis. 
d i s t r i t o k u r . — P í o Valdes, 50 años, 
Habana, Necrocomio, tisis pulmonar.— 
Jesús Jiménez Socarrás, 44 años. Puerto 
Principe, Ainistad 9 5 , ¡pleuresía.—Boni-
facio Díaz, 4 meses, Caibarién, Amistad 
136, gastro colitis. 
d i s t r i t o este—Marcelina Núflez, 20 
días, Habana, Desamparados 20, atrepsia. 
—Guillermo Alvarez, 73 años, id,. Obis-
po 77, neumonía. — Rafael Arango, 13 
años, Pinar del Río, Desamparados 64, 
arterio esclerosis.—Manuel Cordero, Pto. 
Príncipe, id. 
d i s t r i t o o e s t e . — E d u a r d o Sañudo, 
27 años, Habana, P. Concepción, tubercu-
losis pulmonar.—Néstor Valladares, 31 
años, Cárdenas, Aramburo 48 , id.—En-
gracia Gaiindo, l ^ a ñ o , Habana, Marina 
66, meningitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 9 
Matrimonios 0 
Defunciones • 12 
E s e l a l i m e n t o m á s sano y n n -
t r i t i y o e l C H O C O L A T E FINO " L A 
E S T R E L L A " . 
1 
AliRier-to MelMn 
es un verdadero sustituto de la leche 
de la madre. 
A l i m e n t o M c l l i n 
es un consuelo para la madre y el niño. 
Mellin's Food Co., Bostón, Ma3S.,E.Ü.A. 
Tqüeme conviene? ' 
P a r a m i T o s 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i A s m a 
E l Licor de Broa del Dr. González. 
P a r a m i B r o n q u i t i s 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i s K e s f r i a d o s 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i E x p e c t o r a c i ó n 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i C a t a r r o P u l m o n a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a P u r i f i c a r m i S a n a r e 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c o m b a t i r m i A n e m i a 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a h a c e r m e e n g o r d a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a p o n e r m e de b u e n h u m o r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c u r a r m e , d e j a r m e t r a -
b a j a r y g a n a r d i n e r o 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
¿Dónde se fabrica el Licor de Brea 
del Dr. González? 
E n la Botica ''San José" calle de la 
Habana esquiua á Lamparilla. 
jDóndo se vende y se encuentra! 
E u todas partes como la gracia de 
Dios. 
c 247 1 P 
1 1 CALVEZ GUILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
55 HABANA 65 
C—?69 26-1 Fb 
"^2 J 3 u s s a n g 
L a preferida agua de mesa. Cara es-
tómago y rifiones. Se vende eu cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emilio líazabal, Muralla 35, Habaü 
l o 2250 156- 9 Db 
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L O S A N C I A N O S ^ L O S T I S I C O ^ 
LOS DISENTERICOS, 
ouya vida so extinguí sin un ra-
medio verdaderaments hsróloo qua 
oerte su diarrea marta! casi siem-
pre, 
LAS EMBARAZABAS, 
cuyos vómitos hacen peligrar tu 
vida y la do sus hijos, al par 
ludeosr en íorniji Ríanla. 
Li/S NIÑOS, m la m\ 
oión y delata; los qya p«& 
cftn 
S A L L C I U T O S D E B í S M U T O Y C £ R ! Q D E V I V A S P É R E Z 
CATARROS Y ULCE-
RAS DE EL ESTÓ-
MAGO y en gañera! todos los 
psdaoan 
VÓMITOS Y DIAR-
REAS, CÓLERA, TU 
FUS é cualquier Indlsposlolin 
del tuba digestivo, asi como 
AFECCIONES HÚME-> 
DAS DE LA PIEL, se 
CURAN PRONTO Y 
BIEN CON LOS 
Preguntad si dudáis á vordadM^s emiaencies médicas de todas partes 
que los recorai»udan como medioeweato iasustituible. 
PÍB.USE p T0D8 E l HCSDO l\ UW PRISCIMIES f ARM1CÜS. PiSTILUS \ \ 
TALICiUTOS de bismuto *i cerio derivas pébeí 
Depósito para la venta al por mayor en la B e \bllca 
Cuba, B* Manuel JRuU Bárrelo, OOrajna 42, Habana. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — I d i c i é n de l a m a & a n a . — F e b r e r o 7 d e 1 9 0 4 . 
MELODIAS DE ANTAÑO 
Me ha interesado siempre rastrear 
las transformaciones del pensamiento 
linmano, en la serie de las edades, lo 
mismo en los grandes sistemas especu-
lativos que en las más humildes ex-
presiones de una emoción fugaz, des-
prendida y fijada en imágenes ó concep-
tos poéticos. Se descuenta así mucho 
de lo que se suele llamar originalidad; 
pero se gana en cambio en la recta 
apreciación de lo que hay de fundamen-
tal en la mentalidad de los hombres 
más diversos. 
Pasada la primera sorpresa, se en-
cuentra natural oir los mismos acentos 
dcexcepticisrao desengañado y sensual 
n i un poeta chino de la dinastía de los 
Thang, Li-tai-pé y en un poeta persa, 
contemporáneo del Cid, el famoso 
Ornar Ivhayyam; y oirlos revestidos de 
imágenes idénticas en la forma y la 
Biguiíicación. 
Recorriendo esta mañana el D I A R I O 
B E LA MARINA , tropecé con unos ver-
sos que deben ser recientes, de corte 
muy moderno, y que rae transportaron 
muchos años atrás en mi vida y muchos 
siglos atrás en los anales de la poesía. 
El poeta, Miguel Tejera, expresa sus 
deseos de transformarse en diversos ob-
jetos, que pueden estar en contacto con 
su amada, para entrar en comunión 
más Íntima con ella. Así quisiera ser 
el guante que resguarda su mano, el 
broche que le cierra el corpiño, la cinta 
con que se prende el cabello, su collar, 
el etpejo en que so mira, la copa en que 
bebe. 
Este singular deseo es, en un moder-
no, una supervivencia de sentimientos 
muy propios de los hombres que vivían 
en pleno animismo. Y desde luego, to-
da la elegante poesía del señor Tejera 
es una rvininiscencia literaria, á que se 
han aSadidp toques y retoques de la 
época actual. 
El original, presente ó no en la me-
moria del poeta de hoy, es una de las 
cancioiuállas atribuidas al viejo de 
Teos, Anacreoute, y compuestas en 
realidad por imitadores suyos en época 
posterior. Da la casualidad de que, 
én mis tiempos de estudiante, la tradu-
je, eu el metro consagrado á esa clase 
ne composiciones, desde la época de 
Villegas. Conservo inédita esa versión 
estudiantil; y se me ocurre publicarla 
aquí, para que se coteje con esta resu-
rrección de las mismas ideas galantes, 
al cabo de más de veinte centurias. 
Debo advertir que, cuando yo cursa-
ba mis humanidades, no solían éstas 
andar en tan buen consorcio como aho-
ra con ta filología; así es que no res-
pondo de la completa exactitud de to-
das mis expresiones, vistas con la len-
te de un buen conocedor de la indu-
mentaria helénica. Para ser todo lo 
puntual que el caso requiere, añado 
que esta anacreóntica es la X X de la 
edición greco-latina de Pauw. Y va-
ya sin mayor preámbulo: 
el mundo occidental. Por raro que 
parezea, con otra mucho más antigua 
existía en una literatura bastante más 
vieja que la helénica. 
Hubo ya poeta egipcio que reque-
brase á la dama de sus pensamientos 
con las mismas Jiorituras madrigales-
cas. El profesor Max Müller publicó 
no ha mucho una colección de cantos 
eróticos de los trovadores de la décima 
octava ó décima nona dinastía, sacados 
del papyrm londonense, conocido por 
Harris 500. Entre esos trovadores 
encontramos uno que suspiraba así: 
^jOh! ¡quién fuera la sortija que se 
enrosca por tu dedo! ¡Si yo fuese ro-
sario de arrayan, cómo treparía por tu 
cuello!" 
No es necesario repetir la antífona. 
Basta para que veamos, como á la luz 
de un relámpago, qué viejas son hasta 
las rosas que parecen florecer al paso 
de la musa juvenil de los amores. 
E N R I Q U E JOSÉ VARONA. 
4 de Febrero. 
L U Z Y S O M B R A 
Vió la frigia ribera 
á Niobe, convertida 
en piedra. Voló Progne, 
súbita golondrina. 
¡Oh! cómo, si pudiese, 
mi ser transformaría, 
y fuera ese bruñido 
espejo en que te miras. 
Para bañar tu cuerpo, 
onda fresca sería; 
para envolverte en pliegues, 
cendal de rojas tintas; 
para ceñir tu talle, 
faja de pedrería; 
para ungir tus cabellos 
pomada nectarina. 
Fuera las perlas rubias 
que en tu garganta brillan; 
6 las sandalias fuera 
en que tus pies se anidan. 
A l decir que éste es el original de la 
composición que me ha sugerido la ex-
humación de mis versos, me refiero á 
la forma con que se ha esparcido por 
¿El mundo marchaT... Ya sabemos 
que alguien lo ha puesto en'duda, á pe-
sar de que el consensus universal acep-
ta el progreso como ley inherente á la 
humana naturaleza, de tal modo que él 
es considerado como el contenido de la 
historia. 
Yo afirmo, sin meterme en disq uisi-
ciones filosóficas ni históricas, que si 
no marcha el mundo, al menos cambia: 
gira dentro de una órbita muy extensa 
y muy variada, y presenta al especta-
dor que lo observa con alguna atención, 
matices, cuadros, paisages diversos. 
Luz, penumbra, sombras; y luego... 
luz otra vez, penumbra y sombras. 
El hombre no es más que el último 
eslabón de la escala zoológica. He aquí 
la más atrevida y revolucionaria afir 
mación de la ciencia moderna. ¿Quién 
ha de obedecer en lo adelante los man-
datos de una ley moral, ni doblegarse 
ante el poder y grandeza absolutas de 
la Divinidad, cuya existencia niegan 
de consuno todos los adelantos y des-
cubrimientos que realiza el hombre, 
merced á su esfuerzo y á su intelecto, 
que no es en definitiva sino la afortu 
nada combinación de los elementos na 
turales? 
¡Abajo las caducas ideas y las ins 
tituciones fundadas en mentiras delez-
nables y que por tanto tiempo han obs-
curecido la verdad. 
El hombre moderno se desembaraza, 
se emancipa de todas las trabas que el 
pasado había puesto á su individual 
desenvolvimiento, porque la civiliza-
ción no e^l más que la conquista del 
placer, la satisfacción de los apetitos. 
¿Estorba Dios? Pues caiga de su tro-
no secular levantado y sostenido por 
incontables generaciones. ¿Estorba la 
familia? Demos también con ella. Los 
moralistas, los filósofos, los legislado-
res, los poetas y los sacerdotes que á 
estas horas nos hablan todavía de co-
sas semejantes, son unos ilusos, unos 
estúpidos ó unos hipócritas. Corta es 
la vida, y ni antes ni después de ella 
existe para cada hombre otra cosa más 
que la satisfacción de los deseos: haga-
mos que desborde la copa del placer, y 
rompamos todos loa vínculos que nos 
atan y cohiben en el pleno ejercicio de 
nuestra voluntad desenfrenada. 
Si algún moralista trasnochado osa 
levantar la voz para defender otra con-
cepción de la vida, bnscando en su apo-
yo las sabias lecciones de la experien-
cia y tratando de mantener, como una 
realidad indestrnctible, un orden mo-
ral superior á la finita y contingente 
animalidad, ya habrá expertos ciruja-
nos que, escalpelo en mano, hagan la 
despiadada disección, para enseñarnos 
que todo eso es una pura invención, 
que no existe más que el hecho apre-
ciado por los sentidos, resultante de 
leyes puramente físicas, subordinadas, 
á su vez, á una causa primera, también 
física, aunque no conocida. 
Habrá aun quien diga que la mono-
gamia fué la primera y más eficaz ma-
nifestación de la vida civilizada; que 
la primitiva promiscuidad subsistió 
mientras el hombre fué un salvaje; que 
por evoluciones del espíritu se pasó de 
la promiscuidad al matriarcado, de éste 
á la familia punalúa y de aquí á la 
unión por parejas, origen del hogar, 
santuario que veneraron los austeros 
fundadores de las sociedades griega y 
romana; habrá quien diga que así con-
siderada la manogamia, ha sido la base 
y fundamento de los estados más pro-
gresistas y que, por tanto, toda rever-
sión en el orden de esa evolución en-
vuelve una reversión al salvajismo. 
Pero el que de tal modo hablara, se-
ría sin duda tenido por un ser atávico 
ó idiota, que, de espaldas al progreso, 
quisiera detener el curso de los aconte-
cimientos, como detuvo Josué el movi-
miento del Sol. Y ¿quién ha de poner 
atención á los vanos clamores de un 
locol El mundo marcha: sigamos ha-
cia adelante y no nos preocupen las 
ruinas y los estragos del placer. Lo 
malo no es el placer; sus víctimas, co-
mo las del trabajo, deben la desgracia 
á los rancios moldes en que aun se 
mueve la sociedad política, en cuyas 
leyes, como cristalizaciones insolubles, 
se mantienen instituciones arcaicas y 
desprestigiadas. 
¿Por qué ha de ser la familia para el 
hombre el sepulcro de los goces sen-
suales! La naturaleza grita contra se-
mejante atentado y reviste de encantos 
seductores lo que prohibe la llamada 
ley moral y castiga nuestra ley escrita. 
Dejémonos guiar por la naturaleza y 
rebelémonos contra las duras imposi-
ciones de la tradición, y& muerta en 
la conciencia. Eelajemos 6 quebran-
temos los lazos del matrimonio, obscu-
ra prisión en que se quiere mantener 
encerrados á los que una vez, cedien-
do á sus apetitos, se juntaron. Des-
truyamos de hecho una institución, cu-
yo premio es el hastío y cuya conse-
cuencia es la paternidad, carga ina-
guantable, sobre la que los convencio-
nalismos de todos los tiempos han ido 
amontonando deberes duros, que lo 
convierten en perpetuo martirio. 
Conclúyase el matrimonio y la fami-
lia, que no por ello ha de acabarse el 
mundo. Los demás animales que pue-
blan la faz de la tierra no conocen ni 
uno ni otra, y sin embargo, viven, pro-
crean y cantan las glorias de la crea-
ción... 
Y mientras tales voces apagan los 
gritos de la conciencia, que señala más 
altos fines é ideales más puros, recojá-
monos, dejando pasar y contemplando 
con tristeza y amargura la gran catás-
trofe, el eclipse de tantos ensueños; re-
cojámenos y esperemos que, como al-
guien ha dicho, en las más profundas 
crisis de la humanidad, la verdad y el 
bien encuentran sacerdotes inquebran-
tables que sabrán guardarlos en arca 
santa hasta el día de su triunfo, siem-
pre seguro, si difícil y lejano. 
CARLOS E L C I D . 
Mayo de 1903. 
nización de aquella, se verán colmados 
y el desventurado Delmonte, amigo 
franco, leal y cariñoso, amigo que siem-
pre estuvo dispuesto á sacrificarse por 
los que lo eran suyos y aun por perso-
nas extrañas, recibirá en estas horas 
para él tristes y angustiosas, el con-
suelo que lleva en sí esta demostración 
de afecto, aliviadora de su difícil si-
tuación. 
El público habanero, bueno y carita-
tivo por naturaleza, sabrá depositar sn 
óbolo en la mano del abatido enfermo, 
que en el lecho del dolor y rodeado de 
su amante esposa y amorosos hijos lo 
espera anheloso, abrigando en su alma 
la dulce esperanza de que con ese óbolo, 
salvará tal vez su existencia. 
EDGARDO. 
E S I P A S A 
TODAS l a s HERNIAS 
esfuerzos, caldas y enfermedades similarias del hombre como déla 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O y S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. CLAVERIE, el especialista más conocido y más 
grande de Paris. El tratado de la Hernia, traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramente 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint-Martín, en Paris ó á la 
Sra. Vdlde J. SARRA é Hijo, Depositarios en La Habana,Teniente Rey, B04I. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ba obtenido ya mas de 100,000 curas, y i a merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 
D E B I L I D A D N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n a 
D e s c h i e n s 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores, fíeemplaza la carne cruda, 
BO ennegrece Jos dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 
V I N O , Jarabe, E l i x i r , Drageas, G R A N U L A D O 
bticonforse de las imitacionei y exifir el numbie DESCHIENS y la firma Adrián, PARIS 
Verdadera 
Agua M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
V I C r l Y 
E S P E C I F I C A R 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s , 
E L . N O M B R E 
Gota, Enfermedadís de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga, 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y C E L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
V I C H Y K Q P I T A L 
Enfermedades del Estómago, 
R A S T I L L E S V 1 C H Y - É T A T 
psra (aclfiiar la (L'geslOn 
Hespid de la coáMa. 
NOTAS DE ARTE 
Toda discusión entre personas bien 
nacidas, se sefiala por la buena fe y la 
lealtad en los procedimientos que se 
emplean en la controversia. Por esta 
razón no ten^o inconveniente en reco-
nocer que el bailable del segundo acto 
de Aída, es de Verdi y no del maestro 
Moretti, con\opor el defectuoso empleo 
que de esta palabra hace Perosio, au-
tor del opúsculo Cenno Biografici de 
Verdi, parecía deducirse. Por aquella 
razón también, me extraña sobremane-
ra que Fero Jíernándcz, que ignoraba 
la existencia del compositor napolita-
no, hasta que de ella tuvo certeza ho-
jeando eu casa del Sr. López un diccio-
nario inglés, haya abandonado en su 
último Desahogo el lenguaje comedido 
y respetuoso que yo exijo de todo el 
que discuta conmigo, ^para penetrar en 
el terreno de la suposición gratuita, 
haciéndome, además, imputaciones ca-
lumniosas, que si yo le obligase á pro-
barlas dejarían mal parado al despe-
chado escritor. 
Puesto eu claro un asunto como el 
que indicado dejo, de carácter exclusi-
vamente histórico, nada más quiero 
decir acerca de los desplantes de Pero 
Hernández, á quien sin duda parecerán 
tardías estas líneas; pero ¿qué quiere 
el distinguido músico abogado, que so-
bre su roja toga quiere colocar la lira 
de Euterpel Hasti ahora no he te-
nido voluntad de hacerlo. 
Conocido es de los lectores del D I A -
RIO DE LA M Á R Í C T A el proyecto conce-
bido por los cronistas teatrales de esta 
ciudad, de efectuar una función á be-
neficio de Laureano Delmonte en el 
teatro íJacional. Ya la crisálida se ha 
vuelto mariposa, es decir, el proyecto 
es una realidad, y el próximo miérco-
les se celebrará dicha función, en la 
que tomarán parte las compañías del 
Nacional, Albisu y Alhambra, con un 
programa sumamente atrayente, y al 
cual se añadirá una pieza de concierto, 
encomendada al cantante Sr. Riera y 
al pianista Sr. Fuentes. 
Todas las personas á quienes las co-
misiones organizadoras de la benéfica 
función se han acercado para solicitar 
su concurso, han respondido de una 
manera favorable. El Sr. Gutiérrez, 
celoso é inteligente administrador del 
teatro Nacional, lo ha cedido genero-
samente; el Sr. Boceta, á su vez, con-
dona los derechos de las obras que fi-
guran en el programa; los artistas de 
los teatros más arriba mencionados 
prestan sus servicios gratuitamente; el 
Sr. Alcalde cede la banda Municipal 
para que amenice la función, y todo 
induce á hacer creer que dicha función 
obtendrá nn resultado completamente 
satisfactorio, con lo caal los deseos de 
los que hemos intervenido en la orga-
E N V I Z C A Y A 
Incendio eu nu casino. 
Bilbao 17. 
En el Casino Alemán, instalado en la 
calle de Ribera, número 15, celebrábase 
esta noche una fiesta, á la que asistirían 
muchas señoras y caballeros de la colonia 
alemana y de la buena sociedad bil-
baína. 
De improviso se inició un incendio en 
los cortinajes del salón principal. 
A l advertirlo hubo la natural alarma y 
verdadera confusión. 
Por fortuna acudieron inmediatamente 
dos guardias municipales, quienes con 
gran serenidad lograron que el fuego no 
tomara mayores proporciones. 
Uno de los guardias resultó herido le-
vemente, por fortuna. 
Los bomberos también acudieron en 
seguida; pero ya eran innecesarios sus 
servicios. 
Varias geiloras sufrieron accidentes y 
desmayos, siendo auxiliadas en una far-
macia próxima al Casino. 
E N V A L E N C I A 
En la Universidad de Valencia. 
Valencia 11. 
Los ostudiantos de la facultad de me-
dicina de esta Universidad se han encon-
trado hoy en el tablón de avisos uno del 
decanato participando que no habiendo 
consignación en los actuales presupues-
tos para pagar el personal subalterno, á 
pesar de las diferentes reclamaciones 
elevadas á la superioridad, se ha acorda-
do cerrar la sala de disección y labora-
torios. 
Los escolares, declarados en huelga 
forzosa, se han dirigido en manifestación 
pacífica al Gobierno civil, exponiendo al 
gobernador lo ocurrido y protestando 
contra la deficencia de medios de ense-
ñanza con que cuenta la facultad de me-
dicina. 
El gobernador ha conferenciado con el 
ministro telegráficamente, hablando des-
pués hir^iunente con el rector de la Uni-
versidad. 
Motín en Valciu ia. 
Valencia 16. 
En vista de que no había ocurrido 
desorden alguno se dió orden á la guar-
dia civil de que se retirara. • 
Entonces un grupo formado por unos 
500 hombres se dirigió, fraccionado en 
grupos pequeños, al Jardín del Real, si-
tio en que se hallaban algunos emplea-
dos del Resguardo, el administrador de 
Consumos, el inspector Sr. Pineda y al-
gunos policías. 
Al ver acercarse las turbas el inspector 
logró escapar y ponerse en salvo protegi-
do por algunos de sus empleados, lleván-
dose los talonarios y algunos otros docu-
mentos. 
El grupo de amotinados se dirigió al 
fielato de la calle Sagunto, contra el que 
comenzó i lanzar piedras y obligó á los 
consumeros á retirarse. 
Conseguirlo esto, los amotinados pren 
dieron fuego á la casilla del fielato y no 
se apartaron de ella hasta que quedó re-
ducida á cenizas. 
La misma operación hicieron con la 
del fielato de Marchalenes. 
•Un empleado, vigilante del resguardo 
en el camino de Burjasot, se resistió á 
abandonar su puesto los amotinados le 
arrojaron á una acequia. 
Por teléfono se dió aviso al gobernador 
de lo que ocurría, y esta autoridad en se-
guida dispuso de nuevo la salida de fuer 
zas de la guardia civil, y cuando éstas 
llegaron los amotinados se habían retira-
do ya. 
El arrendatario de Consumos dió orden 
de que todos los empleados volvieran á 
sus puestos, lo que se efectuó sin nove-
dad. 
El alcalde celebró una conferencia con 
el gobernador, y en ella quedó acordado 
que por la noche vigilarán la línea guar 
dias municipales y patrullas de la bene 
mérita. 
Dícese que e! responsable de haber sido 
arrojado el vigilante á la acequia es una 
personalidad muy conocida, á la que 
perjudica mucho el establecimiento de la 
nueva línea. 
Mit in republicano. 
Valencia 17. 
Kan llegado el diputado republicano 
señor Menéndez Pallarés y los demás co-
rreligionarios que le acompañan. 
La estación y los alrededores estaban 
llenos de gente. 
Se calcula que había 5.000 personas. 
Se han escuchado muchos aplausos y 
vivas á Salmerón, á Blasco Ibafiez y á la 
Unión republicana. 
Se han dado mueras á la reacción. 
A la salida de la estación hubo un in 
cidente éntrelos señores Blasco Ibáñez y 
Eixel, que terminó con la intervención 
de varios amigos que evitaron un con 
flicto. 
A l llegar al Hotel Continental, Blasco 
Ibáñez salió al balcón recomendando al 
público que fuese hacia al Jai Alai, allí 
hablarían los viajeros en el mitin que se 
celebrará. 
La gente que había en la calle se reti 
ró, y silenciosa se dirige al frontón á la 
hora que telefoneo, las once y media de 
la mañana. 
Visita lá Melilla. 
El telégrafo comunica detalles de la es-
tancia en Melilla del exministro liberal 
señor Villanueva, á quien se ha hecho 
objeto de atenciones, así por parte de la 
población civil como de la militar de la 
plaza. 
Un corresponsal trasmite las siguientes 
impresiones del citado exministro: 
"Cree que es preciso y de gran urgen-
cia mejorar los acuartelamientos, empren-
der grandes obras de defensas y conceder 
ventajas de paga y habitación á la oficia-
lidad. 
Sostiene que es preciso hacer de Melilla 
una plaza fuerte, pbr lo que representa 
para el desarrollo d<\l comercio. 
Estima el señor Villanueva que urge 
consfruir el puerto, 6t<primir el Penal y 
realizar otras reformas de que ha hablado 
en el Congreso, declarando que España 
no aspira á conquistar por las armas el 
terreno de Marruecos, sino aumentar y 
afirmar las transacciones comerciales y 
relaciones de amistad con el Imperio. 
Así lo demanda la posición excepcional 
de Melilla, próxima á Argelia, y desde 
la cual se establecería la comunicación di-
recta con Fez." 
Nos parece plausible y conveniente en 
sumo grado que los hombres llamados á 
regir departamentos ministeriales visiten 
nuestras plazas africanas, para adquirir 
conocimiento exacto de sus necesidades y 
de los mejores medios de defender allí los 
intereses españoles de todo orden. 
En honor de Castelar 
París 17. 
La obra dedicada á perpetuar la me-
moria de Emilio Castelar en París será 
un acontecimiento europeo. 
A ella se asociarán los franceses todos, 
sin distinción de partidos, porque todos 
le estimaban como un gran amigo de 
Francia y todos le consideraban como una 
gloria universal y un astro de primera 
magnitud en el cielo de la raza latina. 
Figuran ya entre los adheridos las Aca-
demias, las Cámaras legislativas, los Ins-
titutos, el Ayuntamiento, la Prensa y 
las Corporaciones científicas,- con cuantio-
sos donativos. 
Las listas, de suscripción se publicarán 
en Le Matin, el cual se suscribe por la su-
ma de 500 francos. 
El Heraldo de Paris iniciará también 
entre los elementos avanzados de Lon-
dres otra suscripción eu honor del gran 
orador español, honra de la patria en Eu-
ropa y en el mundo entero. 
Sociedad ginécológica española—Dis« 
curso de doña Concepción Aleixan-
dre. 
Bajo* la presidencia del doctor Cospedal, 
celebró el 13 de Enero la Sociedad Gine-
cológica Española de Madrid la sesión 
inaugural del año académico de 1904. 
El secretario general doctor D. Tomás 
García López, leyó la Memoria regla, 
mentaría, exponiendo con elegante sen-
cillez los trabajos realizados por la Socie-
dad durante el año pasado. 
A continuación, la distinguida docto-
ra doña Concepción Aleixandre, leyó un 
discurso sobre el tema "El ginecólogo an-
te la sociedad", que desarrolló con mu-
cho acierto y gran erudición histórica y 
técnica, y demostrando cumplidamente 
cuan Interesante y necesaria es la inter-
vención del ginecólogo y más visible ea 
su Influencia sobre la humanidad. Fué 
muy aplaudida. 
Como hizo notar el doctor Cospedal ea 
las breves y oportunas frases con que ce-
rró el acto, es la primera vez en Españ^ 
que una doctora tiene á su cargo el dis-
curso inaugural en las solemnidades de 
esta clase, felicitándola por la brlllantea 
con que había cumplido su empeño. 
Abriéronse después los sobres corres-
pondientes & las Memorias premiadas 
por la Sociedad en público concurso el 
año pasado, resultando autores el doctor 
Julio Larrú, de Madrid, y el doctor Ba-
rrena, de Tormantos, provincia de Lo-
groño. 
El doctor Cospedal anunció para este 
curso un nuevo premio de 500 pesetas, 
costeado por él, sobre un tema de gineco-
logía. 
De gusto de l icado y fino son 
los CHOCOLATES FIHOS 44LA ES-
T R E L L A . " 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
GRAN FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
B U J I T , A . V E G A , E S P E C I A L I S T A 
Antigua casa Baró.—Premiada en Buffalo y Charle^tón."El aparato de 
goma blanda está recomendado por la ciencia médica, únicos en esta casa* 
HÜE8TB0S REPRESITM M M O S | 
para los Anuncies Franceses son los 
SMMAYENCE FAVREJC 
• 18, rué de la Grange-Pateliére, PARIS 
r u B C T R O P Í Ñ E 
S e ñ o r a s 
Si queréis ser siempre 
HERMOSAS y conservar la 
BELLEZA de su TEZ, emplead 
l'EiO G0RL1ER 
REMEDIO PRECIOSO conir» las ENFERMEDADES 
dtlH RIÑONES,i« h VEJIGA¡r it k PRÓSTATA 
B L E N O R R A G I A S - C I S T I T I S 
GOTA — REUMATISMOS - ALBDMIÜÜiüA 
PARIS — 21. Placa áos Vosgñs — PARIS 
Êxijir tobre cada frasco el retrato del »' 
y el Sello de narantla. 
¡ E J O 
á los 
§asírálgioos, Anémicos, 
"diabét icos , §oiosos, 
(gonyaleciénies, 
E L A G U A D I N E R A L N A T U R A L Q U E , 
P O R S U S Q U A L I D A D E S 
A p e r i t i v a s , D i g e s t i v a s 
y R e c o n s t i t u y e n t e s 
es la mas bien indicada en el trata-
miento de ha afecciones de dichos 
paciéntese: SIN CONTESTACION : 
S T - L E G E R 
Esa, agua francesa, excelente al 
beb'p, se mez'la. con todas 
bebidas sin descomponerlas. 
SÜ vende en tsdas las Farmacias y 
Crcyuerias 30 centavos la botsita 
que dá al cútls una frescura y uní 
aterciopelado incomparables, y lo| 
protege contra todas las irritaciones: 
[SOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc., etc.] 
Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
A c e i t e " L a F A V O R I T E " 
C. ROÜSSEL j Cía, Fanaartutb-Quimico — París 
En ta Habana.: Viuda de JOS¿ SARRA é Hijo. 
MXdiM m m m o 
conocido hasla hoy 








G O T A 
UB TODAS UtS 
AFECCIONES 
REUMATISSALES 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 IlülUS ba-tsn para gpefgW los acebos 
los mbs VMMÉM s>" temor dií trasiadar oí mal. 
Envió franco de 2a Noticia sobre pédido. 
Depósito principal : A . B É J E A N , Firmatíutito, 
eo BESA.NQON y ta PARIS. 
En La Habana: V4* d« JOS* SAR̂ A é BMO 
AMTI-AMÉMICO - AMTI • KEnVUJSO 
H E C Q U E T 
Unrtdo 4i Is itxiw.t di l«ditiot de ftris. 
de Sesqui-Bromuro da Hierro. El melor de todoa los Ferruprinoiot, 
•antra ¡ ANEMIA, NERVOSIDAD, 
CLOROSIS. CONSUNCIÓN. 
El ünloo que reooiwUtuye la tnnrty, 
calma lo» nwrto» y que no estriñe 
nunca. — 2 i 3 Qrajet» en catía oomid». 
ELIXIR y JARABE del DR HECQUET de Senqul-Hromuro <le I-íerro. PARIS : MONTAOO, 12. *u» d*i Lornbtrdt. 
T EN TODAS LAS riKUACIlt 
El Elixir de Virginia cura las várices cnando son rédenles; las mejora y las vuelvo 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piornas, la pesadez, el entu-
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Proviene las úlceras varicosas ó las cura é impide 
sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil y poco costoso. Envió gratuito del 
folleto explicativo esrribiondo í : Pharmacie MOBIDK, 2, rué de la Tacherie, Paris, 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA é Hijo, y en todas Farmacias y Droguerías. 
6 L I G I R 0 F 0 S F A T 0 ^ 
G R A N U L A D 3 y é g ^ M m l G R A N U L A D O 
(GLICERQF0SFAT0 de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 
y que no fatiga el 
Estómago. i i i b 
O.9, 9 .mC 







HOSPITALES DE PARÍS 
Infalible contra 
el atqnltlpme, Debilidad de los | 
Cvesos, Crecimiento de lus XTlñoa, 
Amamantamiento, Preñez, Zffeuraa-
tonla. £zceio de trabajo, etc. 
Muy agradable de toui&r en un poco de agua ó 
de leche. 
Para los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprimidos. 
VENTA AL POR MAYOR : 13, Rué de Poissy, PARIS. 
c-333 
3 1 ^ , O B I S P O 3 1 ^ 
8-7 
C A C A O 
D E H O L A N D A 
B E J O Ñ O 
y s o l u b l e P u r o 
o Je e v e n t a e n l o d o s l o s p r i n c i p a l 
E s l a b l e c i m l e n t o s 
DEERVE 
D I A R I O D E ! < A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o d e 1 9 0 4 . 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Febrero 5 de 1904. 
A z u c a r e s . — A u n q u e los precios actua-
les sean menores que los á que se espera-
ba vender el fruto de la nueva zafra, los 
hacendados los aceptan por las pequeñas 
partidas que van recibiendo y que no es-
taban vendidos anteriormente, y como 
quiera que los que se alcanzaron en las 
operaciones para entregas futuras fueron 
más elevados que los actuales, el prome-
dio obtenido por los azúcares elaborados 
y vendidos hasta la fecha, no deja de ser 
medianamente satisfactorio, debido & la 
ventaja de la reducción de 2 0 por ciento 
en los derechos que el producto do Cuba 
tiene en los Estados Unidos sobre los de 
otras procedencias. 
Por otra parto, como los exportadores 
continúan recibiendo y embarcando los 
azúcares que compraron anteriormente, 
la demanda ha seguido quieta, sin nin-
gún cambio de consideración en los pre-
cios, debido & la flojedad del mercado de 
Nueva York; esto no obstante, se ha pa-
gado en algunos casos una pequeña frac-
ción más por alguna que otra partidita 
para completar el cargamento de vapores 
que habla urgencia en despachar. 
Las ventas efectuadas esta semana, su-
man 3 7 , 6 4 6 sacos, que cambiaron de 
manos en la siguiente forma: 
1 7 , 5 9 6 sacos centrífugas, pol. 9 5 % 9 6 , 
de 3 . 1 0 á 3 . 6 0 rs. arroba, de trasbordo y 
en paradero, gran parte do los cuales pa-
ra el consumo local, en la Habana. 
2 , 5 0 0 sacos cenf. pol. 9 6 , á 3 . 5 9 rea-
les arroba, en Matanzas. 
1 5 . 0 0 0 sp cenf. pol. 9 6 , de 3 % á 3 . 5 9 
reales arroba, en Cárdenas. 
5 5 0 sacos cent. pol. 9 6 , á 3 . 6 0 reales 
arroba, en Sagua. 
2 . 0 0 0 sacos cent. pol. 9 6 , á 3 . 6 0 rea-
les ar., en Cienfuegos. 
El mercado cierra hoy animado y más 
sostenido de 3.1 ¡ 2 á 3 . 9 [ 1 6 reales arroba, 
por centrífugas nuevas, polarización 9 6 , 
y nominal por las de la zafra pasada. 
raciones efectuadas hasta que se produjo 
la baja, cuando se operó en regular es-
cala. 
A c c i o n e s y Valores .—Carecen de 
importancia las operaciones efectuadas 
esta semana pero las cotizaciones de la 
mayor parte de los efectos que se ne-
gocian en la Bolsa, rigen, sin embargo, 
con alguna más firmeza que al finalizar 
el pasado mes, arrojando algunas un pe-
queño aumento, que aun cuando sea pura-
mente nominal, parece indicar mejor 
tono. 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como sigue: 
o r o . P L A T A . 
Importado ante-
riormente $ 
En la semana... " 1 9 3 . 7 5 0 
3 5 0 . 6 0 0 
1 5 0 . 0 0 0 
TOTAL hasta el 
5 de Febrero.. " 1 9 3 . 7 5 0 " 5 0 0 . 6 0 0 
Idem, igual fe-
cha en 1 9 0 3 . . . " " 0 .270 
Se ha exportado desde 1? de Enero, 
siguiente: 
O R O . P L A T A . 
lo 
Exportado ante-
riormente $ $ 
En la semana... " " 
TOTAL al 5 de 
Febrero $ $ 
Idm. igual en fe-
cha 1903 " " 
El promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol. 9 6 , en 
los dos meses anteriores, es como sigue: 
Diciembre 3 . 8 5 0 rs. ar. 
Enero rs. ar. 
El movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde l? de Ene-




el 5 de Febrero 
Total. 
Salidas h a s t a 
el 5 de Febrero 
Esfetencias: 




2 3 3 . 5 8 8 
1 3 1 . 1 8 0 
3 6 4 . 7 6 8 
2 8 3 . 8 7 6 
8 0 . 8 9 2 
1903 
1 1 5 . 5 3 2 
1 0 4 . 4 2 5 
2 1 9 . 9 5 7 




1 0 3 . 0 4 8 
1 6 9 . 7 3 5 
2 7 2 . 7 8 3 
6 7 . 7 1 0 
2 0 5 . 0 7 3 
1 0 . 6 0 7 
Con algunas ligeras interrupciones mo-
tivadas por las lluvias en varias comar-
cas de la región occidental de la Isla, la 
zafra sigue con gran actividad en todas 
partes y mientras el rendimiento de la 
caña en azúcar es cada vez más alto, el 
de los campos, particularmente en cier-
tas zonas de los distritos de Cárdenas y 
Olenfuegos, deja algo que desear, pues 
por la falta de agua en Octubre del año 
pasado, la caña ha sido detenida en su 
desarrollo y por esta razón el rendimien-
to por caballería es algo inferior al del 
promedio de los años normales. 
Dícese que además de las lluvias del 
pasado mes, ha contribuido también al 
atraso do la zafra en algunos ingenios, la 
manera defectuosa con que funcionan sus 
aparatos. 
Continúan preparándose terrenos para 
nuevas siembras, de las cuales so han 
efectuado ya algunas en la provincia de 
Pinar del Río, y se anuncia que á pesar 
de la falta de humedad en varias co-
marcas, progresa satisfactoriamente la ca-
íia tierna que se sembró el año pasado. 
M i e l d e c a ñ a . — Agotadas las exis-
tencias de la anterior zafra, se guarda re-
éerva absoluta sobre las operaciones he-
Chas en productos de la actual y, por lo 
tanto, sus precios rigen enteramente no-
minales. 
T a b a c o . — i & m m . — E l regular núme-
ro de compradores extranjeros que se ha-
llan en ósta ha hecho que prevaleciera 
bastante animación en las compras de 
tabaco, y como las existencias del año 
pasado son muy escasas y piden sus te-
nedores precios más elevados por las 
clases apetecibles, se ha operado algo en 
la rama de la Vuelta Abajo de 1 9 0 2 , pa-
gándose las tripas de $ 3 6 á $ 4 5 , y las se-
micolas de $18 á $ 2 4 qtl. 
Las colas de la misma procedencia es-
casas y muy solicitadas, de $ 1 5 á $ 1 8 qtl. 
Muy quieta la demanda por tabaco de 
Partido, y se han realizado, en cambio, 
grandes ventas del de Remedios, á pre-
cios llenos. 
El mercado cierra activo y con tenden-
cias al alza por todas las clases buenas. 
Torcido y Cigarros. — Ha ido en au-
mento la actividad en cierto número de 
fábricas de tabacos y cigarros, á conse-
cuencia de haber recibido algunas nue-
vas órdenes. 
A g u a r d i e n t e . — E l mercado rige sos-
tenido á las anteriores cotizaciones de 
f l l ^ ^ $12 pipa de 1 2 5 galones de 2 2 
f rados, con envase, y $3X á $9 por los 30 galones de 20 grados. 
A l c o h o l . — C o n regular solicitud, los 
f>reei03 rigen sostenidos de $ 2 2 á $ 2 3 a pipado 173 galones, marcas de prime-
ra, y de $18 á $20 ídem por las de me-
nos crédito. 
Cera.—Regular existencia de la ama-
rilla por la cual se mantiene buena la de-
manda de $29 á $ 2 9 % qtl., la de primera, 
y de $ 2 7 % á $28 id. la de segunda. 
M i e l d e a u e j a s . — Regulares exis-
; tencias y corta demanda para la ex-
portación, cotizándose, sin envaso, do 
24 a 2d cts. galóa, y con envase para 
embarque, 31 á 32 cts. Ídem, mante-
mé ulose qmeti la solicitud, á coasecaen-
cla ele la flojedad do loa precios en los 
principales mercados consumidores. 
MlíKCADO MOXETAKIO 
Y DE VALORES 
C a m b i o s . — C o n excepción de las coti-
«aciones por letras sobre España que han 
•ubulo un poco, las demás, si bien firmps, 
han regido con escasa variación basta el 
finalizar, cuando declinaron algo, y como 
la demandaso había mantenido quieta, no 
iUerou de mucha consideración las ope-
B E P R O V I N C I A S 
SANTA CLARA 
(Por Cable) 
Cienfuegos-, Febrero G \ 
á las 8 y ¿0 a. vi. j 
DIARIO DE LA MARINA 
H A B A N A 
Comerciantes iuiportadores de esta 
localidad reunidos ayer en junta 
acordaron nombrar una comisión pa-
ra que se entreviste con el Secretario 
de Hacienda y gestione que no se les 
cobre el aumento de treinta por cien-
to á las mercancías que se hallan en 
la Aduana desde antes de la publica-
ción del decreto en la "Gaceta". El 
Administrador de la Aduana nos dice 
que él se atiene á la letra dei decreto 
que ordena cobrar el aumento desde 
el dia siguiente de la publicación en 
la ««Gaceta". 
La Comisión nombrada la forman 
el licenciado Pellón, D. Eliseo Raa 
gel, D. Gabriel Cardona. Salieron 
anoche para esa, aquí no se ha reci-
bido "Gaceta" que publica dicha dis-
posición. 
E l Corresponsal, 
Cienfuegos, Febrero 6. 
(Por telégrafo) 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Ayer vendiéronse en esta plaza 
15,000 sacos centrífugas, en diferen-
tes partidas. El precio mayor fué por 
4,000 sacos centrífugas, polarizad ón 
OO'IO. pagóse á S'Sl rs., al costado 
del buque. 
E l Corresponsal. 
amigos, se dirigieron á nuestro con-
terráneo, suplicándole pasara á visitar 
á su antiguo hogar, distante de allí 
como un cuarto de legua. Así lo hizo 
el Sr. Fierra, acompañado de numero-
sos ginetes que se habían constituido 
eu escolta suya. A la entrada del ba-
tey de la hacienda había un bonito 
arco de triunfo, adornado con las ban-
deras de Fiancia y de Cuba, y con pro-
fusión de flores silvestres. Eu 61 se 
leía la siguiente inscripción: ''Ven á 
honrar con tu visita á tu antiguo ho-
gar." A un costado de la casa, que 
no es la que habitó el Sr. Pierra, pues 
aquella fué destruida durante la guerra 
del 6 8 , ni tampoco la que posterior-
mente se construyó, que fué destruida 
durante la última guerra, se levantaba 
una pequeña tribuna adornada con 
hojas de coco y ñores. Además de los 
que acompañaban al Sr. Pierra, y de 
la familia de los dueños do la finca, se 
encontraban allí numerosas personas 
de ambos sexos que habían sido invi-
tadas. El mayor de los hermanos Tei-
rac le dirigió un breve pero afectuoso 
discurso de bienvenida, á nuestro ami-
go, quien—profundamente emocionado 
—contestó á él, recordando aquellos 
felices días cuando—como dijo—"no 
había nubes que obscurecieran el hori-
zonte del presente ni recuerdos del pa-
sado que oprimieran el corazón." 
Terminada la visita regresamos al 
Janal, donde pernoctamos. A l día si-
guiente temprano seguimos á Guandao. 
Aquí almorzamos, y al medio dia se 
celebró otro meeting, que estuvo muy 
concurrido. Hablaron el señor Anto-
nio Martínez, Presidente del Comité 
del barrio, que lo hizo elocuentemente, 
y los señores Perellada y Pierra. Estos 
dos últimos estuvieron muy felices, y 
Pierra fué aclamado varias veces y ob-
jeto de toda clase de demostraciones de 
respeto y de cariño. De Guandao se-
guimos á la Sabana, lugar muy rico 
antes de la guerra, y que ya empieza á 
levantarse otra vez. Aquí pasamos un 
día y se celebró un magnífico meeting. 
Pierra habló más extensamente que en 
los anteriores y fué objeto de una grau 
ovación. A l día siguiente regresamos 
á la ciudad. La excursión fué una se-
rie no interrumpida de triunfos, y en-
tiendo que Pierra y sus amigos están 
altamente satisfechos. Yo creo que tie-
nen razón para estarlo. 
En todos sus discursos hizo Pierra 
referencia al pésimo estado de nues| 
tros caminos, que no son ni senderos 
para chivos. Basta decir que en la ma-
yor parte de su extensión la vida del 
ginete y del animal que monta está en 
grave y constante peligro. El estado 
de ellos es indescristible. Es preciso 
verlos y pasar por ellos para tener una 
idea de su tristísimo estado. A Pierra 
le causó esto muy penosa y profunda 
impresión. "Esto es condenar, — decía 
en uno de los discursos—esto es conde-
nar á la miseria á los vecinos de este 
Término Municipal, es condenarlos á 
la muerte por la incomunicación y la 
falta de medios de transportes: en re-
sumen, esto es horroroso!" 
Se espera aquí en breve al señor Juan 
Gualberto Gómez, á quien, ; según se 
dice, se unirá el señor Pierra para con-
tinuar el recorrido de la provincia. 
E l Corresponsal. 
Baracoa, Enero 31 de 1904:. 
SANTIAGO DE CUBA 
E L S E Ñ O R P I E R R A E N B A R A C O A 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a -
r i n a . 
El conterráneo y viejo amigo, señor 
D. Fidel G. Fierra, que llegó aquí por 
el María Herrera el 2 3 del corriente 
mes, salió el 2 5 á hacer una excursión 
por los barrios rurales de nuestro Tér-
mino Municipal, acompañado de unos 
veinte amigos y correligionarios, entre 
los cuales tuve el gusto de contarme. 
El primer barrio visitado fué el de 
Janal. Salimos de la ciudad á las ocho 
de la mañana y llegamos allí á las once, 
acompañados por un grau número de 
ginetes que se nos fueron incorporando 
por el camino. En lo que viene á ser 
la plaza del poblado; se había levanta-
do un bonito arco de triunfo con esta 
inscripción: " A tí, Fidel G. Pierra. 
Honor y Gloria de Baracoa." El señor 
Pierra fué recibido con repetidos vivas 
por los que ya estaban allí reunidos, 
deseosos de conocerle y de estrecharle 
la mano. A las dos y media de la tar-
de se empezó á celebrar el meeting, al 
cual concurrieron numerosos correli-
gionarios del Sr. Pierra. Habló el 
Sr. D. 3Iiguel V. Parellada, que hizo 
un merecido elogio de las dotes inte-
lectuales y de las prendas morales que 
distinguen á nuestro conterráneo, y se 
extendió eu consideraciones generales 
acerca de la política que ha venido y 
se propone seguir haciendo el partido 
Unión Democrática: política sana, de 
paz, de orden, de unión y de concordia. 
El Sr. Perellada estuvo muy feliz. Sus 
conceptos fueron expresados con ex-
traordinaria claridad, y tuvo párrafos 
muy elocuentes. Miguelito—como así 
le llamamos todos—fué entusiastamen-
te aplaudido. Siguióle el Sr. Fierra, 
que fué recibido con grandes aclama-
ciones No tengo tiempo para hacer 
siquiera un breve resumen de su dis-
curso. Diré solamente que cautivó á 
sus oyentes, los cuales no cesaron de 
aplaudirle, y se retiraron encantados 
con la oratoria del paisano, tan senci-
lla, tan clara y tan al alcance de la in-
teligencia de todos. 
Al terminar el Sr. Fierra, el señor 
D. Victoriano Sánchez, hijo do padres 
catalane?,, pero nacido y educado en 
Francia, profundamente" emocionado, 
pidió que se le permitiera decir algu-
nas palabras, y eu breve, pero sentido 
discUrso expresó sus grandes simpatías 
por la República de Cuba, con la cual 
dijo, estaba de corazón, y por cuva 
gloria y prosperidad está dispuesto „ 
trabajar con constancia y decisión Fué 
muy aplaudido. 
Acto seguido, los hermanos Teirac 
(ciudadanos franceses) propietarios d i 
ia finca que perteneció al padre del 
br. 1 ierra, y donde éste pasó la infan-
cia y la niñez, acompañados de otros 
EXPORTACION 
Ayer, por el vapor americano México, 
exportó para Nueva York el Banco Na-
cional de Cuba, la cantidad de 52.000 pe-
sos en plata americana. 
l l a v i i H í e i i í o M a r i t i m e 
L A "GRIFFIN" 
Esta golr'< americana tomó puerto 
ayer, c •>, procedente de Pas-
cagoula. 
L A "Kú.xAKNONLTON" 
Ayer fondeó en puerto, procedente 
de Mobila, con madera, la goleta ame-
ricana "Emma Knonlton." 
la;"bellb o'neill" 
Brocedente de Tampa y con madera, 
tomó ayer puerto la goleta americana 
de este nombre. 
LA "HENRY CRESBY" 
Con madera y procedente de Tampa, 
fondeó ayer en puerto esta goleta ame-
ricana. 
EL "VERITAS" 
Ayer tarde entró en puerto, proce-
dente de Halifay (N. E.) el vapor no-
ruego "Veritas", con cargamento de 
papas y bacalao. 
nenie: señor Aguirre. Fiscal: señor Va-
lle. Defensor: Edo. Poó. Juzgado, de 
Marianao. 
Contra Juan Benitez. por hurto. Po-
nente: señor Monteverde. Fiscal: señor 
Aróstegui. Defensor: Edo. Poó. Juzga-
do, de Guanabacoa. 
Secretario, Edo. Moré. 
E L B I 0 G E N 0 
es la conquista más grande de la Te-
rapéutica moderna. 
Innumerables son los deshauciados 
y crónicos que han recuperado la salud 
con esta medicina. 
Muchas señoras se han evitado 
arriesgadísimas operaciones quirúr-
gicas tomando BIOGENO porque cura 
los órganos enfermos. 
Detiene el avance de la tuberculosis. 
La Anemia, raquitismo, fosfatining, 
dispepsia, neurastenia, SURMENAGE, 
y otras enfermedades deprimentes se 
curan con este otro reconstituyente. 
En los niños su acción bienhechora 
se nota desde las primeras cucharadi-
tas. 
B í O G E N O T r E M O l S 
S E VENDE E N TODAS LAS BOTICAS. 
0 0 0 0 2 6 - 7 F 
DE I M I D E O 
El mejor reconstituyente conocido 
Una cucharada equivale 
j S l T J J S T B I I F ' T I E J O I S L . 
La recomiendan todos los médicos. 
De venta en todas las boticas. 
RECEPTORES: 
Eduardo y Eedro Pablo Oni l ló , 
C U B A 7 6 Y 7 8 , H A B A N A . 
C-339 alt 13-m 7 
G I R O S D E L E T R A S 
J. BALCELLS 7 GOME 
(S. en OLI 
0 4 : 
Hacen pa^os por el cable y giran letras & cor -
ta y larga vista sobre New York, Londrea, Pa-
rísy sobre todas laa capitales y pueblos de Es-
paña 6 islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Segaros contra in 
cenólos. 
c 6 158-1 E n 
G. i s y 
Banqueros.—Mercaderes 2 2 . 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la "ista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
T 
cl2 
ransferencias por el caWe. 
78-1 En 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadclfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Unidos, México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores I I . B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
cienes pe reciben por cable diariamente. 
c7 78-1 E n 
8, O ' E E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milam Turín, Koma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas laa capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, ̂ biza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
C'aníuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 
o 9 78-1 En 
NOTICIAS MGIALES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por don llamón Feijoó 
contra don Edimrdo Usabiaga, en cobro 
de pesos. Ponente: señor Gispert. Letra-
dos: Ldos. Laguardia y Carbó. Juzgado, 
del Este. 
Autos seguidos por doña Dolores Lau-
guenhm contra don Lucio San Román, 
sobre liquidación do sociedad é indomni-
ziu-ión. Ponente: señor Hevia. Letrado: 
Ldo. Cbaple. Juzgado, de Marianao. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
p ^ V 3 , MarcelTino Mascaró, por rapto. 
Ponente: seflor La Torre. Fiscal: s t̂tor 
Sánchez tuentes. Defensor: Ldo Ohatiie 
Juzgado, del Centro. 
Contra Narciso F. Lópe-/ y otro, por 
atentado y lesiones. Ponente: señor AA-
cárato. Fiscal: sefíor Sánchez Fuentes. 
Defensor: Ldo. Cha pie. Juzgado, del 
Bste. 
Contra Miguel Cuesta, por violación. 
Ponente: señor La Torre. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. DefensQr: Ldo. Chapla. 
Juzgado, del Efcté. 
Secretario, Ldo. Suavedra. 
N . C E L A T S Y C o m p . 
108, Aguiar, 108, esquina 
á AmarQura. 
Haceu pajjos por el car)le« facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
a corta y larga vista. 
ecbre .Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz 
Mézico, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Li-
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
España é Islas Canarias, 
c 1426 156-15 ag 
J. A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lai ciudades y pao -
bles de España, Islas Baleares, Canarias é 
tlalÍa- cl97 78-23 E 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a k t é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfono 152, 
cl91 26-21 E 
Dr . Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á2. LUZ NUM. 
c 243 1 g 
U 
Sección 2* 
Contra M •iauo por lesioues. Po-
DR. GUSTAVO LOPEZ 
B N F B R M K D A D E 3 del C K R E B R O y de los N E R V I O S 
De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Belascoaín 105' ó próximo á Reina, 
de 12 & 2. 
O—327 6 P 
DR. ADOLFO G. DE BUSTAMANTE ' 
Arfíi111™"1? HOPITAL INTERNATíQ-
Mkrtes, Jueves y Sábado de 1 a 8. Bernaza 32 
26-10E 
DR. JOSE ARTURO MUERAS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
oe 7 ft 11 a. m. en la Quinta "La Purísima Con-
cepción" para bus socios. De 12 á 5euEsco-
bar70. Teléfono 1979. C-179 En 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viesas y de la Piel, (Incluso Venéreo y Slfllís).— 
Consultas de 12 á 2 y diaa festivos de 12 a 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 45J. C 236 1 * 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ¿e Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C—19 ¿7En 
DR. J . RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consul tas de 12 á 2. P r a d o 74, 
altos, por Trocadero, 
617 26-Enl2 
D r . Áb ra i i am Pérez M i r ó 
Tratamiento del alcoholismo crónico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: 
c. 328 
de 3 á 5.—Teléfono; 101 
5 P 
GARLOS DE ARMAS 
De 12 íi 4. 
C 250 
ABOGADO 
Aguiar lí>. Teléfono 111. 
I P b 
J O S E H E R I A Y F E R N A N D E Z 
ATTORNEY AT LAW.—ABOGADO 
Teléfono 839,—De 12 á 4.—Santa Clara 25. — 
Enghlis spoken. 1267 6-2F 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C235 2 Fb 
D r . J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa. —Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 190 26-21 E 
ALBERTO S. DE BUSTAMANTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 liSQ-26En 
D r . C , E . F i n i a v 
Especialista en enfermeflades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 245 1 Fb 
2 ) r , J Í u f f u s t o ffienté 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 
"CENTRO G A L L E G O . " CONSULTAS Di 8 á 5.—GABIJÍETE HADAN V S. 
C SIS 26-1° F 
DEES. TEJADA Y 60RD0N 
Enfermedades del Estómago é Intestino ex-
clusivamente.—Análisis del jugo gástrico. 
De 3 a 5 Obrapía 51. 1298 26-Fb2 
D r . A l i p i o C. P o r t o c a r r e r o 
Enfermedades de señoras y Cirugía en gene-
ral.—Censultas de 12 á2.—Gratis á los pobres 
martes y sábados de 12 á 1.—Gervasio 9i, es-
quina á Neptuno. 1228 26-31 E , 
DR. CLAUDIO FORTUN 
CIRUJIA, PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE 
SEÑORAS. 
SALUD N. 74.—Consultas de 12 a 2.—Gratis pa-
ra los pobres. 1229 26-En31 
D r . J o s é A T r é m o l s . 
y de En-Médico de Tuberculosos fermos del pecho, 
MANRIQUE 71.—Consultas de 12 á 3. 
1377 26-31 E 
J . V a l d é s T T f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2S. — T>E 8 á 11. 
1134 26-29 E . 
D r . A r í s t i c l e s M e s t r o 
Consultas sobre enfermedades nerviosa? y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, da 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterápico Reina 39. 
c 244 1 Fb 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>á de 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 
Dr. FenMo I M e z Capote 
MEDICO-CIRUJA NO 
Ciruiano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á Qratjg solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana 
SAN MIGUEL. NUM. 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 194 ind. 2G-S1E 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68. Teléfono 1342. C—193 21 E 
D r . J U A 1 T L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana num. 68. Teléfono 834. 
419 • 26-12 E . 




79.—Habana.—De 11 á 3. 
26-21 E 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
ESTRECHEZ DE EA URETRA 
Jesús María 33. D e l 2 á 3 . C237| | 1 F 
DR. JUAN JESUS VALÜES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS GALIANO 103 
de 8 a 10 y de 12 a 4. (altos.) 
Garantía en todas sus operaciones. 
Participad su numerosa clientela haberse 
establecido nuevamente en esta capital. 
C—182 26-21 En 
D R . A . S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas do una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta, 
13110 156.24Db 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 & 2. Para los pobres $1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C151 2614 En 
S. Cancio Bel lo y Arango 
ABOGADO. 
c 148 
lí ABA NA 55. 
13 V. 
Dr. R. Choiiiat 
Tratamiento capecial de Sífllla y Enfer-neift. 
ío? Yenmreas* CnraclOú rflplda. Cónsul tea de 
¿ o , T61^000.854- Esido n^m- % altos 
—y.21' _ i F u 
JOSE A. r i l É S N O 
V { . T E L E F O N O 447. 
n„o ""'V'11""1-1* y afecciones veníreaa y slflll-
^oau.-EnfermedadeH do señoras.-Conaaltaad» 
l a 3 . Lamparilla 73. c IStí 21 E 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare, 
-Tratamiento rápido por losültimos siste/ílas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á % • 
C219 1 Pb 
J . M . R o m e u y C o b i a n , 
ABOGADO 
De 8 á 4. Galiano 79. 
890 26-23 En. 
ABOGADOS 
EMPEDRADO 30-TELEFONO 654 
C204 23 En 
R a m ó n A . C a t a l á . 
ABOGADO 
D E 11 A L CHACON 17 
C 290 
1 Fb 
V i r g i l i o de Zayas Bazán 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
D E LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. í>75 
c 136 10-En 
P o ü c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 
12278 ltl°—78m2Dc 
DR, RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-
za 32. c 149 12 En 
ANALISIS DE O E I M 
Laboratorio Bactoriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada eu 1887 
Se practican análisis de orina, espatos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
PUADO NUM. 105 
C263 I F b 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boci. 
B E R N A Z A 3 6 
C 251 1 Fb 
R I C A R D O D O L Z 
Abobado y Catedrático de Derecho 
Procesal. 
Ds regreso de Europa ha vuelto á ponerse al 
frente de su Bufete. 
EMPEDRADO NUM. 5. 
De 9 a 11 exclusivamente para asuntos judi-
ciales. 657 26-16E 
P E L A Y O G A P t C I A 
"S -
O E E S T E S F E R R A B A 
ABOGADOS. 
Teléfono: 887. Empedrado 5, 
C 248 IFb 
» O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla yTeniente Rey 
C 316 26-4 F 
M o r C a r M - M o r Soi i is 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL 1.1 
D E 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía generaL San Nicolás 76 A . (bajos). 
c 341 26-7 F 
Dr . S e g u r a . 
A H O G A D O , A G R I M E N S O R , 
E E R I T O C A L I G R A E O . 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133. Marianao. Empedrado 30, Habana. 
c 246 -1 Fb 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto» 
mago¿ hígado, bazo é intestinos y enfermedadea 
de nlnce. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c 392 21 E 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
SE H A TRASLADADO A A M A R O U R a 32. 
0242 1 F b 
DR. GUSTAVO G. DUPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 262 1 Fb 
A r t u r o M a ñ a s y U m i o l a 






Dr. Lu is Montai ié 
Diariamente consultas j operaciones do 1 á 3 
- S a n Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA, 
C233 I F b 
D r . G r c m z a l o A r ó s t e g u i 
MEDICO 
de la C. de Deueficencia v Ma ternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñea 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 6 1, 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
0 239 IFb 
DR. ORTIZ CANO 
Enfermedades da Sras. y cirugía en general. 
CONSULTAS DE 1 á 3. 
PRADO 79. TELEFONO 411. 
633 52-16E 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
ABOGADO Y NOTARIO 
HABANA NUM. 66, E N T R E EMPEDRADO 
Y TEJADILLO.-Teléfono 914. 
690 26-17 En 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital nnl 
Din-«a2' rr SALUD 34. Ifob Telefono 1727. 78-27Ea 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase do negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones! 
Amargura 70. Taléfono 877. 
c 175 19 En 
D r i r a i í i í i S r T r a w 
Ciniiiia j enfermedades de smm 
Consultas de 12 á 2.-Teléfono 6C25.-Reina 5S, 
" * HABANA 101-20 En 
LABORATORIO CLINICO 
M A R T I N E Z F L A S E N C 1 4 , 
Se bacen anállsb clínicos do p.ingro, esputoSi 
Í s K S & t S Í 0 ' y a'^lisi» de química general. 
CONSULADO 95 TELLFONO 413 
c a» m 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intcítiuca ox* 
elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido eato-
macal, procertiniiento que emplea el - ^ 
H»yem del Hospitul do San Antonio 
rio H * —i — — -r"*" *̂̂  • -ft*i» .i.iit-ji.. -volicacloin-H pata tíras. y^CHoallero 
J E , Electroterapia é Hidroterapias!.} r i-
eión (drap inouilló) por un persontt fdóns» 
bajo la (iiro. 11 jn del Dr. lleves 
-ir0„a8u^rdo 1 !^dí! la tarde.-Laaparma:* altos.—Teléfono 874. o SiJ ¿ F 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 7 d e 1 9 0 4 . 
EN EL VERANO 
A ó u en la estación m á s calurosa, la 
E m u l s i ó n de Petró leo de Angier es gra-
ta de tomar y agradable al e s tómago . 
Por esta razón as el remedio ideal para 
la tisis. Confeccionada con petró leo l i-
bre de olor y sabor, combinado con 
gliceriua é bipofosfitos, es mejor que 
ninguna otra emul s ión de aceite de pes-
cado ó grasas de otras clases. 
. •— c^^— 
P U B L I C A C I O N E S 
C U B A Y A M E R I C A 
Con una preciosa cubierta, del artis-
ta Br, llenares, se engalana Cuba y 
América del domingo 7 del corriente. 
Representa un t íp i co paisaje de l a 
A m é r i c a , sugestivo por su poé t i ca ma-
gistral de naturaleza virgen. 
Sus pág inas art íst icas , tan celebra-
das por las porsonas de buen gusto, se 
enriquecen con dos obras admirables: 
' ' E n el lago," cuadro de Corat, y 
' 'Helena,'7 cuadro de Falero. E s de 
celebrarse el e m p e ñ o de Cuba y Améri-
ca en dar á conocer, por medio de es-
p l é n d i d o s grabados, asuntos ar t í s t i cos 
de reconocido méri to . 
Encabeza el texto: U n a Ins t i tuc ión 
benéfica, amena descr ipc ión del Hos-
pital de Trinidad, ilustrado con graba-
dos " de los edificios y de los diversos 
departamentos. L a s manchas del Sol, 
trabajo de vu lgar izac ión c ient íñca . F i r -
ma el Sr. E a m ó n Meza un erudito y 
documentado art ícu lo sobre E l Obispo 
Diego Evel ino de Composte l» . Siguen 
dos sonetos: L a Ausencia, por Manuel 
de ÍTavarrete, y Nostalgia, por J o s é G . 
V i l l a . Trabajo de gran importancia 
para las letras cubanas es el Ensayo de 
una Biblioteca Herediana, compuesto 
por .Tosé Augusto Escoto, conocido por 
BUS importantes estudios bibliográficos. 
E ! cultivo del peral en Cuba (ilustra-
do). Otoño, poes ía , por F . de Zayas. 
L a Princesa, recuerdos de Méj ico , por 
Leandro J . Cañizares . D . Fernando 
Ortiz contribuye con un art ícu lo inte-
resant í s imo . Los Modernos Crimíuólo-
gos americanos, eyidenciando los im-
portantes trabajos por ellos efectuados. 
L a educac ión ea China, por la Redac-
ción. L a Esperanza, canc ión , por R , 
Buenamar, ilustrada por la Srta. Cam-
puzano. E l planeta M e r e n d ó , impor-
tante observación efectuada sobre el 
mismo por el Sr. L . Rudane, director 
del Observatorio de Donville. Gabrie l 
Reyes, novela cubana, por el D r . E n -
sebio Guiteras. Revista po l í t i ca , que 
comprende: E l peligro amarillo y el es-
lavo, y L a s deudas de las naciones. 
Revista de Impresos. Notas y noticias, 
por Fructidor. 
X o es tiempo perdido el que se de-
dica á Ouba y América. H a y siempre 
en ella mueho que deleita y que ins-
truye. 
Como siempre, lleno de atractivos y 
rebosando cultura y elegancia, llega á 
esta redacción E l F ígaro del domingo, 
que como todos sus n ú m e r o s da s iem-
X)re la nota de actualidad en lo que á 
letras y artes se refiere. 
U n magní í ioo retrato de l a eminente 
(7úyí L u i s a Tc'trazzini y el distinguido 
profesor de flauta señor Fraga , mues-
tra E l Fígaro en su primera plana, co-
mo nota de un gusto exquisito. A tan 
art ís t ico grupo, sigue un notable tra-
bajo del ilustrado literato y hombre 
p ú b l i c o señor Manuel Sanguily, t raba-
j o que sirve de pró logo á la obra de A l -
varo de la Iglesia, titulado Pepe Anto-
nio, y que como todo lo que brota de l a 
pluma del señor Sanguily, tiene el en-
cauto de la sugest ión. 
E n las siguientes pág inas , publica el 
culto semanario de la calle del Obispo, 
unos be l l í s imos versos del malogrado 
poeta guatemalteco, Domingo Estrada , 
titulados FJn el crepúsculo, versos de 
profét ica m e l a n c o l í a , que confirman 
poeta de gran insp irac ión al aplaudido 
traductor de L a s Campanas de JPoe-, un 
interesante y bien escrito ar t í cu lo de 
J e s ú s Castellanos, en que relata las im-
presiones de su reciente viaje á la f u -
tura Expos i c ión de San L u í s ; otro ar-
t í c u l o no menos bello é interesante de 
M á r q u e z Sterling, titulado Un vísperas 
depaz, háblanos de Santo Domingo con 
gran suma de datos importantes, i l u s -
trados ambos art ícu los con profus ión 
de gi abados relativos á dichos asuntos. 
A esto siguen las amenas Muecas de 
J'aríít, de Bobadilla, y dos lindos ó i n s -
pirados sonetos de Carbonell, e l bordo 
musical y dulce. Dos planas dedica 
E l l í f /aro á Campechuela, la florecien-
te poblac ión de la provincia oriental, 
que CRorgullece á dicha provincia por 
su ríipido fomento; el art ículo sobre di-
cha poblac ión lo firma H i p ó l i t o Portal 
y lo ilustran multitud de fotograf ías de 
los principales lugares y personas m á s 
Balientes de la localidad. 
Seguidamente insértase nn a r t í c u l o 
sobre el banquete ofrecido por la Com-
p a ñ í a de seguros E l Sol, de Canadá, y 
m á s adelante la siempre l e ída Crónica 
de Fontanills, que entre otros atracti-
vo, cuenta hoy con un bello y sentido 
autógrafo de la Tctrazzini . 
No hay duda que es E l F ígaro una 
revista literaria de gran importancia. 
Almanac Jeur BooJc. —Cyclopedic and 
A t l a s . — E n la l ibrer ía del Sr. So l ióse , 
Obispo 41, se han recibido los magní -
ficos Almanaques de Jornal , que son 
una magnífica enciclopedia del año, y 
facilita datos es tad ís t i cos universales. 
L a obra está encuadernada con lujo, 
multitud de grabados y mapas. 
Courner dea Elaica Vnis.—j^n " L a 
Moderna P o e s í a , " Obispo 135, se ven-
den números de esta p u b l i c a c i ó n se-
manal, que trae muchas curiosidades y 
noticias de todo el mundo. 
L a Llustracián Artísi ica y el Album 
Ba'on^ vienen semanalmeute mny iute-
resantcs y ameuos estos per iód icos ilus-
trados. L a agencia se hal la en l a l i -
brería del Sr. Artiaga, San Miguel 3. 
L o s siiscritores de dicho per iód i co re-
ciben multitud de regalos y un per ió -
dico de modas. 
Revista de la Asociación Eléctr ica .— 
Hemos recibido los n ú m e r o s 11 y 12 de 
esta importante revista, muy útil á los 
ingeniaras é industriales. 
Bi/ilinyrafia do la Gramát ica y L e x i -
c o g r a f í a castellanas. Agradecemos al 
Sr. Rodr íguez García el obsequio que 
nos hace de esta valiosa publ icac ión , 
altamente honrosa para las letras cu-
banas, y que es un magníf ico libro de 
consulta para los asuntos gramatica-
les. 
L a adminis trac ión de dicha publica-
ción está en J e s ú s María, 76. 
G A C E T I L L A 
H o y . — L o s teatros. 
No hay función en el Nacional m á s 
que por la tarde, á la una y media, con 
la ópera Tosca, por la bella Amalia-'de 
Roma y el tenor Braglia. 
Gran rebaja de precios. 
E n Albisu, m a t i n é e con L a Tempes-
tad, por Josefina Chaffer, l a G u z m á n , 
F a c a Biot, el tenor B a l d o v í y los seño-
res Tapias, Vi l larrea l y Escribá. 
L a luneta con entrada, por toda la 
representac ión de la popular zarzuela 
de Chapí , só lo cuesta un peso. 
Por la noche, cuatro tandas^ en el 
orden que se verá á cont inuac ión: 
A las sieie y media: Im Camarona, 
A las ocho y media: L a Morenila. 
A las nueve y media: L a Chávala. 
A las diez y media: E l duo de la 
Africana. 
Toma parte Esperanza Pastor, la ti-
ple de la s impat ía , en las tres tandas 
primeras de l a noche. 
Y en Alhambra es tá combinada la 
función con tres obritas á cual m á s 
aplaudida por los asiduos al popular 
coliseo de la calle de Consulado. 
Y a primero De la Habana á Maria-
nao, después Almanaque de Alhambra y 
por ú l t ia io Los chismes del gallego. 
H a b r á nuevas vistas en el bioscopio 
d e s p u é s de la segunda tanda. 
G r a n d ía en Pubillones. 
P u n c i ó n por la tarde y función por 
la noche habrá hoy en el espacioso, 
fresco y elegante circo de Neptuno y 
Oquendo. 
Miss Vallesita trabajará con su tr ío 
de fieras y también toma parte en am-
bos funciones la admirable familia j a -
ponesa. 
K o olvidaremos decirlo; en la mati-
n é e se sortearán juguetes entre los 
n iños . 
Base ball. 
E n Carlos I I I , inaugurac ión del Cham-
pifínshlp con un match entre las novenas 
Habana y Almendares, los eternos r i -
vales. 
Y en los terrenos del Progreso, en la 
Víbora , jugarán el club de su nombre 
y el Muifía. 
A ñ a d i r e m o s á cuanto antecede la 
fiesta de los Montañeses en la Chorrera, 
los partidos del Ja i -A la i , las retretas 
del Parque y el Malecón y el baile do 
máscaras en la Sociedad del Pilar. 
D í a completo. 
P o s t a l . — 
A Lucila Gutiérrez-Coll, 
(La hija del poeta) 
T ú radias como nn brillante; 
y es puro tu resplandor, 
porque surgiste triunfante 
de la L i r a y de la F lor . 
R . Benavides Ponce. 
A u t ó g r a f o d e l a T e t r a z z i n i . — 
L a s p á g i n a s de E l F ígaro se honran 
hoy con nn autógrafo de l a señora L u i -
sa Tetrazzini escrito expresamente pa-
r a el culto semanario por la notable 
artista de la ópera . 
V é a s e á c o n t i n u a c i ó n : 
— ^ D e todos los aplausos recibidos 
en m i vida artíst ica, ninguno me h a 
conmovido tanto como el que debo á 
la gentileza de las finas y delicadas 
manos de las cubanas. 
A l verlas unirse entusiasmadas á 
las ovaciones del generoso p ú b l i c o ha-
banero, se han llenado de l ágr imas mis 
ojos. 
Sea vocero el noble F ígaro de mi gra-
titud á la mujer de Cuba cuyas virtudes 
y bellezas no han sido superadas en el 
mundo. 
Luisa Tetrazzini.,, 
L a s palabras de la eminente diva 
son, como se ve, e l homenage m á s c a -
r iñoso y m á s cumplido en honor de la 
miyer cubana. 
F r o n t ó n J a i - A l a i . — L o s partidos 
que se juegan hoy domingo, son los 
siguientes: 
Pr imer partido., á 30 tantos: 
Eloy, Abando y Al tamira , blancos, 
contra 
Petit, Michelenay A y e s t a r á u , azules. 
Segundo partido, á 30 tantos: 
M á c a l a y Urbieta, blaucos, 
contra 
Cecilio y Arnedillo, azules. 
A la terminac ión de cada partido se 
j u g a r á una quiniela. 
E l espectáculo , que empezará á la 
una de la tarde, será amenizado por 
l a Banda de la Beneficencia. 
H i s t o r i a a n t i g u a . — 
Alfonso el Batallador 
y su esposa D o ñ a U r r a c a 
compraban al por mayor 
el j a b ó n de Hié l de vaca 
y los polvos Bouton d'or. 
B o d a s d e o r o d e S a r d o ü . — C o n 
motivo del estreno de su nueva obra la 
Sorciere—cuya acción pasa en Toledo el 
año 1505—ha celebrado Victoriano Sar-
dón una interview con un redactor de 
un per iód ico par i s i én de l a que entre 
sacamos las siguientes l íneas . 
—¿Sabe usted,—dijo Bardou —que 
estoy á punto de celebrar mis bodas de 
oro de autor dramático? 
E l 19 de Abr i l p r ó x i m o hará cincuen-
ta años que se representó mi primera 
obra titulada L a Tóbeme des Trabans. 
E l estreno de dicha obra forma épo-
ca en mi carrera como ca ída bri-
llante. 
Eso, al menos, fué lo que Jul io J a -
niu me dijo: •'Jovenzuelo, usted no ha 
ca ído como todo el mundo." 
Dijese por entonces que los estudian-
tes, creyéndose así ellos como su ado-
rado barrio latimo ridiculizados en la 
obra, habían sido l a ún ica causa de mi 
fracaso. 
K l gas tuvo también su mijita de cul-
pa en ello. 
— i E l gas? 
— S í , el de Juan Lebón . H e a q u í la 
historia. 
E l grúa chuchut h a b í a tenido lugar 
en la primera representac ión; á la se-
gunda ya no hab ía encontrado el p ú -
blico la obra tan mala; á l a tercera el 
teatro se mostraba y a casi s i m p á t i c o . 
Todo marchaba relativamente b i e n , 
cuando en el momento en que el aman-
te se arroja á los pies de la ingenua. . . . 
se a p a g ó el gas. Quedarse á obscuras y 
chacotear los espectadores, fué todo u n a 
misma cosa: Abrázala f u e r t e — d e c í a uno 
—ahara que no se ve. ' jDónde está mi mu-
jer?—exclamaba el otro. 
Cuando v o l v i ó á circular el gas y se 
encendieron de nuevo las luces, estaba 
el púb l i co hecho un chirigotero, ele-
v á n d o s e la blagus de los espectadores 
hasta lo infinito y yendo á parar m i po-
bre Taverne al foso... 
—Desde entonces, jcuántas obras ha 
dado ust^d á la escena? 
—Alrededor de setenta... 
—Entonces, llegaremos á ver l a cen-
t é s i m a . 
M e r c a d a l . — S i Proteo t en ía el p r i -
vilegio, por artes m á g i c a s que y a no 
privan, de estar en todas partes á un 
tiempo mismo, el infatigable J u a n Mer-
cadal sabe multiplicarse como el Dios 
chico de la Mito log ía , y tan pronto se 
le ve en la calle del Obispo, esquina á 
Cuba, en su acreditada pe le ter ía L a 
Granada, como en el n ú m e r o 25 de la 
calle de San Eafael , en esa otra lujosa 
peleter ía que lleva el nombre de L a C a -
sa Mercadal. 
Y así deber ía de ser, para que una 
y otra marchasen como marchan, es de-
cir, como la espuma, pues como dice el 
refrán, el ojo del amo engorda el caba-
llo. 
Y cuidado que en estas cosas del co-
mercio la eficacia es madre de la buena 
ventar» , y s e g ú n dice el adagio fran-
cés, a l que se ayuda á s í propio. Dios 
lo ayuda. 
E n L a Granada y en L a Casa Merca-
dal el surtido de calzado que se presen-
ta á la vista del p ú b l i c o es tentador, 
atrayente: las formas de mayor gusto y 
elegancia aparecen convidando á l u c i r -
las en ese a p é n d i c e de nuestra propia 
persona que se llaman p iés . 
Sobre todo, el calzado de señoras es 
la suma perfección del buen gusto y l a 
novedad y la ú l t ima palabra de la m o -
da, 
T o u r i s t a s . — D i c e L a Independencia, 
de Santiago de Cuba: 
M u e s t r a R e p ú b l i c a sigue siendo ob-
jeto de curiosidad de parte de los ex-
tranjeros. 
Y a no só lo vienen excursiones á C u -
ba de los Estados Unidos. De m á s l e -
jos, de Inglaterra, l legará el sábado 14, 
á Santiago de Cuba, el vapor i n g l é s 
Oriente con un crecido número de touris-
taa. 
Hasta 300 asciende el núm. de viajeros 
que d e s p u é s de visitar Jamaica, a r r i -
barán á nuestra ciudad; cumpliendo de 
ese modo el propós i to de la e x c u r s i ó n 
á través del océano de visitar ambas is-
las. 
E l Oriente só lo estará en nuestra 
bah ía 2 4 horas, llegando el p r ó x i m o sá-
bado." 
j Y el Oriente no irá m á s que á Orien-
te? 
l^o vendrá t a m b i é n á la Habana? 
Trescientos touri&ias regadas por esas 
calles son una bendic ión para restan-
rants, para abaniquer ías y para comer-
cios de todas clases. 
R e t r e t a s . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la iBanda Municipal ea 
la retreta de esta noche cu el Parque 
Central: 
1? Paso-doble, E l Ingeniero. Roig. 
Polonesa n9 6. Chopín . 
Paráfrasis ¡Cuán bella eres! des-
vaida. 
Selecc ión de L a Jolie F i l i e de 
Perth. Bizet. 
Su i te Los B a ñ o s de Mar. Missa. 
T V o Step, Jol ly general. Moret. 
Danzón L a Joya Tr in i tar ia . Ce-
bal los. 
E l Director, 
G . M. Tomás. 
D I A 8. 
Santos Juan de Mata, fundador, J u -
vencio y Esteban confesores, y santa 
Cointa, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.— Día 7— Corrssponde 
visitar á la Div ina Pastora en Jesús 







Programa de las piezas quejejecuta-
rá la Banda E s p a ñ a esta noche, de siete 
á nueve, en la alameda de Pau la : 
1? Mazurka de los paraguas. Chue-
ca. 
2? S infonía Estrel la . Arcas , 
3? Zarzuela Chateau Margaux. C a -
ballero. 
4 * Sobre motivos de la zarzuela 
Pan y Toros. Barbier i . 
6 * Independencia, Cuban Waltz . 
Sra. Matilde F . de Rniz . 
6 ? Paso-doble Balada de las Sel-
vas. Meyerbeer. 
E l Director. 
M. Ortega. 
L a n o t a f i n a l . — 
Entre dos amigos: 
—¿Con que este es el piano que ha 
comprado usted á su mujer? 
— S i , señor. 
— i Y qué le h a costado? 
—Pues nada menos que la tranquili-
dad de mi casa. 
"So hay cerveza como la cerveza L í A 
T R O P I C A L . 
PrmitiTa Real y nm? ntre. ArctiicoMia 
DE 
M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por era«ia extraordinaria de 8. S. el Papa 
L«on X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TEONCOSO. 
C 278 ! Fb 
D I A 7 D E F E B R E R O D E 1904 
Este mes está consagrado á la Purifica-
ción de la l a u t í s i m a Virgen. 
E l Circular está en Nuestra Señora del 
Pilar. 
Domingo (de Sexagés ima) . Santos 
Moisés, obispo, Romualdo abad y Ricar-
do, Rey. ^ . -r, . , 
Domingo de Sexagés ima . Este domin-
go no tiene otro misterio en su nombre, 
que el número de seis semanas hasta el 
d omingo de Pas ión. 
L a institución de la Sexagés ima ha se-
guido casi en todas pnrtes á la de la Sep-
tuagés ima, y pueden las dos considerarse 
como de una misma antigüedad. 
Algunos consideran también el domin-
go de la S e x a g é s i m a como un dia consa-
grado en parte en honor á, la memoria de 
San Pablo. L a oración de la misa estíi 
bí\jo de su invocación particular, esto es, 
una sCiplica hecha á Dios por su inter-
cesión; no se ve otra razón que pueda 
traerse para la elección que la Iglesia ha 
hecho en este dia de la invocación de San 
Tablo, sino porque la estación de los fie-
les en Roma, está asignada para este dia 
á la iglesia de este santo Apóstol . 
C O M U N I C A D O S . 
1A COMPETIDORA GADITANA 
GBA.\ FA3EICA H TABACOS, Í M i m y PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
T d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C"163 28-d-14 a H E 
A L0S~ASMATIC0S. 
L e s l legó la hora feliz tan deseada: el 
A s m a se cura radical y positivamente; ya 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa. 
E L R E N O V A D O R de Antonio Diaz 
Gómez , es el remedio santo que no enga-
ña, el que cura de verdad el asma ó aho-
go, cuyos ataques de opresión de pecho y 
tos pestinaz terminan al cuarto de hora, 
con las primeras cucharadas, efectuán-
dose la curación en algunas semanas, co-
mo es público y notorio en todala Isla. 
L o mismo desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, pulmo-
nía, tos ferina, males de estómago, sus-
pensión menstrual, hinchazón de piernas 
y raquitismo de los niños. 
£ s el gran reconstituyente y no contie-
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan causar daño. 
L o prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate número 22, 
entro Tejadillo y Empedrado, bajo la ins-
pección científica del doctor Clareas. 
A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 
1525 It8-lm7 
E N S E Ñ A N Z A S . 
1610 FRANCES. 
OBISPO 5 6 , - H A B A N A , 
D i r e c t o r a : Mlle. Leon ie Ol iv ier . 
Euseüanza Elemental y Superior. —Religión, 
Francéfí, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARA LOS E X AMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ez-
ternaj. 
Se facilitan prospectos. 
1358 l&-3Fb 
Clases superiores 
y práctioas de inglés. Conversación y escribir 
ai dictado con la pronunciación norte-ameri-
cana. Condiciones económicas. Mr. Greco. 
Aguacate 122. 1̂ 13 
r na señora inglesa que ha sido directora de nn colegí© y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro en eapafíol y macha experiencia en 
la enVeñanza de idiomas é instrucción general, 
se olre :e á dar lecciones á domicilio y an su 
moraoa San Nicolás 207, casi esquina á Monte, 
altos de la panadería. 1148 13-29En 
TT T T p r r o v i Piofesor Mercantil. ex-Di-
x . J.±^iiv^lfl. re<.tor del Instituto para 
Maestros de ê ta capital. Obispo 86, altos. Cur-
so preparatorio para el ingreso en el Instituto 
de 2.'Enseñanza y estudios de aplicación al 
Comercio. 1462 26-5 Fb 
E l pro fe sor B a r i n a g a , 
padre de fiíinilia, llama respetuosamente 
la atención de los que lo son, pudientes 
y previsores, al ofrecérseles como maes-
tro de Instrucción superior, acostumbra-
do al trato de Señoritas alumnas. E s 
también profesor de Ari ímót ica Mercan-
til, de Teneduría de Libros y de loe 
Idiomas Ing lé s y Espafiol. E x a m i n ó en 
Noviembre de 1902 en el "Centro Galle-
go", y en Septiembre de 1903 en la "So-
ciedaVl del Vedado" á sus discípulos, 
aplicados de I n g l é s sin miedo á nadanute 
sus discípulos americanos y ante cubanos 
idóneos de ambos sexos, testigos de su 
lucimiento.—San líafael número 143 le-
tra F . 1404 4-4 
Miss I sabe l la M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 
excelentes recomendaciones, deaea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa 6 A domicilio, 
Antitruo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 
1291 15-2 Fb 
TUAN PICHA RDO MOYA se ofrece á los pa-
" dres de famiiia para dar clases de Instruc-
ción elemental y superior: precios moderados. 
Preparación para los exámenes de maestros, 
facilitándoles los temas. Una hora alterna, un 
centén. San Miguel n. 115. 1176 8-30 
A M A K a U R A 3 3 . 
DIRECTORAS: MIELES MARTTNON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
Francés, Español é Ingles, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 95Í 13-24E 
Clases Á 3 pesos p lata e s p a í i o l a 
Una Eeñora que acaba de llegar de Europa 
se ofrece á Jos padres de familia para enseñar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli-
gión y labores. Una hora diaria de clase. 
También da ú señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas y valen cinco pe 
sos plata. Recibe avisos en Snárez 99. 
Q 
C lases de cspaflol, 
inglés y piano a señoritas y niños, por una jo-
ven cubana. Informará el administrador de 
este periódico. O E18 
26-13 E n 
L I S T A GENERAL 
de los vecinos de la Habana, Regla, Casa Blan-
ca, Cerro, Jesús del Monte, Vedado y Puentes 
Grandes, con indicación de la ocupación que 
ejercen todo agregado & un dietario ó Agenda 
de Bufete, libro útilísimo á toda clase de per-
sonas para llevar ordenadamente sus apuntes 
durante todo el año. De venta á un peso en 
Obispo 86, librería. 14S5 4-5 
DESDE V DE ANO 
ha quedado abiert* la suscripción á la Revista 
de Legislación Universal, que se publica en 
Madrid por el notable publicista Sr. García 
Moreno, en la libreria del 8r. M. Ricoy, Obis-
po 86, asi como la venta de la monumental 
obra Instituciones Políticas y Jurídicas de los 
pueblos modernos y demás obras del mencio-
nado autor. 1037 26-28 En 
A c a d e m i a d e R H e r r e r a 
O B I S P O 8 « , altos 
La clase de inglés para Sras. y caballeros ea 
diaria, de 8 a 9 a. m., y la pensión un centén, 
503 
eios y míe . 
H O T E L Y F O N D A 
L A S T U L L E R I A S " 
HEREDEROS DE JAIME VIVER. 
Frescas habitaciones con magnifico servicio. 
Se encuentra en el punto mas céntrico de la 
ciudad á una cuadra oe parques y teatros, pa-
sándole ios tranvías de todas las lineas por su 
frente. 
^•-Excelente comida á precio3 módicos. 
M O X S E R R A T E 1)1, 
entre O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
0—186 Ind En21 
rpAQUIGRAFO—un ióven taquígrafo desea 
colocarse en una oficina ó casa de comercio 
Dirigirse por correo á José Manuel Fen.ándei 
en cata Administración. 1502 4.7 
P a r a u n a fami i i a 
compuesta de una señora y dos caballeros so 
desea encontrar en casa decente y bonita "v 
entre las calles de Galiano y Prado, un depar-
tamento compuesto de tres habitaciones, bien 
ventiladas, con piso de mosaico ó marmol v 
que tenga^servicio de agua é inodoro indepen-
diente. No se necesitan muebles por tenerlos 
la familia, pero si asistencia de criado para 
limpiar y servir á la mesa. La persona qne 
pueda ofrecer lo que se desea, dirigirse á las 
iniciales R. L. H., Apartado 814 indicando el 
sitio donde se encuentra y el precio que quiere 
por su alquiler.' 151J 
A R T E S Y O F I C I O S . 
SOMBREROS P A R A SEÑORAS 
Las últimas novedades de la estación se ven-
den en Salud 15 A., se hacen y se reforman; 
cascos desde un peso en adelante. 
14S0 St5-8m6 
L I B R O S É I M P R E S O S 
n i m íb cdlrL 
conteniendo además reglamentos de establos, 
calderas de vapor, industrias insalubres y pe-
ligrosas, abasto de agua, saneamiento, ensan-
che de calles, zonas militares, nivelación de la 
ciudad, Código Civil y cuatro planas, $1.25 oro. 
AGRIMENSURA. Medida de ñucas sistema 
cubano, americano y métrico, 75 cts. oro. 
MECANICA APLICADA, con 190 figuras, 2 
pesos plata. 
PISOS DE CEMENTO ARMADO. Regla-
mento para su construcción y prue.bas, lü cts. 
plata. 
BESISTENCIA, densidad y elasticidad de 
maderas de Cuba y de los Estados Uuídus, 10 
cts. plata. 
M . R i c o y . O b i s p o 8 6 . 
MODISTA E X T R A N J E R A . 
ACABA DE L L E G A R . 
Desea encargarse de un taller de sombreros 
6 vestidos. Se adornan sombreros para som-
brererías y particulares á precios sumamente 
baratos. En un mes enseño el corte de vesti-
dos. Se da clases & domicilio. Obispo 2, entra-
da por Mercaderes. En la misma se dan clases 
de taquigrafía. 1487 4-6 
S E Ñ O R A I L o s pesares del d í a de 
l a v a r se cambian en a l e a r l a lavando 
con el .Tabón " H E U K A D U R A . " 
12914 7S-311>b 
U n a peninsular desea colocarse 
en casa partionlar de criada de mano 6 ma-
nejadora. Es cariñosa con los niños y tiene re-
comendaciones de las casas donde ha estado. 
Informan Inquisidor 29. 1486 4-6 
íriia s e ñ o r a ¿>euiíí*«Z«r 
desea colocarse de criadS de mano ó maneja-
dora, llevando una niña de 11 años. Sabe cum-
plir oon su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Colón esquina á Crespo. 
1479 4-6 
U n a j o v e n pen insu lar 
recién llegada, desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora. Informes Monte 145. 
1468 8-6 
NA COCINERA peninsular y una criada da 
' de mano desean colocarse, saben su obliga-
ción, la cocinera sabe cocinar á la frau jesa, es-
pañola y criolla. Entiende de dulces de todas 
clases y tienen buenas recomendaciones. Com-
postela 185. 1*96 4-6 
nca cocinera en Galiano námero 3S. 
1490 4-6 
C R I S T I N A m i A M I l 
PEINADORA.—Acaba de llegar de Madrid 
y ofrece sus peinados a la buena sociedad. Pre-
cios módicos. Recibe órdenes Villegas 86, Ha-
bana. 1417 4-4 
"la Mía Paiiista" 
Muéstreme su mano y le diré á V. lo que ha 
sido, lo que es y lo que puede ser.—Consultas 
de 9 4 5. Prado 22. 1S05 2ti-2Pb 
SE PLIEGA AC0RDI0N 
T A L L E R D E LAVADO de Arturo Galindo 
Osvald, Barcelona nümero L 
1170 S-30 
S e ñ o r i t a s S o l e r 
Se ofrecen para toda cla?e de bordados. Ad-
miten aprendizas, Gervasio 109 entre Salud y 
Zanja. 928 26-23E 
Beveriano G u t i é r r e z 
maestro y contratista de obras.—Se hace car-
go de toda clase de obras, ofreciendo las ga-
rantías que se le exijan. Recibe órdenes en 
Zanja 35. 687 2&-17 En 
HOJALATERIA DE JOSE PÜI6. 
Instalación de cañerías da gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para oasura, botijas y ja-
rros para lecheriae. Industria esquina a Colón, 
c 217 26-27 e 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena^ Decano Electricistx, constructor 
é instalañor de p&ra-r«yos sistema moderno á 
ediücios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y matoriahM. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalkoión de tinnbreselóctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acüsticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Coinpostela 7. 
348 26-9En 
F r a n c i s c o A r d é i s 
m m m - ESPKCIAL - EX - OSUAS - KMAÜLICAS 
Se hace cargo del estudio y construcción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-
ras, &—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes: Acosta 77, altos. 
9845 15S-303t 
C O M P R O 
una finca en los límites del tranvía eléctrico, 
extensión sobre una caba Hería con 6 sin fá-
brica de vivienda. Dirigirse á J. M., Aparta-
do 632. 15! 8 4-7 
G A R R A F O N E S . 
En buen estado pe compran á 50 centavos 
plata en Teniente Rey 41, 
1154 15-30 En 
P E R O I D A 
Viajando en nn coche de alquiler se ha ex-
traviado un bastón con puño de plata, que 
lleva la inscripción Biwritz, 1800. Al que lo 
entregue en Prado 9i, se le gratificará. 
1533 4-7 
P E R R O 
Se ha extraviado un perro de caza color 
chocolate y fuego, el que lo entregue en Ha-
bana y Lamparilla (Casa de Cambio), se le 
gratificará. l i l i 5-5 
SE HA E X T R A V I A D O DN P E R R O 
de regular tamaño, color café con leche claro, 
orejas cortadas, entiende por T I G R E . Se gra-
tificará al que lo entregue ó diga donde está 
en la Botica Francesa, San Rarael esquina á 
Campanario. C 319 6-4 
TTNA criandera peninsular, aclimatada en el 
país de trtvs raes de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse a leche en-
tera. Tiene recomendaciones de familias. In-
forman AjjuilalS^ 
ü 
TN JOVEN que desea practicar la teneduría 
J de libros, se ofrece meritoriamente. Tiene 
personas respetables que lo garantice. Dirigir-
se á P, C. ValdéB, Belascoain 103. 1529 4-7 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocarse de criandera á leche entera, 
que tiene buena y abundante y con su niño 
que se puede ver. No tiene inconvaniente ir 
al campo. Tiene quien la garantice. Informan 
Cuba 16. 1530 4-7 
E n a c o c i ñ o r a desea colocarse 
en casa particular, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
reñalver 84, 1528 4 7 
U n a j o v e n pen insu lar 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Condesa 33 1519 4-7 
T\OS peninsulares desean colocarse, una de 
" criada, manejadora, para cuidar un enfer-
mo ó para acompañar á ana señora y la otra 
de criandera de medio mes de parida á leche 
entera, que tiene buena y abundante. Tie-
nenquien responda por ellas. Informan ( ar-
men 6 y Vives 170. 1508 4-7 
S E S O L Í C I T A 
ana sirvienta peninsular en Lealtad 77. 
1504 4-7 
/•"riandera—una joven gallega de irreprensible 
^ conducta, desea colocarse á leche entera, 
la que stiene buena y abundante: puede pre-
sentar los mejores informes. Para más porme-
nores San Lázaro 269, bodega. 1310 4-7 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar 
con buena y abundante lecho, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien la recomiende y ea 
cariñosa con los uiñoa, San Lázaro 265, botica. 
i m 4-7 
r 
Desea colocarse 
una criandera peninsular recien llegada, tieno 
buena y abundante leche y families que res-
pondan por ella. Informan Morro n. 5A. 
1491 4-6 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r i t a 
de mediana edad de manejadora ó criada de 
mano; sabe cumplir con su obligación y es ca-
riñosa con los niños. Informan San Miguel 
núm. 212. 1495 4-6 
Desea colocarse 
una criandera peninsular á leche entera, bue-
na y abundante, aclimatada en el pais. Tiene 
buenas referencias. Oficios 72, informan. E n la 
misma una manejadora. 1482 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para el Vedado, con referencias. 
Informes Colón 30. 1502 4-6 
U n j o v e n desea colocarse 
de cochero particular ó de criado de mano, sa-
be desempeñar bien bu obligación y tiene quie n 
lo garantice. Informan San Miguel y Espada 
n. 262, al lado del café. 1470 4-6 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con sn obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informa n Ncptudo 102, bodega. 1472 4-6 
U n peninsular 
desea colocarse de portero en oficina, escrito-
rio ó casa particular. Sabe cumplir con su 
deber y tiene quien responda por él. Infor-
man Monte 6a 1476 4-6 
T \ E S E A colocarse una señora peninsular de 
mediana edad para criada de mano ó mane-
jadora, sabe cumplir con su obligación, ea ca-
riñosa oon los niños y sabe leer y escribir. 
Tiene personas que respondan por su conduc-
ta, desearía encontrar una casa decente, San 
Pedro 6, fonda. 1496 4-6 
Se desea saber el paradero 
de Regla Carballo, que hace 4 ó 5 años está en 
esta ciudad, la solicita su prima Mercedes. Di-
rigirse á Amistad 17. 1483 4-6 
TTNA BUENA COCINERA peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Monserra-
te 145, azotea. llift 4-6 
TTNA SEÑORA de mediana edad desea colo-
' carse en una casa particular para acompa-
ñar a ana Sra. 6 para criada de mano. Sabe 
cumplir con su deberj tiene quien responda 
por ella. Cuba 5, carnicería. 1489 4-0 
l ^ E S E A COLOCARSE un joven peninsular de 
^ criado de manoa, y tiene recomcndacionfjn 
de las casas donde esiuvo y sabe cumplir con 
su deber. Informan San Pedro n. 6, fonda La 
Perla. 1493 4-6 
t t j j peninsular solicita una buena colocación 
de camarero, portero, criado de mano, en-
cargado de casa de huéspedes fi otra cosa por 
el estilo, eon buenas recomendaciones de lis 
casas donde sirvió con familias españolas, 
americanas y cubanas, para informes Gloria 81 
1484 4-6 
G U A R R E R O Y C a . 
Sol 32, Teléfono 8003, agentes de Triseornia y 
colocaciones. Sacan de Triseornia por 50 cen-
tavos. Se expenden recibos de todos los cen-
tros de Salud. 1463 15-5 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de manejadora ó criada de mano y la otra 
de criandera á leche entera, que tiene buena 
y abundante. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Barcelona 3. 1448 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que 
presente referencias, sueldo dos centenes y 
lavado de ropa. Vedado calle 10 nüm. 14. 
1442 
S e s o l i c i t a 
u n buen cocinero para c o r t a fami l ia , 
buen sueldo. Ca l l e 15 n; 3 0 , Vedado . 
1421 3-5 
TJN BUEN COCINERO de color, desea colo-
carse en caea particular 6 establecimien-
to. Sabe cocinar á la esnañola y criolla, y tiene 
quien lo garantice. Informan Lamparilla 55. 
1340 4-3 
TTNA SEÑORA de mediana edad desea coló-
^ carse de manejadora 6 criada de manos da 
nna corta ihmilia: Cuba 107, cu alo n. 14, alto. 
1427 4-5 
T)ESEAN COLOCARSE dos peninsulares una 
" de criandera, con buena y abundante Iech« 
á leche entera y la otra de cocinera. Tienen 
quien responda por ellas. Informan Angeles 79 
1439 4-5 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, ea cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In -
forman Esperanza 111. 1434 4-5 
l 'na I n s t i t u t r i z 
solicita un cuarto dentro de una casa de fami-
lia en el Vedado. Dirigirse á Miss B. S. lista de 
Correo. 1446 4-5 
U na joven peninsular desea colocarse de cria-da do mano 6 manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recomiende, teforman Crespo 19, 
1449 4-5 
Madante P u c h e n 
necesita con urgencia haenas oficialas en ves-
tidos, ai no saben bien su obligación inútii que 
se presenten. Obispo ML 1440 4-6 
l ' n a s e ñ o r a pen insu lar 
de dos meses de parida, desea colocarse do 
criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante y con personas que la garanticen. 
Informan Perseverancia 34. 1432 4-4 
Mon B o v e r y Soeurs, Vi l l egas 73 . 
Se necesitan buenas oficialas chaqueteras y 
sa veras. Trabajo asegurado para todo el año. 
Be pagará buen sneldo. Tel. 208. 1420 4-5 
/CRIANDERA.—Desea colocarse una señora 
^penineular aclimatada en el pais, tiene la 
lecho reconocida y la jrarantiza el Dr. Mene-
ses; tiene 24 años de edad v dos y medio meses 
de parida. Informan Teniente Rey SI. Puede 
verse su niño. 1424 8-5 
Se sol ic i tan 
un manejadora de la clase de color, que sea de 
mediana edad y muy limpia y una chiquita de 
13 á 15 años para enseñarla. Manrique 91, a l -
tos. 1443 4-B 
Se sol ic i ta u n a c o c i n e r a 
que ayude á la limpieza y un criado de mano 
de 14 a 16 años recien llegado: 4 la primera so 
le pagan Í10 plata española, al muchacho un 
centén. Teniente Rey 69, altos. 1446 4-5 
U n peninsular de 2 2 aftos 
de edad desea colocarse de criado de mano ó 
de camarero. Gana buen sueldo. Informan en 
Reina 125. ^452 ü 
C r i a d a pen insu lar 
solicita colocación en casa de buena familia, 
cose á máquina y á mano y entiende de peina-
dora; gana buen sueldo y tiene buenas reíu-
aencias. Informan Cienfuegos 56. 
1450 
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E l agua y el carbón, que antafío fue-
ran ;caii5osos amigos, tanto que casi 
Biempre se les veía unidos, y juntos 
realizar grandes hazañas, trabáronse 
un día eu descompasada discusión, que 
amenazaba y aun amenaza á cierta po-
pulosa ciudad, ya que de prolongarse 
puede dar lugar á serios conflictos. 
Nadie sabe cómo comenzó la re-
yerta; el orgullo, la envidia. ¡Yayan 
ustedes á saberlo! 
—Yo represento la fuerza—decía el 
carbón. 
— Y yo, lo que se eleva; tú naces en 
la tierra y á la tierra vuelves; yo, con-
vertida en vapor, me elevo, subo al 
cielo. 
—Yo encarno el trabajo muscular. 
— Y yo soy imagen del pensamien • 
to 
—Sin mí no habría fabricación, ni 
industria 
— Y sin mí, ¿qué valen tus muscula-
res fuerzas! L a caldera qu caelientas, 
sin mí estallara. 
—Yo doy nacimiento al brillante. 
— Y yo al oro, porque convertida en 
lluvia fecandizo los campos. Ceres sin 
mí no existiría. 
—Sin carbón no se vive. 
—¡Y sin agua!. Quita allá que man-
chas. 
—Apártate que ahogas. 
¿Cómo acabará la pendencia que du-
ra hace ya algunos años? ¿Quién logra-
rá amigar para siempre á los que Dios 
crió para vivir unidos? 
Preguntas son éstas de difícil con-
testación. Agua y carbón deben recon-
ciliarse, como de común acuerdo deben 
andar, brazo y pensamiento. Mas ten-
ga en cuenta el carbón que sin él, se vi-
viría, pues la fuerza puede darla el 
agua. Y el agua es fuerza, es movi-
miento es vida. 
E . MONNER SANS. 
T T N J O V E N A M E R I C A N O que sabe e s p a ñ o l 
*̂  desea encontrar habi tac ión con toda asis-
tencia en casa de familia en el Vedado. Di -
rigirse por escrito al despacho de anuncios 
de este diario, iniciales H , V . 
1431 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad que traiga refe-
rencias, no se dá mucho sueldo, pero si buen 
trato y poco trabajo, Neptuno 56. 
1441 4-5 
S E S O L I C I T A 
On criado de mano acostumbrado al servicio 
fie la mesa con buenas reforenaias, Obispo 75 
titos. 1426 4-5 
S E S O L I C I T A 
fcna costurera de sastre que sepa hacer ojales, 
fen Teniente Rey n. 92, si no es as í , que no se 
presente. 1400 4-4 
Se solicita una morenita 
¿ e 13 á 17 años , para criada de mano, que ven-
ga dispuesta A todo lo que se ofrezca en la c a -
pa y á no salir a la calle. Informan Campana-
fio 13. 1405 4-4 
S E S O L I C I T A 
pna criada de mano en Jesús del Monte nú-
taero220. 1382 4r4 
F A R M A C E U T I C O . 
Desea regentear una Farmacia en l a Haba-
8a. Dirigirse por carta á José Domínguez . I n -io 22. 1402 4-4 
Una señora que sabe cortar 
y entallar y entiende de toda clase de costura, 
desea encontrar colocación. I m p o n d r á n Inqui-
kjdoT 48. 1389 4-3 
S E S O L I C I T A 
ma camarera con buena recomendac ión . Ga-
ano 75, altos. 1394 4-4 
m ü S crianderas peninsulares de 4 meses de 
f^paridas, desean colocarse á leche entera, la 
^ue tienen muy buena y abundante: tienen 
¿nédicos que las recomienden y una con su n i -
Co que se puede ver. Informan Teniente Rey 
ta. 81. 1401 4-4 
Se solicita una muchaclia 
de 15 á 18 años para la limpieza de una casa y 
cuidado de una niña. Sueldo $5 y ropa l impia. 
Informan Paula 102. 1379 4-4 
UN J O V E N 
que habla castellano, francés d ingles, dasea 
co locac ión de intérprete en un hotel. Dirigir-
pe & J . L . 8. lista de correo. 1373 4-4 
"nos peninsulares desean colocarse, una de 
^ m e d i a n a edad de criada de mano y la otra 
de cocinera, advirtiendo que és ta no duerme 
Cn la co locac ión. Saben cumplir con su obliga-
c ión y tienen quien responda por ellas. Infor-
man Zulueta y Teniente Rey, vidriera de ta-
bacos. 1413 4-4 
Un tenedor de libros 
con conocimientos de ing lés , desea dedicar dos 
poras diarias 4 los trabajos de su profes ión .— 
Infornpia el Sr. Ú g a l d e , tienda Galathea, Obis-
yo 38, Te lé fono 78. 1395 8-4 
Una señora desea colocarse 
de criada, cocinera ó camarera en casa de cor-
ta familia ó para a c o m p a ñ a r señoras 6 s e ñ o -
ritas. Informan Escobar 32. Tiene buenas re -
comendaciones. 13(17 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, <jne sepa cumplir 
((son su obl igación y tenga refwencias de otras 
Caaas, sueldo 12 pesos y ropa limpia. San Juan 
fle Dios n. 6, bajos. 1388 4-4 
Un peninsular 
desea c o l o * * ^ » de criado de mano, cocinero 
en a l m a c é s Tiesa análoga, no ha de dormir en 
el a c o m e d í 'Jgmla 114 A. 1 e r p i s ó n . 2 8 . Se dan 
referencias. 1392 4-4 
Hipotecas, Alquileres y Pag-arés 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas. Genios 15 y Neptuno número 112, botica. 
1410 4-4 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría , todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
1411 4-4 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, ella de criada de mano y él 
de portero ó lo que se le presente. Saben cum-
plir con su obl igación y tienen quien responda 
por ellos. Informan Suárez 43. 1376 4-4 
1 j E S E A colocarse una criandera peninsular 
de tres meses de parida, con buena y bas-
tanto lecho y cariñosa para los niños; tiene Quenas reierencias y quien responda por ella. 
Juforman Parcel n. 11, café. 1419 4-4 
S E S O L I C I T A N 
en Prado 88, dos criadas que sepan coser y 
gue traigan referencia'». 1399 4-4 
T T N A buena cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento, 
•abe desempeñar bien su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan obrapia 52. 
1415 r 4.4 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera para una señora sola, Consulado 
núm. 109. 1403 4-4 
Se solicita 
una cocinera formal para casa de corta fami-
lia, ha de dormir en la co locac ión . Sueldo 
12 pesos, Paseo 19, Vedado. 
1387 4-4 
C E solicita una criada de mano que duerma 
'•-'en la co locac ión , es para un matrimonio, 
sueldo 8 pesos plata y t a m b i é n se desea una 
muchachita de 12 a 13 años para cuidar una 
niñita, sueldo 4 pesos plata y se le enseña á 
coser. Empedrado 49 bajos. 
1331 4-4 
Una criandera peninsular 
desea colocarse, tiene tres meses de parida y 
con buena y abundante leche, tiene las mejo-
res referencias é informan San Nicolás 291. 
1384 4-4 
Una señora inglesa de mediana edad 
que habla el español , desea encontrar coloca-
ción en una casa de respeto para manejar ni-
ños ó para camarera de un hotel; tiene perso-
nas que abonen por ella. Merced 21. 
131S s-3 
C a m p a n a r i o 4 0 
Se solicita una criada de mano para el serv i -
cio de la casa. 1343 6-3 
SE SOLÍCITA 
una profesora paralas clases de E s p a ñ o l . Obis-
po 56, altos. 1295 8-30 
S E A D M I T E N 
trabajadores en las minas del Mari el. 
8-33 
CJE S O L I C I T A N agentes para la propaganda 
kJde una Sociedad. Se garantiza una buena 
ronumeración ó sueldo segdn el trabajo que 
haga. Empedrado 77, de 12 a 2 dias hábi les . 
995 13-26 E 
\ C E N C I A L A 1? de A G U I A R , Aguiar 83, T e -
•^ lé fono 450. Es ta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al públ ico un servicio do-
mést ico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadorcj y las me-
jores crianderas de todos los países. J . Alonso 
Villavarde. 493 26-13E 
Se desean colocar 
^ ^ v a d a S u,® m?n(> 6 manejadoras, saben 
SU oblleaoion y tienen personas que 
1378 POr ' razón NePtuno 207-
4-4 D E S E A C O L O C A R S E 
K ^ S t e S l S S criada de mano Para una cor-ta f,imilm ó para manejar un niño en P e ñ a p o -fere 34, informan. 1409 4-4 
Una buena coc ñera peninsular 
ífmienfo00^ en QaBâ  Particular 6 estable-
'J- one n ^ i ^ ibe COSer .á 5aano y 6 máquina. 
Jtene qprfen la recomiende. Informan Vil le-
1375 4_4 
IJIUV señora peninsular 
«ZtSÜSS*?* de cocinera en casa particular 
^ ^ i T 1 ™ 1 6 ^ 0 ' sabe desempeñar bien su 
S o M e n e < i u i e n i a s m i o n § e - i n íE^ 
VENANCIO LESCANO IZQUIERDO 
de los Remates de Guanes, Güira, desea saber 
el paradero de su hija Regla Lescano Caraba-
lio. 522 26-11 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrel la n. 22 con todas las comodida-
des necesarias. L a llave en la panadería de la 
esquina. Informan en Barcelona n. 8, de S á 9 
de la m a ñ a n a y de 4 a 5 de la tarde. 
1520 4-7 
AVISO AL COMERCIO 
P r ó x i m o á desocuparse el e sp léndido local 
con portales exclusivamente fabricado para 
establecimiento, y estar situado frente al Co-
legio de Be lén y ser punto muy transitado, el 
que lo desee piiede paaar á verlo; pues esto se 
alquila.—Es propio para cualquier giro ü ofi-
cina, también es propio para una sucursal. 
1511 8-7 
E n Prado 64 A, 
00 alquilan habitaciones altas á hombres so-
los. 1521 15-7 Fb 
Se alquila la casa Egido 61, 
con tres cuartos bajos y uno alto, P^os Imita-
c ión de mosaico y d e m á s comodidades. Se da 
en proporc ión con buenas garantías . Informan 
Habana 210. l̂ H 
Se alquila la casita acabada de fabricar en la calle de San Francisco, casi esquina 6. San 
Lázaro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, 
baño, inodoro. Informa su d u e ñ o en la botica 
de la esquina al lado de dicha casita. 
1406 4-4 
S E A R R I E N D A ó V E N D E 
una finca de 3>á cabal lerías de terreno, situa-
da á un k i l ó m e t r o de un paradero del ferro-
carri l de Villanueva y de una poblac ión im-riortante. Con cercas de piedras, un pozo, aguna, arroyo, árboles frutales y terreno co-
lorado y negro; más de mil palmas y algunos 
bosques 6 manigua. Dirigirse á Severino R o -
dríguez , Guanajay. c 317 10-4 
Vedado. 
Se alquila en 5 centenes la casa 16 n. 9, á me-
dia cuadra de la l ínea, la llave en el n. Ü , pa-
ra informes Neptuno 39 y 41, L a Regente. 
1383 8-4 
Atrocha 8, Cerro 
Se alquila una magníf ica casa compuesta de 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina é inodoro, 
toda de m a m p o s t e r í a y azotea con su gran 
patio, en la misman informan. 
1398 8-4 
Reina 83, esquina á Manrique 
se alquilan tres frescas y ventiladas habitacio-
nes con vista á la calle, juntas 6 separadas, p i -
so de marmol y mosaico, cocina, 3 inodoros, 
ducha y baño, entrada á todas horas. 
1355 8-3 
C E alquila la casa Espada n. 43A, fabricación 
^ nueva con azoten, pisos de mosaico, 3 cuar-
tos, sala, comedor, patio, servicio sanitario mo-
derno, en la bodega de la misma esquina in-
forman de LU alquiler. 1353 8-3 
INMKDIATA A LA. IGLESIA DK L A MKRCED 
Se alquila esta casa. E n la misma informan. 
1341 5-3 
SK A L Q U I L A 
la casa de esquina propia paraestabloc'miento 
Qaliano n. 29 esquina á Animas. L a llave en la 
bodega de enfrente. Su dueño o? 42, Vedado. 
1327 8-4 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada caso 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y v entilado sóitmo, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios IIMMIi( o>, imorntará el por-
tero á todas horas. 
C 25'j _ J I F b 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud 109, con sala, recibidor, 4 habi-
taciones bajas, dos altas y comedor, con patio, 
traspatio y perfecta insta lac ión sanitaria. L a 
llave en el 111. Informan tieina 105. 131S 10F3 
C E A L Q U I L A la casa San Rafael 71, de dos 
^ventanas, saguan, p:sos de maimol y mo-
saico, construcción moderna, muy fresca, en 
?[uince centenes. L a llave eu la misma, é i n -orman en San Lázaro 93. 1556 8-7 
S E A L Q U I L A 
una casa en Puentes Grandes, barrio la Ceiba, 
San Tadeo 6, pegado al Ferrocarri l de Maria-
nao, compuesta de 4 cuartos, sala, comedor y 
Agua, la llave Real 113, dan razón Cub i 55, 
Restaurant L a Unión. 1508 15-7 
C E alquila la moderna y ventilada casa Malo-
c a 145, con sala, saleta corrida, pisos do mo-
saico, 4 hermosas habitaeiones á la brisa, baño , 
inodoro y cocina á la americana. E u la mis-
ma informan. 1507 6-7 
C O N C O R D I A 3—se alquila esta casa bien s i -
^ tuada, con sala, saleta, comedor y 4 habi-
taciones, con buenos pisos do mármol y mo-
saico. Es tá en estado sanitario moderno y tie-
ne todos los servicios. Informan en Aguiar 81. 
Centro de Comerciantes ó Cuba 25, altos. 
1356 alt f»-3 
R E I N A 43 
E n la Sastrería y Camisería de R. del Rosal 
antigua de Barreiro, so alquilan 2 habitacio-
nes á hombres solos ó familia sin n i ñ o s . K a y 
patio y servicio completo. 
648 alt 15-14 
se alquilan altas y bajas; hay do §-V30 y ¡510-60 
con baño y entrada independiente: t a m b i é n se 
alquila una cocina. Informes O'Reilly 80. 
'1262 8-2 
S e arrienda 
en $31.80 una estancia eu Arroyo Apolo, muy 
cerca del Eléctrico. Informan San Lázaro 58. 
1257 8-2 
C E alquila la casa Oficios 94, con dos hornos 
^ para pan y tres accesorias independientes 
de alto y bajo. L a llave en la esquina int'onna-
rán Aguiar 92. 1205 15-31En 
So alquila ¡a espléndida 
y hermosa casa Reina 90, entre Lealtad y E s -
cobar. Pisos niü.rinol y mosaico, buen b a ñ o , 
inodoros, c íe . L a llave en la P a n a d e r í a del 
frente. Su tínico precio 25 centenes. 
1211 8-31 
S L A L Q U I L A N 
habitaciones altas a hombres solos con duchas 
gratis, entrada a todas horas, en Compostela 
u. 113 entre Sol y Muralla; por ambas esquinas 
pasan los tranvías; las tenemos desde $4.25 a 
$8^50 1191 ' 8-30 
" y E D A D O : se alquila en seis centenes la casa 
calle 21 n. 24 esquina á K . a una cuadra del 
t ranv ía de la Univers.idad, de azotea, siila, sa-
leta, comedor, 3 cuartos, y uno id. para cr ia-
dos. Informan Sedería ''Bazar Parir. Galiano 
y San Miguel. -8-30 
C E alqnila para corta familia de gusto, el bo-
'--'nito piso alto de la casa núm. 22 de la calle 
de Factoría , muy cerca dei parque de Colón. 
E n frente la llave y BU dueño Villegas 22. 
1192 8-20 
"tTermosa casa se alquila en Amistad 93, seis 
cuartos bajos, tros altos y un salón, tros 
patios, con todas las comodidades y lujo de 
una buena casa, acabada de pintar al ó leo to-
da ella, en la misma informan. Te lé fono 733. 
1473 S-r> 
S E A L Q U I L A N 
en Reina 24, dos hermosas y frescas habitacio-
nes, se dan y toman referencias. 1467 6-6 
S E A L Q U I L A U N A O DOS H A B I T A C I O N E S 
juntas 6 separadas con muebles, á matrimo-
nios sin ninon 6 Sras. solas de toda moralidad, 
se dan y toman referencias en Neptuno 4, a l -
tos. 1475 8-6 
A una cuadra dsl Prado, Consulado 130, la 
•¿x gran casa compuesta de planta b i ja , tíy 2? 
piso lujosamente decorado con pisos de mar-
mol de Carrara y cuantas comodi'dades pueda 
exigir una familia numerosa y pudiente. I n 
forman en Amargura 15. 143S 4-5 
S E A L Q U I L A L A C A S A S A N N I C O L A S 2 5 
compuesta de sala, comedor y 3 cuartos baios 
y uno alto, pisos de mosaicos, agua y cloaca á 
media cuadra de la calzada del Monte. Infor-
marán Zulueta 36 B. 1501 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Conde n. 2, casi esquina á, Compostela, 
en 5 centenes y un luis. 1492 8-5 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con muebles ó sin ellos 
con servicio domést ico . Sa sirven comidas. E n 
la misma dos habitaciones propias para gabi-
nete con balcón á la calle y el hermoso ba lcón 
para todos en general, en la casa situada en 
uno de los mejores puntos de la ciudad, aca-
bada de fabricar con los mejores ser vicio í sa -
nitarios de lujo en los altos de la casa G.\liano 
134, frente á la Plaza del Vapor. Entrada á to-
das horas. 1485 4-6 
S e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatino y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnírtca estancia de tres caba-
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa-
ral , excelente aguada, árboles frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. Para informes, diri-
girse á Galiano 79 de 11 a. m. a 3 p. m. 
C 299 la F b 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa Reina 19, fren-
te al mercado de T a c ó n y el punto más c é n -
trico de la Habana. 1477 4-6 
E N C A S A P R I V A D A 
se alquilan algunos cuartos con 6 sin muebles, 
en precio moderado. E s el mejor punto del 
Vedado. Calle B 22. 1497 4-6 
Se alquilan en^8-50, 
á un matrimonio sin hijos dos habitaciones 
altas, con agua inodoro, en la azotea de la ca -
sa Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
1500 4_6 
"VrEDADO.—Se alquilan 2 casitas p e q u e ñ a s , 
' pero bonitas, en precio de 4 y 5 centenes 
cada una, tienen servicio h ig ién ico , baño, gas, 
inodoro, etc., etc. Quinta Lourdes, frente 
juego pelota. 1503 8-6 
V E D A D O . — S e alquil i la casa núm. 22, calle 
17, entro F . y E . í i e ia sala, saleta, comedor 
y 3 cuartos, baño, inodoro, agua y gas, ios ca-
rros e léctr icos pasan por frente de la casa. I n -
forman calle 17 núm. 24. 
1157 8-30 
T J A B A N A'85 esq. & Lampari l la ,—Ln esta her-
•^-mosa y cómoda casa se alquilan babitacio-
nes con ó sin muebles, propias para familias 
sin niños ó escritorios y un local para estable-
cimiento ó escritorio en la planta baja. 
1159 8-33 
S E A L Q U I L A 
la majfiiííica y espsiciosa casa, de a l -
tos y bajos, propia para almacenes, 
calle de Aguiar 130 y 132, esq. á Mu-
ralla. Informes Obispo oS y <iO. 
Palais Royal. 9í>7 15-2G 
Se alquilan 
los frescos y espaciosos altos de Sol 63, con p i -
sos de marmol y mosaico, eervicio sanitario 
moderno; en la misma de ÍV^ íi ±y, de lá tarde 
y en Reina 22, altos, informarán, y en los ba-
jos la llave. 1057 15-27 E n 
TyíOÑTÉ 298.—Se alquilan 2 her.nosos depar-
tamentos altos, acabados do construir, con 
todas las comodidades y entrada independien-
te para cada uno, compuestos ca l a uno do sa -
la, saleta, 5 habitaciones, 2 inodoros y buena 
cocina todos los pisos de masaicos y con mam-
paras, en la misma informan. 
944 15-24 E 
" V E P T U N O 2 A., frente al Parque CentraJ.— 
E n esta magníf ica casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitacianes perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
760 26-20 E 
E g i d o 1 6 . a i t o s 
Se alquilan frascas y ventiladas ba-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de oioralidad. Teléfono 1(>3Í>. 
0SS 26-17 E n 
S E A L Q U I L A I S 
los altos cómodos , frescos y ventilados de L a m -
parilla y Aguacate, y los bajos Habana 118, 
propios para a lmacén de azúcar, oficina, etc. 
E n los mismos informan. 
c. 321 I F b 
Alquila casitas í l 12.75 y 14.S5 oro. 
506 26-13En 
Dinero é Hipotecas. 
Se alquila en 17 pesos oro 
un espacioso departamento compuesto de sala 
y alcoba, con amplio ba lcón á dos calles. H a y 
servicio de agua, cocina, &. Se exigen referen-
cias á satisfacción. Villegas 33, altos. 
1464 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 31. un entresuelo con dos departa-
mentos y dos balcones la calle. Dos habi-
taciones altas muy bonitas, y un cuarto en la 
azotea. Este en un luis. 1425 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas beguidas y una alta en 
Aguiar 118. No se admiten niños. 1374 4-4 
S E A L Q U I L A 
ImbUací; nK 1-051 es(luina Acosta; con cinco 
v nf r« ? ^ ibano' eran sala, comedor, coci-
r i J í n f o r ^ 1 ' S S S . M á * los adelantos s'anica-
ian¿ rm*n 0 Reilly 15, ferretería. 
ORO, P L A T A Y PLATINO, 
Brillantes y piedras finas. 
Se compran an todas cantidades para 
la fabricación de prendas en 
L A E S M E R A L D A 
l l K San Kafacl 11% 
y 011 L a Sucursal, Neptuno 89, 
-7 F b 
' ñ T ' N n ^ / R n B A R A T O E N H I P O T E C A S . -
l / i n . C J J W A l é p . g en sitios céntr icos y 
Sor el tiempo que se quiera. E n barrios, Veda-o y campo, convencional. Joaquín Espejo. 
Aguiar 75, letra C. relojería. 1184 8-3Ó 
M t a l e i c a s y e s i l i s M s i t s s 
Se vende sin corredor 
la casa quemada Monte 207. Para informes Je-
sús Nazareno 54, Guanabacoo. 1514 8 -7 
V E D A D O 
E N L A L O M A V E N D O B A R A T O S 
C U A T R O S O L A R E S R E D I M I D O S , NO H A Y 
Q U E P A G A R C E N S O S . 
Uno de esquina, muy cerca de los carros e l é c -
tricos, Concordia 1517 8-7 
" W n r l r v E n el Vedado calle de Medina, 1> 
V C11UU. boniUquinta .de esquina, de poco 
dinero, produce más de $100, 2 casitas en el 
barrio de A. Apolo de 13>í x 40 cada una con 
frente á la calzada, l í tiene horno de pan, 
agua, etc., son baratas, 4 en la calle R e a l de 
Arroyo Naranjo de portal, con estenso terre-
no, se venden separadas, 2 solares en Gloria , 
inmediatos á Cienfuegos. Tres c a b a l l e r í a s y 
media en Managua, en f3000. Una bodega en 
Lamparil la en §700. tiene 4 años contrato. 
Toda clase establecimientos de todos precios. 
Las enseres completos de café , fonda, bodega 
y barbería. Dinero para toda clase de nego-
cios. De 7 á 9, Teniente Rey 49, barbería . De 
3 a 4, Amargura 20, Vicente García . 
1499 8-6 
C E V E N D E sin i n t e r v e n c i ó n de corredores 
•^la casa Revillagigedo 92, de azotea y tejas, 
propia para reedificarla, tiene su f o s a é inodo-
ro a la moderna, sin gravamen. Informan 
San Lázaro 195. 1471 4-6 
XJermosa casaen una d é l a s mejores cuadras 
- l lde la ca lzada de la Reina, de alto y bajo con 
puertas separadas: portal con cuatro colum-
nas, zaguán, sala con dos ventanas, &c. E l alto 
ba lcón corrido con tres puertas, gran sala, sa -
leta-comedor y 4 buenos cuartos; suelos mar-
mol 3' mosaico, techos de cielo raso, cocina, 
inodoro, baño y buenas vidrieras sobre todas 
las puertas, y tres habitacioites para criados 
en la azotea, con puertas por dentro y fuera. 
E s nueva, con todos los requisitos de la higie-
ne. Gana 7 onzas y un doblón y piden ?15000. 
Otra.tambien nueva, de portal con columnas 
y de alto y bajo, para dos familias, con puer-
tas separadas, suelos de marmol y mosaico, en 
la calzada de Galiano. Precio §10000 y 400 de 
censo. J . Espejo. Aguiar 75, letra C, relojería. 
1469 ' 4-6 
S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O 
se vende una casa en esta ciudad, situada en 
buen punto, con sala, comedor, 5 cuartos, pa -
tio, traspatio, pluma de agua, «íc. In formarán 
Cuba 116, todos los 'días de 12 a 2. 1451 4-5 
A L O S S E Ñ O R E S C A P I T A L I S T A S . — S e ven-
de en módico precio una casa situada en el 
Vedado, en la calle de la Linea. E s capaz para 
numerosa familia que desee vivir confortable-
mente. Informan en Egido 35, altos, á todas 
horas. 1418 4-4 
Solares en el Vedado. 
E n la loma y en el llano, en las lineas del 
e léctrico y cerca de ellas, tenemos solares que 
se venden en buenas condiciones. Del Monte y 
del Monte, Habana 78. 1385 15 4 F b 
E N 12,000 S 
se vende la casa Aguiar 62, pormenores su 
dueña Hotel Roma. 1395 15-4 
C E admiten proposiciones á un hermoso lo-
^ c a l de panadería en la calzada del Cerro 
727 esquiua á T u l i p á n , tiene armatostes, mos-
tradores y una bonita vidriera, un buen horno 
y sus utensilios. Informan en la misma. 
1329 8-3 
1 ) U E N A O P O R T U N I D A D . Se traspasa la ac-
c ión al espacioso local -Neptuno 79, entre Síin Nicolás y Manrique, propio para cualquier 
f iro, y con sus armatostes y mostradores (vi-nera metál ica) se da por la mitad de su valor. 
Informan en el número 111 sedería E l Clavel. 
1337 8-3 
L>or no poderla atender su dueña , se vende 
una rueda de caballitos, trabaja sin caballo 
n i motor. No tiene gastos. Informarán Jesús 
del Monte 127 A., diariamente de 3 a 6 de la 
Urde. 1242 8-2 
B A I i B E K I A 
se vende un salón en buen punto, de mucho 
tránsito, bien acreditado; del Parque para arri-
ba.Por tener su dueño que embarcarse por falta 
de salud. Informan Aguiar ICO. 1173 8-30 
"V/ EDADO.—Vendo una hermosa casa en la 
loma, sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
baño, inodoro de familia, cocinaj cuarto de 
criado, galería do persiana corrida, precio 
$3.300. fío se trata con corredores, su d u e ñ o 
San Miguel 226̂  933 15-̂ 4 E 
S E V E N D E 
una barbería. Informarán Obrapia y Compos-
tela, café. 871 15-22 
S E V E N D E 
un faetón francés de vuelta entera y seis asien-
tos con zunchos de goma en Sarabia 2, Cerro, 
y Riela 2. C-325 26Fb5 
Se vende un Príncipe Alberto 
elegante, cómodo y casi nuevo. E s de patento 
francés, sunchos de goma y vuelta entera. 
Manrique 141, fe todas horas. 1430 4-5 
< arro y Familiar nuevos 
Se venden de 4 ruedas en Marina 16, tam-
bién se alquilaría el carro. 
1414 ^-o 
S E V E N D E 
un magníf ico milord francés, con zunchos de 
goma, por tener que ausentarse su dueño , en 
precio módico , en Campanario 119 informan 
íi todas horas. 1436 
Se vende una duquesa 
marca Courtillier, casi nueva, propia para fa-
milia. J . Solema. Lucena 6̂  1317 8-3 
C e venden 2 vis-a-vis, 2 milores, 1 fae tón , 1 fa-
^mi l iar de vuelta entera y 6 asientos, un tron-
co de arreos y una limonera, todos en flaman-
te estado, pueden verse á todas horas en E m -
pedrado n. 5 esquina a Mercaderes. 
^333 13Fb3 
i T r E N I E N T E - R E Y 59—se vende un t í lbury 
casi nuevo y muy barato, por no necesitar-
lo su du?ño, caben cuatro personas. 
1206 
P a r a C a r n a v a l . 
Se vende muy barato ó se alquila un breck 
iardinera de 10 asientos, Morro 46. para tratar 
San Lázaro 24, altos. 11S8 15-c0L 
E 
£ N 1! y 2í H I P O T E C A — E n primera y segun-
da hipotecase facilita todas las cantidades 
que se pidan, grandes y chicas y so hace toda 
clase de negocio que preste garantía y se com-
pran casas. San Rafael 62 y San José 52 aaa-
t r e r í ^ 1498 4-6 
D I N E I I O . 
Se desea colocar en una finca rúst ica que es-
té en exp lo tac ión , 6 ú 8 mil pesos en oro espa-
ñol. Del Monte y dei Monte. Habana 78. 
13«9 4-4 
A l siete y medio por ciento 
cuantas cantidades se quiera grande ó chica 
con hipoteca pagaré y alquileres de casas, se 
dan Neptuno 112 botica y San José 10. 
1412 4-4 
C E facilita dinero en hipoteca & interés m6-
•^dico sobre casas en esta capital, J . del Mon-
te y Vedado y se compran casas en buenos 
puntos, J . Ramos. Empedrado 75, de 11 A. 2 y 
de 5 en adelante. 1407 4-4 
S E V E N D E N 
Por no necesitarlos su dueño tres caballos 
criollos, aclimatados, son maestros de carrua-
ie v uno de ellos buen marchador; t a mbién 
una vaca de raza resentina, mansa y_bien acli-
matada, pues lleva en el país dos anos. Jesús 
del Monto 534, bodega, darán razón. 
1615 l0-< 
S E V E N D E 
en los Quemados de Marianao. calle General 
Maceo n. 7, una pareja de caballos moros azu-
les de 7V^ cuartas alzada y t a m b i é n se vende 
en la misma un tronco de arreos con su esca-
párate . 
P A B A L L O S CRIOLLOS—se venden dos para 
>^ monta, bonitos, mansos y caminadores, uno 
oscuro, otro dorado, uno de ellos es de lo me-
ior en su clase, amboi muy finos, Morro nú 
morolo. 1474 8-8 
C A Z A D O R E S . 
Se venden dos magníf icos perros, uno sabue-
so y otro perdiguero, ambos maestros. Infor-
man en Amargara 15. 1437 4-5 
S E V E N D E N M U L O S Y M U L A S 
de 4 a 6 años, 7y 7 ^ cuartas, maestras de tiro. 
San Francisco 13 entre Neptuno y San Miguel, 
pueden tomarse los tranvías de Únivers idad y 
de San Franciaco. 1422 4- i 
S E V E N D E 
una maení f lea yegua mora, para tiro y coche. 
E n módico precio, San Francisco 13, entre 
N ept uno y San Miguel. 1423 ' 4.5 
S E V E N D E 
un caballo de monta. Puede verse y tratar de 
su prceio de 7 a 5 en Tenerife 29. 1370 4-4 
Se vende una yegrua 
dorada, cabos negros, 7 cuartas, buena de tiro 
y monta, mansa y buena figura, 2 vacas porto-
r iqneñas , próximas, de muy buena 'aza, bara-
tas. Pasco 33, esquina á 15, Vedado. 
1245 8-2 
S E V E N D E N 
seis vacas de primera, paridas y próximas , 
varios terneros: una buena yunta do bueyes 
©rolla: un bonito caballo criollo de monta y 
una muía de mucha alzada. E n la misma da-
rán razón de varios paños de tierra de regadío 
que se arriendan en las calzadas de Infanta y 
Buenos Aires, Cbavez 27 a todas horas. 
1416 4-4 
i > i 3 o o - ^ L S i o i s r 
Dos preciosos caballos se venden en 
Xcptuno n. 103. 
Informarán en la tienda d e ropas L a Grana-
da, donde se venden preciosas moñas en todas 
cantidades para caballos en tandas y parejas. 
Belascoain 53. 1103 '¿̂ ¿Z E n 
SE MUEBLES Y PSEIAS. 
ARMONIUMS THE CABLE 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que más 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de ftió á 140 Currency y al contado y con 
10 p . § de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-
tá loeo ilustrado. 
Planos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p i a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio . - -Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C—285 alt 13-1 F b 
C A J A D E H I E U R O . 
Se vende muy barata una magníf ica de cons-
trucc ión moderna, contra incendio, t a m a ñ o 
grande y en buen estado. Puede verse á todas 
horas en Angeles 8. Ii78 4-6 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfecc ión y A m ó d i c o precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre'O hispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — F é l i x 
Prendes. C 333 21-6 F b 
PIANOS DE ALQUILER 
A 3 P E S O S . —Salas, San Rafael 14. 
1457 8-5 
EUROS MUY BARATOS. 
Salas.—San Rafael 14 
1459 8-5 
PIANOS S T O R E , MUSIO AND 
I N S T R U M E N T . — N E W P I A N O S T O K E N T . 
14 San Rafael St. 1460 8-5 
MAQUINAS DE COSER 
muy baratas.—Salas. San Rafael 14. 
1455 8-5 
SS VENDE UN MAGNIFICO PIANO 
Cola E r a r d , muy barato, á pagar un c e n t é n al 
mes. San Rafael 14. 1461 8-4 
S E V E N D E U N A M A G N I F I C A V I D R I E R A 
de puerta de calle para camiser ía ó pe le ter ía , 
mide de frente uno y medio metros. A d e m á s 
un juego de Viena, en Reina 149, bajos, infor-
marán. 1447 4-5 
Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los cé lebres alemanes de F . 
Menzol, cuerdas cruzada3, tres pedales y do-
ble a r m o n í a y un surtido general de mandoli-
nas, guitarras y materiales para compositores. 
Pianoe de alquiler desde f4 en adelante. 
VIUDA E HIJOS DE C A R R E R A S . 
Aeacate 53. Teléf. 601-
1453 26-5 F b 
Sillas Sillones y Sofás 
al por mayor á precio de fábrica 
S A N S A F A E L 14 ' 
1456 8-5 
GAMAS D E H I E R R O Y MADERA 
muy baratas. Salas, San Kafael 14. 
M58 8-5 
SILLONES B A R B E R I A 
muy baratos. Salas, San Rafael número 14. 
1454 8-5 
P A R A MUEBLES 
É 6 L a E s m e r a l d a . " 
es la casa qne más baratos los vende, 
especialidad en los del país. Visiten 
esta casa. H . Valle y Cp., Angeles 28. 
Teléfono 11 .'51. 1171 4-4 
MUEBLES A PLAZOS 
L a casa que en mejores condiciones los dá 
L A E S M E R A L D A , Angeles 28. Te lé fono 113!. 
1372 4-4 
S E V E N D E N 
dos m á q u i n a s de escribir, una Smith Premier 
n. 4, y otra Underwood, en muy buen estado. 
Pueden verse en Habana 131. 1368 4-4 
Las familias que quieran amueblar su casa 
economizando un 5 0 p . g , pueden hacer una 
visita al P U E B L O , Angeles 13 y Estre l la 29, 
donde encontraran desde el mueble más sen-
cillo y corriente, hasta el m4s elegante y lujo -
so, tanto en juegos de sala, comedor y cuarto 
como en mimbre suelto y por juegos; camas, 
lámparas , cuadros al ó leo y sobre acero, co-
lumnas, jarrones y otros muchos adornos de 
t érra -co t ta y mayolina. 
Asimismo encontrarán un completo surtido 
de Re lo jer ía y Prenderla de Oro 18 k.—Brillan-
tes de 15 á 500 pesos—Aretes de 1 a 300 pesos. 
D I O N I S I O R U I S A N C H E Z . 
E l Pueblo—Angeles i : i y Estrella 25) 
Telé fono 1058. Telégrafo Ruisánchez. 
363 39-9En 
P I A N O S 
Se venden al contado y á plazos los 
de la fábrica Estela. Se alquilan d e 
varios fabricantes desdo $4.25 oro al 
mes. con afinaciones gratis. Casa d e 
Xiques. 106 Galiano 106. 1363 8-3 
R e a l i z a c i ó n 
de todos los muebles de L a Repúbl ica , SOL88, 
Escaparates nuevos y urados, aparadores, pei-
nadores, lavabos de depós i to , tocadores, t ina-
jeros, canastilleros, mesas correderas, m á q u i -
nos de coser, l ámparas y cocuyeras, bastone* 
ras buenas y bonitas, camas do'hierro, neveras 
una muestra de calle, sillas giratorias, banque-
tas, id. sillas, sillones, sofás do todas clases y 
toda clase de muebles, barato. 1360 13F71 
VERDADERA GANGA 
M U E B L E S M U E B L E S 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis-
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para c o n -
vencerse, lo'mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin n ingún compromiso nt 
garant ía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanister ía , T e -
léfono 1225. 1129 13-29 E n 
Muebles de Viena. 
A G E N T E S : A R N O L D O F L E S H & Co. 
Santa Clara 25, Habana. 
1131 !?6-29 E n 
J o s é R n t V i o s i s e r r a t 
fabricante de Organos, armoniums y Pianos, 
tiene el gusto de participar á su clientela que 
cuenta con el pianista Juan Desplat y opera-
rios de Barcelona, y que se hace cargo de toda 
clase de reparaciones y construcciones, como 
t a m b i é n cambia v vende Organos. Armoniums 
y Pianos. Concordia 33, t e l é fono 1173. 
347 26-9 E 
m m m m L 
M o l i n o d e v i e n t o 
3 E 3 1 I > 4 E t l 3 L 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y elevarla á cualquier alta-
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cubai3 
Babana. C. 2fil alt I F b 
Se vende un Acueducto de 4009 metros de 
ex tens ión con tubería fundida de 4 pulgadas 
sin uso, con 4 llaves de corredera de reparti-
c ión para la misma, 4 ches bálvula de reten-
c ión para id. Una bomba duples Wortiugton 
de 6x5 de alta presión con sus monturas do 
bronce para id. Una caldera de vapor sistema 
locomotiva do 30 caballos fuerza con hornos y 
placas de cobre para id. Informes Oficios n. 33 
—M. Bayolo. 1393 13-4E 
S E V E N D E 
un aparato para hacer pozos ar.ecianos ó ab-
sorventes, propio para el campo, puede v e r -
se en Industria 101, de 10 a 12 mañana y de 5 a 
8 tarde. 1398 8-4 
de toda clase, reconstruida en estos talleres, 
tanto para industriales como para hacenda-
dos. Se vende á módico precio, respondiendo 
á su perfecta marcha. Pidan precio antes do 
comprar nuevo. Depós i to: Cateada de Concha 
á dos cuadras de la casa de Salud L a Benéfica 
6 infh-ma León G. Leony, Mercaderes 11. 
1227 8-31 
O t t o D . O r o o p 
Empedrado 30. esquina á Aguiar 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Calderas inexplosibles 
del sistema más oerfeccionado más sólido y más 
económico en combustible. 
C A R R I L E R A S 
de v í a ancha y estrecha. 
Mo tores. Locomotoras y Locomobiles 
al Alcohol. 
Contratos puntualmente llenados segfin pa-
peles á disposición: 10,494 tons. Carriles y ma-
terial rodante, 15 trapiches, 5 triple-fecfcos. 9 
tachos, 7 planteles eléctricos, 436 Fi l tro-pren-
sas, a d e m á s Miscelánea por valor de |4.187,000. 
R E P R E S E N T A C I O N 
desde 15 aflos de los Grandes Talleres de los 
Señores A. & W. Smith áb Co. Limited 
Eglinton Engine worka 
Glasgow, Escocia, 
ce lebérrimos por sus excelentes Trapiches, 
Aparatos, Tachos, Centrífugas &c. &c. 
840 26-21En 
SISTEMA Z A Y A 
A g e n t e s pcira s u v e n t a : 
. T . B E A Y C O M P . 
M a t a n z a s . 
c171 26-17 B 
S E ¥ E W D E 
tanques de todas medidas, hierro galbanizado 
y corriente. Zulueta 16. 394 26-10 E 
Se vende nna vidriera, 
un armatoste y un mostrador. E n Aguacate n. 
108 in formarán á todas horas. Del mostrador 
in formarán en la carpinter ía de la esquina. 
1383 8-2 
Un armatoste, 
2 vidrieras, 8 mostradores de marmol, 1 neve-
ra, 1 molino, 1 artesa y torno, todo en buen 
estado y en propoción. San José n. 02. 
1218 8-31 
I A Z I L 
SÜAREZ 45, 
Realiza un inmenso surtido de abrigos SO-
B R E T O D O S , P A R D E S U S . M A C F A R L A N E S . 
G A B A N E S , etc., á P R E C I O S D E GANGA y 
toda clase de ropa para invierno, todo flaman-
te, as í para SEÑORAS como para C A B A L L E -
ROS. 
M U E B L E S , 
prendas é infinidad de objetos, todo 
baratísimo 
Magníf ico pianino, nuevo, de excelentes vo-
ces, se dá en mucha proporción, 
1244 13-29 E 
Ds coiBsiles y W t i 
A G U A I>E M E S A . 
¡ S O B E R A N A D E L E S T O M A G O . ) 
L a más recomendada p o r m é d i c o s 
emineutes como elicaz en las Dispep-
sias. Euíerniedades del hígado y de loa 
ríñones. 
En droguerías, farmacias y restau-
rants.—Importador M. Pórez Iñiguez, 
Aguacate 124. 0-212 26-27B 
y 
CUBIERTOS V DE V 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
KO LOS SÁY MENTORES. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
Cnebillos Grandes, docena. . $8-00 
Id . Postre, id. • $7-00 
Cucbaras Grandes, id. , . $7-00 
I d . Postre, id. . . $0-50 
Cucbaritas para café, id, . . $3-75 
Tenedores Grandes, id. , . $7-00 
Id . Postre, id. . . $0-50 
Id . para Ostiones, Id. . . $4-00 
H í & y Trinchantes, Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes-
i a d o , Cueharones grandes chicos v 
medianos, lo mismo de íiiete quo lisos. 
BOEBOLLA. ConpíBla 56. 
C-291 i p 
m m k JAPONESA 
para t e ñ i r l a barba y el cabello 
L a única que no mancha la piel y no 
tiene mal olor. 
Su uso al alcance de todos. 
De venta. O'Reiily 75 y Empedrado 28, D r o -
guería E l Amparo. 
1528 alt 13-31 E u 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandm 
MAS L>K 40 AñOS DK CURACIONES SORPRICN-DENTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llaps. Herpes, etc.. etc. 
y en todas las enfermedades provenientes 
de M A L O S H U M O R E S A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S . 
Se vende en todasIfisbotica*. 
C-289 alt 1 F b 
C A U I C I D A T R O P I C A L . 
Cura radicalmente los callos, berrugasy ojos 
de gallo. P ídase en todas las boticas. 
850 26-21 E n 
MISCELANEA 
Se vende 
un lote de puertas usadas en muy buen estado 
se dan baratas, pueden verso en Jesús Mar ía 
89. informa el portero, en el alto de la misma. 
1397 8 ^ 
S E V E N D E N . 
materiales de desbarates de casas. Tenemos dd 
todo para los oue deseen fabricar barato. Di-
rigirse &0'lieilly SO A , (portero) 6 Indio 44. 
1283 28-2 
Imprenta y Ksiercotipis del DIARIO DR I.A MAfiLU 
